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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
Olá, Estrategista! 

Professor André Rocha passando para dar alguns breves recados em mais uma aula que iniciamos. 

Minha ideia é sempre trazer um conteúdo objetivo e direcionado, sem, contudo, deixar de aprofundar 
no nível necessário exigido em prova.  

Mais do que tornar você um especialista no assunto, meu objetivo é fazer você assinalar a alternativa 
correta em cada questão, aumentando as chances de aprovação. Isso muitas vezes passa não pelo 
esgotamento do assunto em si, mas pelo foco naquilo que realmente importa e pela identificação de 
assertivas/alternativas incorretas. 

Nesse sentido, a resolução das questões do livro digital (PDF) é essencial porque também contém parte 
da teoria atrelada. Ademais, lembre-se que temos também as videoaulas de apoio, mas o estudo pelo livro 
digital é sempre mais ativo e completo! Dito isso, já podemos partir para o que interessa: MUITO FOCO a 
partir de agora! 

Um forte abraço e uma ótima aula! 

  

 

  

 

 

Prof. André Rocha 

 

            Instagram: @profandrerocha 

 

 

                                           Telegram: t.me/meioambienteparaconcursos 
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CONCEITO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO AMBIENTAL 

Segundo Sánchez (2008)1, o termo Avaliação de Impacto Ambiental pode designar diversos significados 
e interpretações. A definição da International Association for Impact Assessment - IAIA, por exemplo, é a 
seguinte: 

Avaliação de impacto, simplesmente definida, é o processo de identificar as consequências 
futuras de uma ação presente ou proposta 

Para além dessa definição, pode-se dizer que a AIA é um procedimento ou instrumento para que 
determinados impactos ambientais sejam avaliados antes de que a atividade que origine tais impactos seja 
implementada.  

Desse modo, a AIA parte da descrição da situação atual do ambiente para fazer uma projeção de sua 
situação futura com e sem o projeto em análise. Perceba, pois, o caráter preventivo, prévio, antecipatório 
da AIA. A ideia é justamente que a possibilidade de impacto ambiental decorrente de certa atividade seja 
prevista antecipadamente, de modo que ações sejam propostas para evitar ou mitigar tais impactos. 

A AIA é adotada na grande maioria dos países, ainda que com distintas aplicações e particularidades. 
Mesmo dentro de um mesmo país, como o Brasil, é possível encontrar variações regionais ou locais de 
aplicação dos instrumentos de avaliação de impacto sobre o meio ambiente. 

Não vou aprofundar o histórico de aplicação da AIA ao redor do mundo, mas é interessante que você 
saiba que os fundamentos da AIA foram instituídos, de forma pioneira, pelos Estados Unidos da América 
(EUA), após a criação da National Environmental Policy of Act (NEPA), em 1969. A lei da política nacional do 
meio ambiente norte americana é considerada como o marco principal da consciência ambiental mundial, 
tendo sido aprovada em um contexto em que se iniciava a preocupação com os efeitos negativos das 
atividades humanas sobre o meio ambiente. 

Um grande impulso para a difusão internacional da AIA ocorreu com a Conferência das Nações Unidas 
sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (CNUMAD), também conhecida como Rio-92. Historicamente, esse 
foi um dos encontros mais importantes no tocante à discussão global sobre o meio ambiente e à necessidade 
de proteção do mesmo para as gerações futuras.  

Os documentos resultantes desse encontro, como a Declaração do Rio sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento e a Agenda 21, enaltecem a avaliação do impacto ambiental como instrumento a ser 
utilizado diante de atividades que possam ter impacto adverso significativo sobre o meio ambiente.  

Ademais, tais documentos também recomendam fortemente que os países adotem a AIA como forma 
de estimular o desenvolvimento sustentável em seus territórios. Assim, nos anos que se seguiram à Rio-92, 

 

1 SANCHEZ, Luis Enrique. Avaliação de Impacto Ambiental: conceitos e métodos. São Paulo: Oficina de textos, 2008. 
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diversos países ampliaram e melhoraram os processos de avaliação de impactos ambientais previstos em 
seu ordenamento jurídico. 

No Brasil, a necessidade de autorização governamental para exercer atividades potencialmente 
prejudiciais ao meio ambiente data do início do século XX. Não obstante, os principais processos de 
regulamentação ambiental no Brasil surgiram na década de 1970 em virtude do crescimento das atividades 
econômicas e, consequentemente, dos grandes projetos construtivos, como as hidrelétricas e os projetos de 
expansão territorial rodoviária. Dois exemplos emblemáticos são a construção da rodovia Transamazônica e 
a barragem de Itaipu. 

Nessa época, os estados é que aplicavam regras locais no que tange à avaliação de impacto ambiental, 
uma vez que ainda não havia uma legislação federal unificada que tratasse do assunto. Todavia, no início da 
década de 1980 foi criada, por meio da Lei nº 6.938/81, a Política Nacional do Meio Ambiente (PNMA), a 
qual definiu como um de seus instrumentos a avaliação de impactos ambientais, bem como o  licenciamento 
e a revisão de atividades efetiva ou potencialmente poluidoras (art. 9º).  

Portanto, foi a partir da aprovação da PNMA que efetivamente a AIA foi incorporada à legislação 
brasileira. No final da mesma década, a Constituição Federal de 1988 trouxe um capítulo exclusivo sobre o 
meio ambiente e corroborou a ideia de proteção ao meio ambiente por meio da exigência de estudo prévio 
de impacto ambiental, conforme art. 225: 

Art. 225 - Todos tem direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 
comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à 
coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e as futuras gerações. 

§ 1º Para assegurar a efetividade desse direito, incumbe ao Poder Público: 

(...) 

IV - exigir, na forma da lei, para instalação de obra ou atividade potencialmente causadora 
de significativa degradação ambiental, estudo prévio de impacto ambiental, a que se dará 
publicidade; 

Dessa maneira, a promulgação da Carta Magna consolidou no ordenamento jurídico brasileiro o papel 
da avaliação de impacto ambiental e, desde então, o arcabouço legal e infralegal relacionado a esse tema 
tem se modificado, como veremos com maiores detalhes nesta aula. 

Por fim, é importante trazer a ideia de que, no Brasil, o processo de avaliação de impacto ambiental 
geralmente está relacionado ao licenciamento ambiental. Isso porque este já era uma ferramenta conhecida 
pelos estados antes de se institucionalizar a AIA no ordenamento jurídico federal. Assim, a Res. Conama nº 
1/86, que dispõe sobre critérios básicos e diretrizes gerais para a avaliação de impacto ambiental, vincula a 
AIA ao licenciamento ambiental de atividades potencialmente poluidoras. 
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(FUNDATEC/PREFEITURA DE CRUZ ALTA-RS – 2024) O Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e o Relatório de 
Impacto Ambiental (RIMA) são instrumentos exigidos em projetos que podem causar degradação 
ambiental. Qual é o principal objetivo desses documentos? 

a) Garantir a viabilidade econômica do projeto. 

b) Avaliar os impactos ambientais de uma atividade ou obra. 

c) Autorizar a construção de obras públicas. 

d) Promover a emissão de gases de efeito estufa. 

e) Realizar a gestão de resíduos industriais. 

Comentários 

No Brasil, a Avaliação de Impacto Ambiental costuma ser feita por meio de um Estudo de Impacto Ambiental 
(EIA), que sempre vem acompanhado do Relatório de Impacto sobre o Meio Ambiente (RIMA). Esses 
instrumentos são regulamentados pela Resolução Conama nº 001/1986 e são estudados na aula de 
licenciamento ambiental. 

Gabarito: alternativa B. 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

(CEBRASPE/MPU – 2013) A avaliação de impacto ambiental (AIA) constitui um importante instrumento da 
política nacional do meio ambiente. Acerca desse assunto, julgue o item seguinte. 

As metodologias de AIA são comumente empregadas na elaboração de estudos e de relatório de impacto 
ambiental (EIA/RIMA), apresentando também excelente potencial para subsidiarem estudos voltados ao 
planejamento territorial. 

Comentários 

A questão está correta. Importante destacar que Estudo de Impacto Ambiental (EIA) não é o mesmo que 
Avaliação de Impacto Ambiental (AIA), mas aquele pode ser um meio utilizado dentro do processo de AIA. 

Conceito e Características do Impacto Ambiental 

Neste ponto, é interessante que saibamos a definição de impacto ambiental, trazida pelo art. 1º da 
Resolução Conama nº 1/86: 

Art. 1º Para efeito desta Resolução, considera-se impacto ambiental qualquer alteração 
das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer 
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forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas que, direta ou 
indiretamente, afetam: 

I - a saúde, a segurança e o bem-estar da população; 

II - as atividades sociais e econômicas; 

III - a biota; 

IV - as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; 

V - a qualidade dos recursos ambientais. 

Note que, de acordo com a definição da Res. Conama nº 1/86, o conceito de impacto ambiental está 
estritamente relacionado ao de atividades humanas, não contemplando, a princípio, atividades que sejam 
resultado de fenômenos meramente naturais. 

Não obstante, certos autores defendem que atualmente não há fenômenos puramente naturais, pois 
todo o comportamento da natureza estaria influenciado pelas modificações antrópicas produzidas ao longo 
da história humana. Não precisamos entrar neste debate, apenas tenha em mente que, para fins de 
licenciamento ambiental, a definição da Resolução Conama nº 1/86 utiliza o termo “atividades humanas”. 

 

 

Ainda dentro deste contexto, interessa-nos as definições de impacto ambiental e aspecto ambiental 
trazidas pela norma ABNT NBR ISO 14.001/15, que dispõe sobre os sistemas de gestão ambiental, 
estabelecendo requisitos com orientações para uso. 

IMPACTO AMBIENTAL

Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e 
biológicas do meio ambiente, causada por qualquer 

forma de matéria ou energia resultante das atividades 
humanas que, direta ou indiretamente, afetam:

a saúde, a segurança e o bem-estar da população; as 
atividades sociais e econômicas; a biota; as condições 

estéticas e sanitárias do meio ambiente; a qualidade dos 
recursos ambientais.

André Rocha

Aula 00

CAGEPA (Engenheiro Civil) Gestão Ambiental - 2024 (Pós-Edital)

www.estrategiaconcursos.com.br

7

198



 

 

Segundo a referida norma: 

 Aspecto ambiental é o elemento das atividades, produtos ou serviços de uma organização, que 
interage ou pode interagir com o meio ambiente; e 
 

 Impacto ambiental é a modificação no meio ambiente, tanto adversa como benéfica, total ou 
parcialmente resultante dos aspectos ambientais de uma organização. 

Desse modo, portanto, aspecto ambiental pode ser entendido como o mecanismo através do qual uma 
ação humana causa um impacto ambiental2. 

Vamos exemplificar para que você entenda como a diferenciação entre aspecto e impacto ambiental 
ocorre na prática.  

A atividade de construção de uma rodovia gera um aspecto ambiental de desmatamento da floresta 
por onde a rodovia irá passar, que gera impactos ambientais na fauna e flora existentes naquela floresta, 
como a perda de habitat e a diminuição da diversidade de espécies. 

No esquema abaixo, você encontra alguns exemplos de atividades e seus respectivos aspectos e 
impactos ambientais. Em seguida, é trazida uma questão de fixação para consolidar o entendimento. 

 

 

 

2 SANCHEZ, Luis Enrique. Avaliação de Impacto Ambiental: conceitos e métodos. São Paulo: Oficina de textos, 2008, p. 33. 

Atividade 
humana

Aspecto 
ambiental

Impacto 
ambiental

Extração de 
minérios

Utilização da 
água do rio para 

lavagem

Contaminação 
hídrica

Armazenamento 
de produtos 

químicos
Vazamento Contaminação 

de água e solo

Construção de 
uma rodovia Desmatamento

Perda de habitat 
e da diversidade 
de fauna e flora
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(CESGRANRIO/TRANSPETRO - 2011) A NBR ISO 14001/2004, em seu capítulo de termos e definições, 
estabelece o que é aspecto ambiental, diferindo-o de impacto ambiental. Segundo essa Norma, na etapa 
de Planejamento devem ser identificados os aspectos ambientais de suas atividades, produtos e serviços. 
Um exemplo de aspecto ambiental é  

a) alteração da qualidade do solo no entorno da uma refinaria. 

b) derramamento acidental de um oleoduto que transporta de óleo cru. 

c) contaminação do corpo d'água na área de influência de uma plataforma de petróleo. 

d) escassez de água, em função de um excesso de usuários, na bacia hidrográfica de uma termelétrica. 

e) variação da qualidade do ar de uma bacia em função da instalação de uma destilaria de petróleo 

Comentários: 

A alternativa A está errada, pois a alteração da qualidade do solo decorrente da ação de refinaria é um 
impacto ambiental, uma vez que modifica o meio ambiente, impactando a fauna e flora locais. 

A alternativa B está correta e é o nosso gabarito, visto que o mero derramamento acidental de um oleoduto 
que transporta de óleo cru não configura um impacto ambiental, mas sim um aspecto ambiental que pode 
levar a diversos impactos, tais como a contaminação da fauna aquática. Se a alternativa tivesse mencionado 
a contaminação decorrente do derramamento, aí sim teríamos um impacto ambiental. 

A alternativa C está errada, porque a contaminação de um corpo d'água pode ser considerada um impacto 
ambiental e não um aspecto ambiental. 

A alternativa D está errada, uma vez que a citada escassez de água também corresponde a um impacto 
ambiental. 

A alternativa E está errada, porquanto a variação da qualidade do ar de uma bacia em função da instalação 
de uma destilaria de petróleo corresponde a um impacto ambiental, pois já houve a modificação do meio 
ambiente. 

É importante mencionar que os impactos ambientais podem ser classificados de diversas maneiras a 
depender de suas características. Inclusive, a própria Resolução Conama nº 1/86 exige que o Estudo de 
Impacto Ambiental classifique os impactos de acordo com essas características.  

Essas principais características são: 

 Expressão (valor): descreve o caráter positivo ou negativo (benéfico ou adverso) de cada impacto. 
Alguns autores pontam que há impactos que podem ser positivos para um determinado componente 
ou elemento ambiental e, ao mesmo tempo, negativos para outro.  
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 Origem (ordem): trata-se da causa ou fonte do impacto, direto ou indireto. Impactos diretos resultam 
de simples relação de causa e efeito e são decorrentes diretamente de atividades ou ações realizadas 
pelo empreendedor, por empresas por ele contratadas, ou que por eles possam ser controladas. Já os 
impactos indiretos são aqueles que decorrem de um impacto direto, ou seja, são impactos de segunda, 
terceira ou enésima ordem. 

 
 Escala temporal: impactos imediatos são aqueles que ocorrem simultaneamente à ação que os gera. 

Já os impactos a médio ou longo prazo são os que ocorrem com uma certa defasagem em relação à 
ação que os gera. 

 
 Duração: impactos temporários são aqueles cessam quando acaba a ação que os causou, como a 

degradação da qualidade do ar devido à emissão de poluentes atmosféricos. Impactos permanentes 
representam uma alteração definitiva (duração indefinida), como a degradação da qualidade do solo 
causada por impermeabilização devido à construção de um estacionamento. 

 
 Grau de reversibilidade: representa a capacidade do sistema de retornar ao seu estado anterior caso 

cesse a solicitação externa ou seja implantada uma ação corretiva. É importante mencionar que a 
reversibilidade de um impacto depende de aspectos práticos. Exemplos: i) a alteração da topografia 
causada por mineração é praticamente irreversível, pois, mesmo se tecnicamente exequível, é na 
maioria dos casos inviável economicamente recompor a conformação topográfica original; ii) a 
extinção de uma espécie é um impacto irreversível. 

 
 Cumulatividade e sinergismo: referem-se, respectivamente, à possibilidade de os impactos se 

somarem ou se multiplicarem; impactos cumulativos são aqueles que se acumulam no tempo ou no 
espaço e resultam de uma combinação de efeitos decorrentes de uma ou diversas ações. 

 
 Probabilidade de ocorrência: indica a chance de que o impacto venha a se concretizar caso 

determinada ação seja tomada (ex.: construção do empreendimento). Há diversas classificações 
possíveis, tais como: muito baixa, baixa, média, alta, muito alta. 

 
 Escala espacial: os impactos locais afetam apenas o próprio sítio onde se realiza e em suas imediações. 

Já os regionais afetam uma área além das imediações do sítio onde se dá a ação. Por sua vez, os 
impactos estratégicos afetam um componente ambiental de importância coletiva ou nacional. Por fim, 
impactos globais afetam áreas além das fronteiras do país. 

 

 

Ainda em relação à escala espacial, há uma definição normativa importante para impacto 
ambiental regional, trazida pelo art. 1º, IV, da Resolução Conama nº 237/97: 
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Impacto Ambiental Regional é todo e qualquer impacto ambiental que afete diretamente 
(área de influência direta do projeto), no todo ou em parte, o território de dois ou mais 
Estados. 

 

 

 

 

CARACTERÍSTICAS 
DOS IMPACTOS

Expressão (valor) Positivo ou negativo

Origem (ordem) Direto ou indireto (1ª, 2ª 
ou n-ésima ordem)

Escala Temporal Imediato, médio ou longo 
prazo

Grau de 
reversibilidade Mais ou menos reversível

Cumulatividade e 
sinergismo

Possibilidade de haver 
soma ou multiplicação de 

efeitos

Escala espacial Locais, regionais, 
estratégicos, globais

Probabilidade de 
ocorrência

Muito alta, alta, média, 
baixa ou muito baixa
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MÉTODOS DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO AMBIENTAL 

Os métodos de Avaliação de Impacto Ambiental servem de referência nos estudos ambientais para 
determinar de forma mais precisa e significativa um impacto ambiental. Os métodos mais utilizados são: 
Metodologias espontâneas (Ad hoc), Listagens (Checklist), Matrizes de interações, Redes de interações 
(Networks), Modelos de simulação, Mapas de superposição (Overlays), entre outros. 

O sistema da AIA no Brasil é formado por uma sequência de atividades que se conectam. O método de 
avaliação ambiental pode ser dividido em três estágios: 

a) etapa inicial: para definir se uma avaliação rigorosa do impacto ambiental de ações futuras 
é necessária e determinar o escopo e a escala desses estudos, se necessário. 

b) análise detalhada: executada quando uma determinada atividade tem a possibilidade de 
gerar um impacto considerável. Isso inclui uma sucessão de atividades, começando com a 
determinação do conteúdo do EIA até que seja aprovado. 

c) etapa de pós-aprovação: a AIA continuará através da realização das medidas de gestão 
recomendadas no Estudo de Impacto Ambiental e a supervisão do impacto real das 
atividades.  

 

Atualmente, na literatura existem diferentes metodologias de AIA que auxiliam os profissionais da área 
na identificação dos impactos e suas causas. Não existe nenhum método que se aplique a todos os casos, 
pois cada empreendimento e ambiente possui suas peculiaridades, sendo necessário a adaptação ou fusão 
entre duas ou mais metodologias. A escolha da metodologia aplicada caso a caso dependerá de vários 
fatores, tais como: a disponibilidade de dados, os requisitos legais dos termos de referência, recursos 
técnicos e financeiros, tempo e características dos empreendimentos. 

Feitos os esclarecimentos iniciais, a partir de agora estudaremos com maiores detalhes cada técnica 
de avaliação de impacto ambiental e suas respectivas características. 

Avaliação de 
Impacto 

Ambiental
Etapa Inicial Análise 

Detalhada
Pós 

Aprovação
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Método Ad Hoc 

No método AD HOC, o levantamento de impactos ambientais é feito em reuniões com técnicos e 
especialistas de diversas áreas com experiência no tipo da empresa para obter informações e dados em 
curto espaço de tempo. Esses grupos são organizados para coordenar os estudos necessários, para facilitar 
a troca de informações de diferentes impactos em diferentes áreas de interesse respaldadas nas divergências 
de ideias. Geralmente, é usado quando se tem poucos dados e os resultados são apresentados em forma 
de matrizes ou tabelas. 

O seu surgimento foi pela necessidade de tomar decisões sobre a implantação de projetos, tendo em 
vista a avaliação de especialistas em cada espécie de impacto que venha desse projeto, além dos pontos 
econômicos e técnicos. 

A vantagem desse método, além de poder ser realizado em curto espaço de tempo como já 
mencionado anteriormente, proporciona menores gastos e é facilmente compreensível pelo público em 
geral. Ademais, o método não exige o encontro presencial dos participantes. 

 Por outro lado, exibe um alto grau de subjetividade, visto que considera a análise qualitativa e deixa 
de lado o caráter quantitativo da avaliação. 
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MÉTODO 

AD HOC

Reunião de especialistas que utiliza o conhecimento 
empírico dos profissionais envolvidos

Apresentação dos resultados de forma rápida e facilmente 
interpretada

Vantagens: rapidez, custo geralmente baixo, não exige 
encontro presencial.

Desvantagens: alto grau de subjetividade, não identifica 
todas as variáveis de impactos

Não ocorre a identificação de todas as variáveis do 
impacto

Exemplos: Delphos (Delphi)
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(VUNESP/PREFEITURA DE GUARATINGUETÁ - 2019) Para identificar e caracterizar impactos ambientais 
foram desenvolvidos diferentes métodos, como aquele que consiste em declarações feitas por 
especialistas sobre o tipo e a intensidade de um impacto, o qual é denominado de:  

a) redes de interação; 

b) matriz de Leopold; 

c) método ad hoc; 

d) listas de controle; 

e) sobreposição de cartas.  

Comentários: 

A alternativa C está correta e é o nosso gabarito. Os métodos espontâneos ou “Ad Hoc” utilizam o 
conhecimento empírico dos profissionais envolvidos, ou seja, são descritos os impactos ambientais positivos 
e negativos do empreendimento baseado nas experiências dos técnicos que atuarão no Estudo de Impacto 
Ambiental (EIA). 

Falou em conhecimentos de especialistas, pode ter certeza que é o Ad Hoc! 

As alternativas A, B, D e E estão erradas por exclusão. 

Listagens (Checklists) 

A listagem de controle é muito usada nas pesquisas iniciais para a identificação dos impactos 
importantes. É direto e fácil de usar, porque contém uma lista de aspectos e critérios ambientais referindo-
se às informações mais importantes. 

O relatório constitui na enumeração e identificação dos impactos, se baseando em um diagnóstico 
ambiental, que abrange os meios biológico, físico e socioeconômico. Depois do diagnóstico, os especialistas 
relacionam os impactos advindos das fases de implantação e operação, classificando-os em positivo ou 
negativo. 

Nessa listagem devem constar a identificação dos impactos sobre o solo, água, atmosfera, flora, fauna, 
recursos naturais, aspectos culturais, sociais e todas as características do ambiente. 

As listagens de controle podem ser divididas em diferentes tipos: 

a) Listagem simples: identificação de parâmetros ambientais com base na literatura e experiência 
dos profissionais envolvidos. 
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b) Listagem descritiva: orienta a avaliação de impactos ambientais relacionando ações, 
componentes ambientais e respectivas características que podem ser afetadas. 

c) Listagem comparativa: inclui critérios de relevância aos indicadores ambientais característicos do 
estado ambiental alterável pelos impactos. 

d) Listagem em questionário: busca-se levar em conta a interdependências entre os impactos. A 
listagem é subdividida em categorias genéricas, para os quais são organizados questionários com 
instruções para seu preenchimento, assim como a classificação do impacto resultantes das ações 
descritas. 

e) Listagem ponderada: lista descritiva acrescida de informações sobre dimensionamento subjetivo 
dos parâmetros. 

f) Listagem escalar ponderada: lista de verificação escalar acrescida de informações para a 
avaliação subjetiva de cada parâmetro, em relação a todos os outros parâmetros. 

Observe um exemplo genérico de uma (pequena) lista de controle: 

ASPECTO 
AMBIENTAL 

PARÂMETRO CRITÉRIO 

Solo 
Há sinais de erosão? Sim 

Há dano ao relevo? Sim 

Ar 
Há emissão de odores? Sim 

Há queima de resíduos Não 

Água 
O manancial superficial está comprometido Sim 

Há lançamento direto? Sim 

O Método de Battelle é uma evolução consolidada das listagens de controle comparativas com 
ponderação. Inicialmente, foi desenvolvido para avaliação de impactos de projetos relacionados com 
recursos hídricos e, posteriormente, foi adaptado para outros tipos de projetos. Essa metodologia é 
composta por 78 parâmetros representativos de componentes ambientais, classificados em parâmetros 
ecológicos, estéticos, físico-químicos e socais.  

Como vantagens, os checklists facilitam a compreensão das informações e as utiliza imediatamente na 
avaliação qualitativa dos impactos mais relevantes, apresentando bom desempenho em relação a fixação 
das prioridades e ordenação das informações. Ademais, essa técnica reúne os mais prováveis impactos 
associados a determinado projeto, facilitando seu entendimento para profissionais de outras áreas. 

As principais desvantagens são: a não ilustração das interações do meio ambiente com os efeitos do 
projeto, a possibilidade de extensas listas de controle, dificultando o entendimento, e a identificação dos 
efeitos de maneira qualitativa e subjetiva. 
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Matrizes de Interação 

A matriz de interação surgiu na tentativa de complementar as falhas do método checklist, compondo 
uma relação de controle bidimensional entre os efeitos e impactos ambientais. 

O método pode incluir parâmetros de avaliação com métodos de identificação de atividades 
importantes que irão causar impactos de grande intensidade. A diferença dessa metodologia está na 
identificação dos impactos diretos, isto é, no que altera o meio que está diretamente relacionado com a 
ação transformadora, por causa da relação entre as condições ambientais e os aspectos do projeto.  Dessa 
forma, é mais fácil reconhecer os efeitos que proporcionam maior impacto e os que afetam os fatores mais 
relevantes. 

Entre os diferentes modelos existentes, a mais utilizada é a Matriz de Leopold, que se baseia em uma 
lista pré-definida de 100 ações que podem gerar impactos ambientais e 88 características ambientais que 
podem ser afetadas, resultando em uma matriz com 8.800 possíveis interações. Primeiramente, assinalam-
se todas as possíveis interações entre as ações e os fatores para, em seguida, serem atribuídos valores de 
magnitude e de importância de cada impacto em uma escala que varia de 1 a 10, classificando-os em 
positivos ou negativos. 

CHECKLIST

Listagens de fatores e impactos ambientais

Muito utilizado em análises preliminares

Vantagens: emprego imediato na avaliação 
qualitativa de impactos mais relevantes, 

memorização de todos os fatores

Desvantagens: não discrimina impactos diretos de 
indiretos nem identifica interações do meio 

ambiente

Exemplos: Battelle, Threshol of Concern
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Faz-se necessário, inicialmente, assinalar todas as possíveis interações entre as ações e os fatores, para 
que posteriormente se estabeleça a magnitude e a importância de cada impacto em uma escala que varia 
de 1 a 10. A partir disto, é possível identificar e avaliar se o impacto em questão é positivo ou negativo. 

Enquanto o aferimento dos valores da magnitude é relativamente objetivo ou empírico, referindo-se 
ao grau de alteração provocado por determinada ação sobre o fator ambiental, a atribuição da pontuação 
para a importância de cada impacto é subjetiva ou normativa, visto que envolve atribuição de peso relativo 
ao fator afetado no âmbito do projeto.  

Além disso, um mesmo impacto pode estar em duplicidade e não há distinção dos efeitos a curto e 
médio prazos, nem se prega atenção em certos pontos críticos do impacto ambiental. 

A avaliação do impacto é obtida quantitativamente e o estabelecimento destes pesos constitui um dos 
pontos mais importantes da avaliação de todas as técnicas matriciais, como também de qualquer um dos 
demais métodos quantitativos. 

Nesse sentido, a Matriz de Leopold é passível de críticas, uma vez que em sua concepção não há uma 
exibição clara da base matemática utilizada nos cálculos das escalas de pontuação de importância e 
magnitude. Outros aspectos criticáveis incluem a baixa eficiência na avaliação de impactos indiretos, a não 
apresentação das características temporais e a dinâmica dos sistemas. 

Por outro lado, o método permite uma fácil compreensão do público em geral, aborda fatores sociais, 
acomoda dados qualitativos e quantitativos, fornece boa orientação para a realização de estudos e introduz 
a multidisciplinaridade. 

A figura abaixo apresenta um exemplo de Matriz de Interação para diagnóstico de Impacto Ambiental 
no Cemitério Público de Queimadas-PB: 
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Fonte: (ALBUQUERQUE, CERQUEIRA, ALBUQUERQUE, 2017).1 

 

 

 

1 Helder Neves de ALBUQUERQUE; Joaci dos Santos CERQUEIRA; Isis Correia Sales de ALBUQUERQUE. Impactos ambientais no 
cemitério público de Queimadas-PB, Brasil.  Revista ESPACIOS. ISSN 0798 1015, vol. 38 (nº 37), 2017, pág. 10. 
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(CEBRASPE/PREFEITURA DE ITAPEMIRIM-ES – 2024) A respeito do licenciamento ambiental e da avaliação 
de impacto ambiental, julgue o item subsequente. 

A matriz de Leopold é inadequada para visualizar interações dos fatores entre si, ou das ações entre si. 

Comentários: 

A matriz de Leopold é bidimensional, limitando-se a registrar interações entre uma ação específica e um 
fator ambiental específico. Então, se um fator ambiental (como solo) influencia outro (como qualidade da 
água), a matriz não fornece um mecanismo explícito para evidenciar essas interações cruzadas. 

Gabarito: certo. 

 

MATRIZ DE 
INTERAÇÃO

Listagem de controle bidimensional que permite 
comparar vários impactos (diretos)

Vantagens: baixo custo, fácil compreensão, 
multidisciplinar

Desvantagens: subjetividade nas escalas de 
magnitude, baixa capacidade na avaliação de 

impactos indiretos

Exemplos: Leopold, Fisher e Davies
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Redes de Interação (Networks) 

Redes de interação são métodos baseados em esquemas que representam o desenvolvimento de 
operações entre os componentes de um projeto, buscando criar relações de causa-condição-efeito, unindo 
os critérios de importância, magnitude e probabilidade, descrevendo as ações que possam ser provadas 
direta ou indiretamente.  

A metodologia é sistemática e é possível replicar previamente o projeto de maneira a facilitar a análise 
dos aspectos simultaneamente. Os elementos ambientais estão interligados criando redes por meio de 
reconhecimento dos aspectos, onde se dividem em vários fatores que podem causar os primeiros impactos 
ambientais.  

Normalmente, um efeito pode ter mais de um impacto ambiental, levando a novos impactos em 
sequência ou rede de impactos. As redes de interações buscam estabelecer relações de precedência entre 
ações de um empreendimento e os impactos por ele causados, sejam de primeira ou segunda ordem. Essa 
metodologia visa ao estabelecimento de uma sequência de impactos ambientais provenientes de 
determinada intervenção, representando-os utilizando gráficos. As mesmas podem ainda ser utilizadas para 
orientar as medidas a serem propostas para a minimização dos impactos observados. 

Os componentes ambientais estão interconectados e formam redes a partir da identificação dos 
efeitos, os quais se desdobram em diversos fatores causadores, que desencadeiam impactos ambientais 
iniciais. Geralmente, uma ação produz mais de um impacto ambiental, o que acarreta em novos impactos, 
resultando em uma cadeia ou rede de impactos. 

A figura abaixo apresenta exemplos de redes de interação resultantes da poluição do ar por uma 
indústria e da erosão do solo. É possível observar as ramificações de impactos resultantes do impacto 
“Poluição do ar”, tais como chuvas ácidas, problemas respiratórios e, consequentemente, a corrosão de 
materiais e cardiopatias.  Da mesma forma, considerando a erosão do solo, outros impactos decorrentes são 
o aumento da turbidez, o sombreamento das macrófitas e a redução da camada eutrófica.  
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Fonte: (KAPUSTA e RODRIGUEZ, 2009)2 

As vantagens das redes de interação são identificar os impactos de segunda ordem, a probabilidade 
de introduzir critérios de probabilidade, indicando assim a propensão do empreendimento, além de ser fácil 
compreensão, enquanto como desvantagens destacam-se o detalhamento que dificulta a produção das 
redes, além de impossibilitar a identificação dos aspectos temporais, a dinâmica do sistema e a influência 
dos impactos. 

 

 

 

 

 

2 KAPUSTA, S. C.; RODRIGUEZ, M. Análise de Impacto Ambiental: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Sul, 2009. 
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(FEPESE/2017) O método de avaliação de impactos ambientais que estabelece a sequência de impactos 
ambientais desencadeados por uma ação, através de gráficos ou diagramas, permitindo traçar o conjunto 
de ações que o causaram direta e indiretamente, assim como permite avaliar medidas mitigadoras, é 
chamado de: 

a) check list. 

b) redes de interação. 

c) matriz de interação.  

d) superposição de cartas. 

e) método de simulação.  

Comentários: 

REDES DE INTERAÇÃO 
(NETWORK)

Buscam estabelecer relação de precedência entre 
ações e os impactos (diretos e indiretos)

Estabelecem relações do tipo causa-condição-
efeito

Vantagens: abordagem intergrada de impacto e 
interações; permite simular o projeto 

antecipadamente

Desvantagens: não detectam aspectos temporais 
e importância relativa dos impactos

Exemplos: Rede de Sorensen, IMPACT
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A alternativa B está correta e é o nosso gabarito. As redes de interação têm o objetivo de determinar uma 
série de impactos ambientais com base em uma intervenção em específico reproduzindo graficamente. Elas 
também podem ser usadas para direcionar as ações recomendadas para minimizar os efeitos verificados. 

As alternativas A, C, D e E estão erradas por exclusão. 

Modelos de Simulação 

Os modelos são formados por computadores com a ajuda de inteligência artificial ou modelos 
matemáticos de forma rigorosa para representar e exibir o desempenho dos critérios ambientais e a relação 
entre causa e efeito.  

Essa metodologia tem o objetivo de proporcionar diagnóstico e previsão da qualidade ambiental da 
área afetada do projeto, podendo ser aplicada em todas as etapas. Os resultados são produzidos na forma 
de gráficos, que representam o desempenho dos aspectos ambientais predefinidos. 

É um método muito útil em um projeto multiuso, mesmo depois que o projeto começa a ser executado. 
Essas reproduções podem lidar com variáveis qualitativas e quantitativas, combinadas com medidas da 
grandeza e dimensão do impacto ambiental, e também podem se adaptar a diferentes processos de tomada 
de decisão e promover a participação de diversos transformadores nesses processos. 

Essa metodologia demanda especialistas habilitados, além da utilização de procedimentos e 
instrumentos adequados e caros. Por esse motivo, costuma haver dificuldade de interlocução e 
compreensão do público, o que trará ideias imperfeitas e distorcidas para deliberações futuras. 

Os modelos mais comumente usados e replicados são aqueles para determinar o impacto das 
emissões de gases e descarte de águas residuais no meio ambiente. Nesses processos, suposições sobre a 
relação entre o processo e seus fatores biológicos, físicos e culturais são combinados e as mudanças 
ocasionadas pelo comportamento que deve ser avaliado são levadas em consideração. 

As principais vantagens são: as diversas utilidades dentro de um projeto, ajuda a coletar e organizar os 
diferentes tipos de dados no começo do projeto. Contudo, como desvantagem, os modelos de simulação 
são complexos e não especificam e nem explicam as estimativas e suposições referentes ao projeto. 
Ademais, trata-se de metodologia cara, por exigir especialistas qualificados e ferramentas específicas, 
tornando o método de custo elevado e a dificuldade de tomar decisão. 

 

Este método requer profissionais técnicos e experientes, bem como bases de dados 
completas, programas e o emprego de equipamentos apropriados e dispendiosos. Para tal, 
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comumente se observam dificuldades quanto à comunicação e o entendimento do público, 
gerando imperfeições e distorções de ideias para futuras decisões. 

 

 

Superposição de Mapas 

Superposição (overlay) de mapas/cartas são métodos que utilizam a cartografia desenvolvida no 
planejamento do território. Busca tornar a tecnologia cartográfica adequada para a sua aplicação na 
avaliação dos impactos ambientais, objetivando localizar e determinar o grau de impacto ambiental por meio 
de fotos das áreas colocadas. 

Em geral, essa metodologia é adequada para a escolha de traçado de projetos lineares, tais como 
rodovias, dutos e linhas de transmissão e para diagnósticos ambientais. 

O método envolve a composição de uma série de mapas temáticos, cada um representando 
características culturais, sociais e naturais que reproduza influência. Os mapas podem ser incluídos para 
obter informações completas sobre as condições ambientais de uma determinada área geográfica, sendo 

MODELOS DE SIMULAÇÃO

Modelos matemáticos automatizados

Aplicação em prognósticos e diagnósticos ambientais

Vantagens: pode considerar dinâmica dos sistemas, 
interações entre fatores e impactos e variável temporal

Desvantagens: custo elevado, exige profissionais e 
sistemas adequados, a qualidade de representação 

pode não ser ideal

Exemplos: KSIM
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capazes de serem produzidos conforme a concepção de vulnerabilidade ou capacidade dos recursos 
ambientais (dependendo da necessidade de conseguir limitações ou certificados de adequação do solo). 

Observe a sobreposição de camadas a seguir (overlay): 

 

Sobreposição de camadas (overlay)3 

Cada mapa representa determinado aspecto do meio, potencialmente afetados pelas alternativas 
propostas, podendo indicar características culturais, sociais e físicas. Podem ser realizados conforme os 
conceitos de vulnerabilidade (mapas de restrição) ou potencial (mapas de aptidão) dos recursos ambientais. 
A intensidade dos impactos ambientais é representada por um gradiente de coloração. 

Esse método é muito útil na avaliação de indagações de tamanho de espaço, como equiparar 
alternativas analisadas em um estudo de impacto ambiental (EIA), esse método pode ser usado como um 
complemento a outro método de AIA, como por exemplo as metodologias quantitativas. 

Atualmente, com o auxílio de satélites e computação gráfica, a aplicação deste tem se tornado mais 
simples e rápida e com precisão incomparavelmente superior aos métodos anteriores. 

A superposição de cartas permite visualizar a relação de espaço entre os critérios ambientais, 
identificar a extensão dos impactos e informar de maneira clara, facilitando a comparação com ou sem 
projeto, mas não é possível verificar os impactos de segunda ordem. A dificuldade na seleção dos critérios 
que serão analisados também é colocada como um aspecto negativo desse método.  

Além disso, ele apresenta a subjetividade nos resultados como uma das maiores desvantagens, como 
também a restrição na inclusão dos impactos socioeconômicos, não levando em conta integração dos 

 

3 Imagem de domínio público, adaptada, disponível em: https://commons.wikimedia.org/wiki/File:USGS_The_National_Map.jpg. 
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sistemas ambientais. Além da precisão, a agilidade é uma grande vantagem, já que utiliza programas de 
computador para determinar os impactos. 

 

 

 

 

SUPERPOSIÇÃO DE CARTAS

Cartas geradas por superposição de mapas de 
recursos e usos

Aplicação em projetos lineares e diagnóstico 
ambiental

Vantagens: boa visualização e exposição dos dados

Desvantagens: possível subjetividade, não quantifica 
magnitude, difícil integração de dados, requer 

estrutura e profissionais adequados

Exemplos: Mc Harg
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QUESTÕES COMENTADAS - MÉTODOS DE AVALIAÇÃO DE 

IMPACTOS AMBIENTAIS - MULTIBANCAS 

 

1. (CEBRASPE/PREFEITURA DE ITAPEMIRIM-ES – 2024) A respeito do licenciamento ambiental e da 

avaliação de impacto ambiental, julgue o item subsequente. 

A matriz de Leopold pode ser aplicada na avaliação do impacto ambiental do setor de rochas 
ornamentais, sendo capaz de registrar e visualizar simultaneamente os impactos, sua magnitude e 
importância. 

Comentários 

A matriz de Leopold pode, sim, ser aplicada na análise do setor de rochas ornamentais, uma vez que 
permite listar as ações humanas e os fatores ambientais relevantes para o setor. Cada célula da matriz 
possibilita o registro qualitativo ou quantitativo da magnitude (intensidade) e da importância (significância) 
do impacto identificado, simultaneamente. 

Gabarito: certo. 

2. (VUNESP/PREFEITURA DE SANTA BÁBARA DO OESTE-SP – 2024) Método de avaliação de impactos 

ambientais no qual se promovem reuniões, em que se tem a presença técnicos e especialistas como 

cientistas, os quais têm conhecimentos teórico e prático sobre as características do empreendimento 

a ser avaliado. Podem ser utilizados questionários para se obter informações sobre os 

possíveis impactos relacionados ao empreendimento, mas tem a subjetividade do processo como 

uma desvantagem. Trata-se do método 

a) Matrizes de Interação. 

b)  Ad Hoc. 

c) das redes de interação. 

d) da superposição de cartas. 

e) da análise custo-benefício. 

Comentários 

Falou em reunião de especialistas, já sabe: Método Ad Hoc! O método Ad Hoc é caracterizado pela 
realização de reuniões com técnicos e especialistas (cientistas, engenheiros etc.) que possuem 
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conhecimentos específicos e práticos sobre as características do empreendimento ou atividade a ser 
avaliada.  

Gabarito: alternativa B. 

3. (CEBRASPE/CODEVASF - 2021) Acerca do planejamento e da gestão ambiental, julgue o item 

subsequente. 

A matriz de interação, ferramenta de avaliação de impactos ambientais, relaciona ações humanas com 
características ambientais ou com processos ecológicos e permite a identificação dos impactos diretos. 

Comentários 

A Matriz de Interação é um método de identificação de impactos diretos. É representado por um 
matriz que relaciona os impactos de cada ação como fator ambiental a partir de quadrículas definidas pelo 
cruzamento de linhas e colunas. Como listagens de controle bidimensionais, que as linhas podem representar 
as ações impactantes e as colunas, os fatores ambientais impactados.  

Sendo assim, a questão está correta. 

4. (CEBRASPE/ANTT – 2013) No que diz respeito à aplicação de metodologias para a realização de estudo 

de impacto ambiental (EIA), julgue o item abaixo. 

Considerando-se que uma empresa de consultoria tenha escolhido o método de superposição de cartas 
temáticas para a elaboração de EIA referente a um projeto de rodovia interestadual de 200 km de 
comprimento, é correto afirmar que a empresa escolheu adequadamente o método para a realização 
desse empreendimento. 

Comentários 

Superposição (overlay) de mapas/cartas são métodos que utilizam a cartografia desenvolvida no 
planejamento do território. Busca tornar a tecnologia cartográfica adequada para a sua aplicação na 
avaliação dos impactos ambientais, objetivando localizar e determinar o grau de impacto ambiental por meio 
de fotos das áreas colocadas. 

Em geral, essa metodologia é adequada para a escolha de traçado de projetos lineares, tais como 
rodovias, dutos e linhas de transmissão e para diagnósticos ambientais. 

Logo, a questão está correta.  

5. (CEBRASPE/ANP - 2012) A avaliação de impactos é uma ferramenta essencial para identificação das 

consequências futuras de uma ação presente ou de uma ação proposta. No que se refere à avaliação 

de impactos ambientais, considerando as fases de identificação, a previsão da magnitude e a 

interpretação da importância, julgue o item seguinte. 
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A Matriz de Leopold é uma ferramenta que relaciona 100 ações humanas com 88 componentes 
ambientais, permitindo, ao analista, atribuir valores de magnitude e importância para cada interação 
identificada. 

Comentários 

A questão está correta.  

Entre os diferentes modelos existentes de Matrizes de Interação, a mais utilizada é a Matriz de Leopold, 
que se baseia em uma lista pré-definida de 100 ações que podem gerar impactos ambientais e 88 
características ambientais que podem ser afetadas, resultando em uma matriz com 8.800 possíveis 
interações. Primeiramente, assinalam-se todas as possíveis interações entre as ações e os fatores para, em 
seguida, serem atribuídos valores de magnitude e de importância de cada impacto em uma escala que varia 
de 1 a 10, classificando-os em positivos ou negativos. 

6. (CEBRASPE/BANCO DA AMAZÔNIA S.A – 2007) A avaliação de impactos ambientais vem sendo 

realizada de forma mais sistemática no Brasil a partir da década de 60 do século passado. Nesse 

sentido, vêm-se procurando adequar os procedimentos metodológicos às condições em estudo. 

Acerca de métodos de avaliação de impactos ambientais, julgue o item seguinte. 

Pelos métodos das redes de interação avaliam-se os impactos positivos diretos. 

Comentários 

Uma das vantagens das redes de interação é mesmo possibilitar tanto os impactos diretos quanto os 
indiretos. Questão correta!  

7. (CEBRASPE/CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – 2006) A sobrevivência humana sempre se pautou na 

exploração e consumo de recursos naturais, antes abundantes e hoje cada vez mais escassos, devido 

aos avanços tecnológicos e à degradação ambiental. Mas o homem tem-se conscientizado da 

necessidade de conservar o meio ambiente e para isso tem desenvolvido estudos visando à proteção 

e à recuperação ambiental. Nesse contexto, é de fundamental importância o entendimento dos 

problemas que cercam a degradação ambiental e das metodologias disponíveis para alcançar sucesso 

na recuperação de áreas degradadas. Considerando a conceituação de temas relevantes ao meio 

ambiente, sua degradação e as possibilidades de recuperação, julgue o item abaixo. 

Um dos primeiros métodos utilizados para a avaliação dos impactos ambientais foi o método da 
listagem de controle check list, que pode utilizar as seguintes listas: simples, descritiva, escalar, 
questionário e ponderável. 

Comentários 

A questão está correta. Alguns dos tipos de listagens de controle mencionados pela literatura são:  

a) Listagem simples: identificação de parâmetros ambientais com base na literatura e experiência dos 
profissionais envolvidos. 
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b) Listagem descritiva: orienta a avaliação de impactos ambientais relacionando ações, componentes 
ambientais e respectivas características que podem ser afetadas. 

c) Listagem comparativa: inclui critérios de relevância aos indicadores ambientais característicos do 
estado ambiental alterável pelos impactos. 

d) Listagem em questionário: busca-se levar em conta a interdependências entre os impactos. A 
listagem é subdividida em categorias genéricas, para os quais são organizados questionários com instruções 
para seu preenchimento, assim como a classificação do impacto resultantes das ações descritas. 

e) Listagem ponderada: lista descritiva acrescida de informações sobre dimensionamento subjetivo dos 
parâmetros. 

f) Listagem escalar ponderada: lista de verificação escalar acrescida de informações para a avaliação 
subjetiva de cada parâmetro, em relação a todos os outros parâmetros. 

8. (CEBRASPE/PETROBRAS – 2001) Várias são as técnicas e metodologias que podem ser usadas para a 

identificação e a avaliação de impactos ambientais. Entre elas, podem-se destacar quatro tipos: 

superposição de cartas (overlay methodologies), listagens de controle (checklists), matrizes de 

interações e redes de interações. Em muitos casos, os impactos ambientais (positivos e negativos) 

podem, também, ser mensurados em bases monetárias, o que permitiria avaliar um dano ambiental 

ou o real interesse econômico-financeiro de uma decisão. Julgue os itens seguintes, que se referem à 

questão de avaliação de impactos ambientais. 

A técnica de avaliação de impacto por superposição de cartas apresenta a vantagem de ter o resultado 
da análise mais facilmente comunicado aos decisores e ao público em geral. No entanto, trata-se de 
técnica bastante dependente da existência de completas bases de dados distribuídos espacialmente. 

Comentários 

A questão está correta. Uma das principais vantagens da superposição de mapas é boa visualização e 
exposição dos dados. Em contrapartida, o método requer profissionais técnicos e experientes, bem como 
bases de dados completas, programas e o emprego de equipamentos apropriados e dispendiosos 

9. (CEBRASPE/PETROBRAS – 2001) A escolha de determinado método ou técnica como mais vantajoso 

para as avaliações de impactos ambientais não é recomendável, por não existir um método ideal, que 

se aplique a todos os tipos e a todas as fases do estudo (PIMENTEL e PIRES, 1992). Dentre os diversos 

métodos existentes, podemos dizer que o método: 

a) De matrizes de interação (Leopold) tem como vantagem a boa visualização, simplicidade e baixo 
custo. 

b) De redes de interação tem como desvantagem identificar apenas os impactos indiretos. 

c) De listagem (Checklist) tem como vantagem considerar a dinâmica dos sistemas, interações entre 
fatores e impactos e variável temporal. 

d) De simulação tem como vantagem rapidez e baixo custo. 
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e) Mc Harg é um método Ad-Hoc. 

Comentários 

A alternativa A está correta e é o nosso gabarito. Vimos que algumas das vantagens da Matriz de 
Leopold residem no fato de possuir boa visualização, simplicidade e baixo custo! 

A alternativa B está errada, porque as redes de interação também permitem a identificação de 
impactos indiretos!  

A alternativa C está errada, uma vez que os checklists não consideram a dinâmica dos sistemas, além 
de não apresentar uma análise detalhada da relação entre os impactos e sua variável temporal. 

A alternativa D está errada, visto que os modelos de simulação são, em geral, bastante dispendiosos 
(custosos). 

A alternativa E está errada. Na verdade, Mc Harg é um método de sobreposição de mapas elaborado 
pelo Professor Mc Harg, não um método Ad Hoc. O método Ad Hoc mais conhecido é o Delfos (Delphi). 

10. (IESES - PREFEITURA DE SÃO JOSÉ - SC - 2019) Existem diferentes métodos para realização da análise 

de impactos ambientais. Sobre estes métodos, é FALSO afirmar: 

a) Para subsidiar os pareceres dos especialistas nas reuniões previstas pelos métodos Ad Hoc, é 
obrigatória a aplicação prévia de questionários com pessoas interessadas no problema e sem formação 
científica ou profissional relacionada ao tema sob análise. 

b) Os modelos de simulação constituem num método de análise de impacto ambiental, cujas duas das 
principais desvantagens são: a dificuldade em encontrar dados para calibrar o modelo e a frequente 
necessidade de empregar relações simplificadas entre as variáveis intervenientes. 

c) Nos métodos denominados Ad Hoc são promovidas reuniões com a participação de técnicos e 
cientistas especializados, que tenham conhecimentos teóricos e práticos em setores relacionados às 
características do empreendimento em análise. 

d) Outras técnicas de análise de impacto ambiental são: Método da Análise Benefício-Custo, Método 
da Análise Multiobjetivo, Método das Matrizes de Interação, Método da Superposição de Cartas e Método 
das Redes de Interação. 

Comentários 

A alternativa A está errada e é o nosso gabarito.  No método Ad Hoc, o levantamento de impactos 
ambientais é feito em reuniões com técnicos e especialistas de diversas áreas com experiência no tipo da 
empresa para obter informações e dados em curto espaço de tempo, mas não existe a obrigatoriedade de 
aplicação prévia de questionários com pessoas interessadas no problema. 

A alternativa B está correta. Como desvantagem, os modelos de simulação são complexos e não 
especificam e nem explicam as estimativas e suposições referentes ao projeto.  
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A alternativa C está correta. O surgimento do método Ad Hoc foi pela necessidade de tomar decisões 
sobre a implantação de projetos, tendo em vista a avaliação de especialistas em cada espécie de impacto 
que venha desse projeto, além dos pontos econômicos e técnicos. 

A alternativa D está correta. Embora sejam menos utilizadas, o Método da Análise Benefício-Custo e o 
Método da Análise Multiobjetivo também são métodos de avaliação de impacto ambiental. 

11. (INSTITUTO CONSULPLAN/PREFEITURA DE PITANGUEIRAS – SP - 2019) Dentre os variados métodos 

de Avaliação de Impactos Ambientais existentes, há um que surgiu pela necessidade da tomada de 

decisões quanto à implantação de projetos, considerando o parecer de especialistas em cada espécie 

de impacto resultante dos mesmos, além dos pontos econômicos e técnicos. Consiste na formação 

de grupos de trabalho multidisciplinares com profissionais qualificados em diferentes áreas de 

atuação, apresentando suas conclusões baseadas na experiência para elaboração de um relatório que 

irá relacionar o projeto a ser implantado com seus possíveis impactos causados. Este método, quando 

utilizado isoladamente, deve desenvolver a AIA (Avaliação de Impacto Ambiental) de forma simples, 

de fácil interpretação e de maneira dissertativa. É adequado às situações com escassez de dados e 

quando a avaliação deve ser disponibilizada em um curto espaço de tempo. A vantagem é que, 

proporciona menores gastos e é facilmente compreensível pelo público em geral. Por outro lado, 

exibe um alto grau de subjetividade, visto que considera a análise qualitativa e deixa de lado o caráter 

quantitativo da avaliação, além de ser passível de espacialização via SIG (Sistema de Informação 

Geográfica) e utiliza informações que normalmente encontram-se disponíveis. Trata-se do método:  

a) Ad Hoc. 

b) Listagens de Controle. 

c) Matrizes de Interação.  

d) Superposição de Cartas.  

Comentários 

A alternativa A está correta e é o nosso gabarito. Os métodos espontâneos ou “Ad Hoc” utilizam o 
conhecimento empírico dos profissionais envolvidos, ou seja, são descritos os impactos ambientais positivos 
e negativos do empreendimento baseado nas experiências dos técnicos que atuarão no Estudo de Impacto 
Ambiental. " 

A alternativa B está errada. A listagem de controle é muito usada nas pesquisas iniciais para a 
identificação dos impactos importantes. É direto e fácil de usar, porque contém uma lista de aspectos e 
critérios ambientais referindo-se as informações mais importantes 

A alternativa C está errada. A matriz de interação compõe uma relação de controle bidimensional entre 
os efeitos e impactos ambientais. 

A alternativa D está errada. O método de superposição de cartas envolve a composição de uma série 
de mapas temáticos, cada um representando características culturais, sociais e naturais que reproduza 
influência.  
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12. (FEPESE/PREFEITURA DE FLORIANÓPOLIS - SC - 2019) Assinale a alternativa que indica corretamente 

o método de avaliação de impactos ambientais que se refere a uma listagem de controle 

bidimensional que relaciona os fatores com as ações. Além disso, tal método é muito eficiente na 

identificação de impactos diretos visto que tem por objetivo relacionar as interações entre os fatores 

ambientais e os componentes do projeto. 

a) Método Batelle 

b) Rede de interação. 

c) Listagem de controle.  

d) Modelo de simulação.  

e) Matriz de Interação. 

Comentários 

Falou em listagem de controle bidimensional, lembre-se da matriz de interação! A matriz de interação 
surgiu na tentativa de complementar as falhas do método checklist, no qual compõe uma relação de controle 
bidimensional entre os efeitos e impactos ambientais. 

Sendo assim, a alternativa E está correta e é o nosso gabarito. 

A alternativa A está errada. O método Battelle é um tipo de cheklist, desenvolvido inicialmente, para 
avaliar impactos de projetos relacionados com recursos hídricos. Posteriormente, esse método foi adaptado 
para outros tipos de projetos, envolvendo outros parâmetros e outros sistemas de ponderação.  

A alternativa B está errada. Os métodos baseados em Redes de Interação procuram estimar os 
impactos diretos e indiretos, imediatos e de médio e longo prazo. Eles se baseiam na elaboração de 
diagramas de fluxo, ou gráficos de causa-efeito, que representam cadeias de impactos associados às ações 
previstas.  

A alternativa C está errada. A listagem de controle constitui na enumeração e identificação dos 
impactos, se baseando em um diagnostico ambiental, que deverá abranger os meios biológicos, físicos e 
socioeconômico. 

A alternativa D está errada. Os modelos de simulação são criados matematicamente para simular e 
reproduzir o comportamento dos parâmetros ambientais e suas interrelações entre causas e efeito. 

13. (FEPESE/PREFEITURA DE BOMBINHAS - SC – 2019) Existe um método de avaliação de impactos 

ambientais que estabelece a sequência de impactos ambientais desencadeados por uma ação, 

através de gráficos ou diagramas, permitindo traçar o conjunto de ações que o causaram direta e 

indiretamente, assim como permite avaliar medidas mitigadoras. Indique-o: 

a) Check list. 

b) Rede de interação. 

c) Matriz de interação. 
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d) Superposição de cartas. 

e) Modelagem numérica. 

Comentários 

A alternativa A está errada. No Check list deve ter a identificação dos impactos sobre o solo, água, 
atmosfera, flora, fauna, recursos naturais, aspectos culturais, sociais e todas as características do ambiente 

A alternativa B está correta e é o nosso gabarito. O método rede de interação permite estabelecer a 
sequência de impactos ambientais desencadeados por uma ação, através de gráficos ou diagramas, 
permitindo traçar o conjunto de ações que o causaram direta e indiretamente, assim como permite avaliar 
medidas mitigadoras. 

A alternativa C está errada. A matriz de interação é uma metodologia simples, e apresenta como 
vantagens a possibilidade de comparar diversas alternativas de intervenção, abrangendo os meios físico, 
biótico e socioeconômico. 

A alternativa D está errada. A superposição de cartas é associada à técnica de Sistemas de Informações 
Geográficas (SIG), permite aquisição, armazenamento, análise e representação de dados ambientais, 
produzindo a síntese da situação ambiental de uma área geográfica. 

A alternativa E está errada. O método de modelagem numérica utiliza-se de equações e leis teóricas, 
como também de equações empíricas quando descreve os parâmetros de interesse, e faz uso normalmente 
de hipóteses e simplificações.  

14. (COVEST-COPSET - UFPE - 2019) Sobre os principais métodos de avaliação de impacto ambiental, 

analise as informações abaixo 

1) Nos métodos denominados ad hoc, são promovidas reuniões com pessoas da comunidade que 

não têm conhecimento teórico e/ou prático, mas estão em busca de conhecimento ambiental.  

2) No método das Listagens de Controle, especialistas preparam listagens de fatores ambientais, 

potencialmente afetáveis pelas ações propostas.  

3) O método da Superposição de Cartas trata da escrita de cartas, com impressões pessoais que os 

especialistas têm sobre os problemas ambientais atuais.  

4) As redes de interação surgiram da necessidade de identificar os impactos indiretos ou de ordem 

inferior, separando-os dos impactos primários ou diretos. 

Estão corretas, apenas:  

a) 1 e 2. 

b) 2 e 3.  

c) 3 e 4.  

d) 2 e 4. 
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e) 1 e 3. 

Comentários 

O item 1 está errado. No método AD HOC, o levantamento de impactos ambientais é feito em reuniões 
com técnicos e especialistas de diversas áreas com experiencia no tipo da empresa para obter informações 
e dados em curto espaço de tempo. 

O item 2 está correto, pois as listagens abrangem a identificação dos impactos sobre o solo, água, 
atmosfera, flora, fauna, recursos naturais, aspectos culturais, sociais e todas as características do ambiente. 

O item 3 está errado, pois a superposição de cartas não é feita com impressões pessoais que os 
especialistas têm sobre os problemas ambientais atuais. 

O item 4 está correto. Uma das vantagens das redes de interação é justamente essa! 

Desse modo, os únicos itens corretos são o 2 e o 4, sendo a alternativa D o nosso gabarito. 

15. (FUNDEP/PREFEITURA DE UBERLÂNDIA - MG - 2019) Desde que a avaliação de impactos ambientais 

passou a ser uma atividade institucionalizada e regulamentada pelo poder público nacional, estadual 

ou municipal, um dos critérios essenciais para a formulação ou a utilização de um método se tornou 

o da verificação das peculiaridades dessa ação pública, a começar pela definição do que é legalmente 

considerado impacto ambiental. Cada metodologia aplicada para avaliação de impacto ambiental 

tem uma aplicação definida. São métodos de avaliação de impacto ambiental, exceto: 

a) Método Ad Hoc. 

b) Método das Listagens de Controle. 

c) Métodos de ocorrências pontuais.  

d) Métodos de redes de interação.  

Comentários 

A alternativa C está errada e é o nosso gabarito, pois não existe nenhum método de avaliação de 
impacto ambiental conhecido como Métodos de ocorrências pontuais. 

As demais alternativas coadunam-se com o que vimos em aula. 

16. (CESGRANRIO/TRANSPETRO – 2018, adaptada) A avaliação dos impactos ambientais associados a 

empreendimentos e/ou atividades deve ser feita com alto rigor científico e metodológico. Os 

métodos de avaliação de impactos ambientais tornaram-se cada vez mais específicos à medida que 

o conhecimento permitiu identificar as causas e os efeitos no meio ambiente, em face das 

intervenções. Com o objetivo de apoiar a avaliação de impactos de empreendimentos das mais 

diferentes naturezas, estão disponíveis métodos bastante elaborados e detalhados. 

Sobre esses métodos, considere as afirmativas abaixo. 
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I - O método da sobreposição de informações permite associar as ações de um empreendimento às 

características ambientais de sua área de influência, através de uma listagem bidimensional, 

preservando as relações de causa e efeito. 

II - O método das redes de interação tem como objetivo principal a identificação das interações 

fundamentais que caracterizam toda a cadeia de eventos que conduz aos efeitos negativos sobre o 

meio. 

Está correto o que se afirma em: 

a) Nenhum dos itens.   

b) I e II. 

c) I, apenas. 

d) II, apenas. 

Comentários 

O item I está errado, pois trouxe a ideia das matrizes de interação, não de um suposto método 
chamado “método da superposição”, que poderia se referir à superposição de mapas. 

O item II está correto. Redes de interação são métodos baseados em esquemas que representam o 
desenvolvimento de operações entre os componentes de um projeto, buscando criar relações de causa-
condição-efeito, unindo os critérios de importância, magnitude e probabilidade, descrevendo as ações que 
possam ser provadas direta ou indiretamente.  

Portanto, apenas o item II está correto, sendo a alternativa D o nosso gabarito. 

17. (CESGRANRIO/PETROBRAS - 2018) De acordo com a Resolução Conama 237/1997, uma das seções 

que deve compor o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) é a análise dos impactos ambientais do projeto 

e de suas alternativas. 

Uma das metodologias que pode ser empregada é aquela que consiste na identificação e 

enumeração dos impactos sobre o meio físico, biótico e socioeconômico, conhecida como 

a) Listagem (Checklist); 

b) Redes de Interação (Networks); 

c) Matrizes de Interação;  

d) Matrizes de inter-relações;  

e) Projeção de Cenários. 

Comentários 

A alternativa A está correta e é o nosso gabarito. No Checklist, deve-se ter a identificação dos impactos 
sobre o solo, água, atmosfera, flora, fauna, recursos naturais, aspectos culturais, sociais e todas as 
características do ambiente 
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A alternativa B está errada. O método rede de interação permite estabelecer a sequência de impactos 
ambientais desencadeados por uma ação, através de gráficos ou diagramas, permitindo traçar o conjunto de 
ações que o causaram direta e indiretamente, assim como permite avaliar medidas mitigadoras. 

A alternativa C está errada. A matriz de interação é uma metodologia simples, e pode incluir 
parâmetros de avaliação com métodos de identificação de atividades importantes que irão causar impactos 
de grande intensidade. 

A alternativa D está errada. A matriz de interrelação não é um método conhecido de Avaliação de 
Impacto Ambiental. 

A alternativa E está errada. A projeção de cenários auxilia o gestor a se antecipar a acontecimentos 
futuros, mas não tem a ver com métodos de avaliação de impactos. 

18. (CESGRANRIO/EPE - 2014) Uma das desvantagens no método Ad hoc para a avaliação de impactos 

ambientais é a:  

a) ausência de qualquer material para subsidiar os pareceres dos especialistas. 

b) falta de conhecimento prático dos técnicos participantes. 

c) lentidão na identificação da melhor alternativa. 

d) lentidão na identificação dos impactos mais prováveis. 

e) vulnerabilidade à subjetividade das opiniões. 

Comentários 

Uma das principais características (e desvantagens) do método Ad Hoc é o alto grau de subjetividade, 
visto que considera a análise qualitativa e deixa de lado o caráter quantitativo. Assim, a alternativa E está 
correta e é o nosso gabarito. 

As demais alternativas não trouxeram desvantagens do Ad Hoc. 

19. (FUNDEP/INB - 2018) As diversas atividades previstas em projetos de engenharia causam impactos 

ambientais, que podem gerar prejuízos aos ecossistemas. Um método utilizado para avaliação de 

impactos ambientais é o Ad Hoc, que se baseia na: 

a) reunião de especialistas de formação multidisciplinar para avaliação dos efeitos de um projeto. 

b) elaboração de listas com os impactos que devem ser considerados em relação ao projeto. 

c) sobreposição de cartas temáticas, tais como: uso do solo, cobertura vegetal e recursos hídricos. 

d) listagem das consequências do projeto e atribuição de notas para os efeitos positivos e negativos.  

Comentários 
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A alternativa A está correta e é o nosso gabarito. Os métodos Ad Hoc envolvem a identificação prévia 
das questões relevantes para posterior encaminhamento a especialistas, que podem sistematizar suas 
observações de diferentes modos.  

A alternativa B está errada, pois trouxe características da listagem de controle. 

A alternativa C está errada, porque trouxe características da Superposição de Cartas. 

A alternativa D está errada, pois trouxe características da Matriz de Interação. 

20. (FUNDEP/PREFEITURA DE IBIRITÉ - MG - 2016) Os métodos de avaliação de impacto ambiental servem 

de referência nos estudos ambientais para se determinar de forma mais precisa a significância de 

uma alteração ambiental. Também são usados para padronizar e facilitar a abordagem do meio físico, 

que, em geral, leva em consideração vários aspectos. 

Numere a COLUNA II de acordo com a COLUNA I, relacionando o método de avaliação de impacto 

ambiental à sua respectiva descrição. 

COLUNA I 

1. Método AD HOC  

2. Método Checklist  

3. Método Matrizes de Interação  

4. Método Redes de Interação  

COLUNA II 

(  ) Listagem de controle bidimensional (fatores x ações)  

(  ) Listagens de fatores e impactos ambientais  

(  ) Reunião de especialistas  

(  ) Gráfico ou diagrama da cadeia de impacto 

Assinale a sequência CORRETA. 

a) 4 1 2 3. 

b) 2 4 3 1. 

c) 1 3 4 2. 

d) 3 2 1 4.  

Comentários 

A questão cobre conhecimento acerca das principais técnicas de avaliação de impacto ambiental. 

1. Ad Hoc: reunião de especialistas, avaliação rápida e baixo custo; 
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2. Checklist: Listagem de fatores e impactos ambientais, diagnóstico ambiental até a comparação de 
alternativas e memorização de todos os fatores; 

3. Matriz de interação: Listagem de controle bidimensional (fatores x ação), identificação de impactos 
diretos; 

4. Redes de interação: Gráfico ou diagrama da cadeia de impacto, determinação de impactos diretos 
e indiretos. 

Desse modo, a sequência correta é 3 2 1 4, sendo a alternativa D o nosso gabarito. 

21. (BIO-RIO/IF-RJ - 2015) Dentre os métodos de avaliação ambiental, existe um que utiliza diagramas, 

gráficos e/ou fluxogramas, mostrando a cadeia de alterações e os impactos diretos e/ou indiretos do 

empreendimento analisado. Esse método é denominado: 

a) Redes de Interação. 

b) Modelos de Simulação. 

c) Superposição de Cartas. 

d) Listagem de Controle. 

e) Matrizes de Correlação. 

Comentários 

A alternativa A está correta e é o nosso gabarito. O método rede de interação permite estabelecer a 
sequência de impactos ambientais desencadeados por uma ação, através de gráficos ou diagramas, 
permitindo traçar o conjunto de ações que o causaram direta e indiretamente, assim como permite avaliar 
medidas mitigadoras. 

A alternativa B está errada. Os modelos de simulação são formados por computadores com a ajuda de 
inteligência artificial ou modelos matemáticos de forma rigorosa para representar e exibir o desempenho 
dos critérios ambientais e a relação entre causa e efeito  

A alternativa C está errada. O método de Superposição de cartas são métodos que utilizam a 
cartografia desenvolvida no planejamento do território 

A alternativa D está errada. A listagem de controle é direto e fácil de usar, porque contém uma lista 
de aspectos e critérios ambientais referindo-se as informações mais importantes. 

A alternativa E está errada. Uma matriz de correlação é uma tabela que mostra a correlação entre as 
variáveis e é usada para ter um entendimento prévio dos dados antes de partir para análises mais avançadas. 

22. (FCC - SABESP – 2014) O método de análise de impacto ambiental, no qual os fatores ambientais e as 

ações decorrentes de um projeto, são dispostos em colunas e linhas para, através do cruzamento dos 

dados, identificar impactos positivos e negativos, é denominado:  

a) Redes de interação. 

b) Matrizes de interação. 
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c) Superposição de cartas. 

d) Listagens ponderais. 

e) Listagens comparativas. 

Comentários 

A alternativa B está correta e é o nosso gabarito. As matrizes de interação incluem parâmetros de 
avaliação com métodos de identificação de atividades importantes que irão causar impactos de grande 
intensidade.  

Não confunda as matrizes de interação com as redes de interação! Estas permitem estabelecer a 
sequência de impactos ambientais desencadeados por uma ação, através de gráficos ou diagramas, 
permitindo traçar o conjunto de ações que o causaram direta e indiretamente, assim como permite avaliar 
medidas mitigadoras. 

23. (FCC/MPU - 2007) Para se determinar os impactos ambientais existem diversas metodologias. São 

vários os projetos de turismo que devem receber esta determinação de impactos, no caso do 

município em estudo: construção de um grande hotel, construção de um parque temático etc. São 

exemplos destas metodologias internacionalmente reconhecidas para determinação de impactos 

ambientais, além de Método ad hoc; e de Listas de controle; Matriz de:  

a) Leopold; Redes de interação; Sobreposição de cartas legais; ISO 14.000. 

b) Bertold; Redes de interação; Sobreposição de cartas legais; Sistema Battelle. 

c) Leopold; Redes de interação; Sobreposição de cartas temáticas; Sistema Battelle. 

d) Bertold; Redes de interação; Sobreposição de cartas temáticas; ISO 14.000. 

e) Leopold; Redes de interação; Sobreposição de cartas legais; BS 7.750. 

Comentários 

A alternativa A está errada.  A ISO 14000 é uma série de normas desenvolvidas pela International 
Organization for Standardization que estabelecem diretrizes sobre a área de gestão ambiental dentro de 
empresas. 

A alternativa B está errada. Não existe nenhum método conhecido como Matriz de Bertoldi.  

A alternativa C está correta e é o nosso gabarito. Os quatro itens apresentados são métodos de 
avaliação de impacto ambiental. 

A alternativa D está errada. Não existe nenhum método conhecido como Matriz de Bertoldi. Além 
disso, a ISO 14000 é uma série de normas desenvolvidas pela International Organization for Standardization 
que estabelecem diretrizes sobre a área de gestão ambiental dentro de empresas. 
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A alternativa E está errada. A Norma BS 7750 especifica os requisitos para o desenvolvimento, 
implantação e manutenção de sistemas de gestão ambiental que visem garantir o cumprimento de políticas 
e objetivos ambientais definidos e declarados. 

24. (FGV/CODEBA - 2016) O método que surgiu da necessidade de se identificar os impactos indiretos ou 

de ordem superior, destacados dos impactos primários ou diretos, que possui uma metodologia que 

estabelece uma sequência de impactos ambientais a partir de uma determinada intervenção, 

utilizando um método gráfico para definir as relações de precedência entre as ações praticadas pelo 

empreendimento e os consequentes impactos de primeira e demais ordens é denominado: 

a) Método “ad hoc” ou grupo multidisciplinar. 

b) Método das listagens ponderais. 

c) Método das redes de interação. 

d) Método da superposição de cartas. 

e) Método das matrizes de interação. 

Comentários 

Conforme vimos, uma das vantagens das redes de interação é identificar impactos de outras ordens, 
sendo a alternativa C o nosso gabarito.  

25. (COPEVE/UFAL - 2011) Atualmente existem vários métodos de avaliação de impactos ambientais, 

onde cada um apresenta diferente grau de subjetividade na sua aplicação. São Métodos de Avaliação 

de Impactos Ambientais, exceto: 

a) método Ad Hoc. 

b) método da superposição de cartas. 

c) método das listagens de controle. 

d) método do prognóstico simplificado 

e) método das matrizes de interação. 

Comentários 

A alternativa D está correta e é o nosso gabarito, porque o “método do prognóstico simplificado” não 
é um método de Avaliação de Impacto Ambiental. Os demais foram vistos em aula. 

26. (IBFC/PC-RJ – 2013) Os métodos de avaliação de impacto ambiental servem de referência nos estudos 

ambientais para se determinar de forma mais precisa a significância de uma alteração ambiental. 

Também são usados para padronizar e facilitar a abordagem do meio físico, que em geral leva em 

consideração vários aspectos. Em um Estudo de Impacto Ambiental (EIA), deve-se tomar cuidado 

pois, a maioria dos métodos apresentam caráter subjetivo na abordagem do meio físico. Portanto, 

devem ser utilizados critérios bem definidos para a escolha do método a ser usado, ou seja, cada 
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método tem uma aplicação definida, sendo utilizado conforme o caso. Nestes termos é correto 

afirmar que: 

a) O método Ad hoc possui baixo grau de subjetividade 

b) O método checklist identifica impactos diretos e indiretos, características temporais e dinâmica dos 
sistemas. 

c) O método de redes de interação detecta a importância relativa dos impactos, aspectos temporais e 
espaciais e dinâmica dos sistemas. 

d) O método superposição de cartas oferece resultados subjetivos, não quantifica magnitude, difícil 
integração de dados socioeconômicos e não considera dinâmica dos sistemas. 

e) O método matrizes de interação identifica impactos indiretos, características temporais e dinâmica 
dos sistemas e magnitude sem subjetividade. 

Comentários 

A alternativa A está errada.  O Método ad hoc possui alto grau de subjetividade. 

A alternativa B está errada. Diferentemente do método de redes de interação, o método checklist não 
identifica impactos diretos e indiretos. 

A alternativa C está errada. Redes de interação são baseadas em esquemas que representam o 
desenvolvimento de operações entre os componentes de um projeto, buscando criar relações de causa-
condição-efeito, unindo os critérios de importância, magnitude e probabilidade, descrevendo as ações que 
possam ser provadas direta ou indiretamente. 

A alternativa D está correta e é o nosso gabarito. Superposição de cartas são métodos que utilizam a 
cartografia desenvolvida no planejamento do território. Ele apresenta a subjetividade nos resultados como 
uma das maiores desvantagens, como também a restrição na inclusão dos impactos socioeconômicos, não 
levando em conta integração dos sistemas ambientais. 

A alternativa E está errada. A alternativa traz a definição de redes de interação, não de matrizes de 
interação. 

27. (FUNIVERSA/MPE-GO - 2010) Diferentes metodologias foram desenvolvidas para se determinar os 

impactos ambientais, desde os inícios dos anos 70 do século XX. Assinale a alternativa correta a 

respeito dos métodos utilizados para a determinação de impactos ambientais. 

a) Método ad hoc consiste em declarações feitas por especialistas sobre o tipo e a intensidade de um 
impacto. 

b) Listas de controle são quadros bidimensionais que facilitam a determinação dos impactos 
decorrentes da interação entre as atividades do projeto e os elementos específicos do meio ambiente. 

c) Matriz de Leopold apresenta uma variação do método ad hoc, mas que garanta que uma lista de 
parâmetros predefinidos seja examinada durante a avaliação. 
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d) Redes de interação compreendem uma lista de controle sofisticada dividida em quatro categorias: 
ecologia, físico-química, estética, interesse humano e social. 

e) Sistema Batelle consiste na ampliação das matrizes que permitem indicar impactos ambientais de 
primeira ordem e indiretos, os quais são decorrentes daqueles de primeira ordem. 

Comentários 

A alternativa A está correta e é o nosso gabarito.  O Método Ad Hoc consiste em declarações feitas 
por especialistas sobre o tipo e a intensidade de um impacto.. 

A alternativa B está errada, pois trouxe características das matrizes de interação, não das checklists. 

A alternativa C está errada, pois a Matriz de Leopold não é variação do Ad Hoc. 

A alternativa D está errada. Redes de interação são uma coisa, listas de verificação, outra. 

A alternativa E está errada, visto que o sistema Battelle é ampliação das listas de controle, não das 
matrizes. 

André Rocha

Aula 00

CAGEPA (Engenheiro Civil) Gestão Ambiental - 2024 (Pós-Edital)

www.estrategiaconcursos.com.br

44

198



 

 

LISTA DE QUESTÕES - MÉTODOS DE AVALIAÇÃO DE 

IMPACTOS AMBIENTAIS - MULTIBANCAS 

1. (CEBRASPE/PREFEITURA DE ITAPEMIRIM-ES – 2024) A respeito do licenciamento ambiental e da 

avaliação de impacto ambiental, julgue o item subsequente. 

A matriz de Leopold pode ser aplicada na avaliação do impacto ambiental do setor de rochas 
ornamentais, sendo capaz de registrar e visualizar simultaneamente os impactos, sua magnitude e 
importância. 

 

2. (VUNESP/PREFEITURA DE SANTA BÁBARA DO OESTE-SP – 2024) Método de avaliação de impactos 

ambientais no qual se promovem reuniões, em que se tem a presença técnicos e especialistas como 

cientistas, os quais têm conhecimentos teórico e prático sobre as características do empreendimento 

a ser avaliado. Podem ser utilizados questionários para se obter informações sobre os 

possíveis impactos relacionados ao empreendimento, mas tem a subjetividade do processo como 

uma desvantagem. Trata-se do método 

a) Matrizes de Interação. 

b)  Ad Hoc. 

c) das redes de interação. 

d) da superposição de cartas. 

e) da análise custo-benefício. 

 

3. (CEBRASPE/CODEVASF - 2021) Acerca do planejamento e da gestão ambiental, julgue o item 

subsequente. 

A matriz de interação, ferramenta de avaliação de impactos ambientais, relaciona ações humanas com 
características ambientais ou com processos ecológicos e permite a identificação dos impactos diretos. 

4. (CEBRASPE/ANTT – 2013) No que diz respeito à aplicação de metodologias para a realização de estudo 

de impacto ambiental (EIA), julgue o item abaixo. 

Considerando-se que uma empresa de consultoria tenha escolhido o método de superposição de cartas 
temáticas para a elaboração de EIA referente a um projeto de rodovia interestadual de 200 km de 
comprimento, é correto afirmar que a empresa escolheu adequadamente o método para a realização 
desse empreendimento. 

 

5. (CEBRASPE/ANP - 2012) A avaliação de impactos é uma ferramenta essencial para identificação das 

consequências futuras de uma ação presente ou de uma ação proposta. No que se refere à avaliação 
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de impactos ambientais, considerando as fases de identificação, a previsão da magnitude e a 

interpretação da importância, julgue o item seguinte. 

A Matriz de Leopold é uma ferramenta que relaciona 100 ações humanas com 88 componentes 
ambientais, permitindo, ao analista, atribuir valores de magnitude e importância para cada interação 
identificada. 

 

6. (CEBRASPE/BANCO DA AMAZÔNIA S.A – 2007) A avaliação de impactos ambientais vem sendo 

realizada de forma mais sistemática no Brasil a partir da década de 60 do século passado. Nesse 

sentido, vêm-se procurando adequar os procedimentos metodológicos às condições em estudo. 

Acerca de métodos de avaliação de impactos ambientais, julgue o item seguinte. 

Pelos métodos das redes de interação avaliam-se os impactos positivos diretos. 

 

7. (CEBRASPE/CAIXA ECONÔMICA FEDERAL – 2006) A sobrevivência humana sempre se pautou na 

exploração e consumo de recursos naturais, antes abundantes e hoje cada vez mais escassos, devido 

aos avanços tecnológicos e à degradação ambiental. Mas o homem tem-se conscientizado da 

necessidade de conservar o meio ambiente e para isso tem desenvolvido estudos visando à proteção 

e à recuperação ambiental. Nesse contexto, é de fundamental importância o entendimento dos 

problemas que cercam a degradação ambiental e das metodologias disponíveis para alcançar sucesso 

na recuperação de áreas degradadas. Considerando a conceituação de temas relevantes ao meio 

ambiente, sua degradação e as possibilidades de recuperação, julgue o item abaixo. 

Um dos primeiros métodos utilizados para a avaliação dos impactos ambientais foi o método da 
listagem de controle check list, que pode utilizar as seguintes listas: simples, descritiva, escalar, 
questionário e ponderável. 

 

8. (CEBRASPE/PETROBRAS – 2001) Várias são as técnicas e metodologias que podem ser usadas para a 

identificação e a avaliação de impactos ambientais. Entre elas, podem-se destacar quatro tipos: 

superposição de cartas (overlay methodologies), listagens de controle (checklists), matrizes de 

interações e redes de interações. Em muitos casos, os impactos ambientais (positivos e negativos) 

podem, também, ser mensurados em bases monetárias, o que permitiria avaliar um dano ambiental 

ou o real interesse econômico-financeiro de uma decisão. Julgue os itens seguintes, que se referem à 

questão de avaliação de impactos ambientais. 

A técnica de avaliação de impacto por superposição de cartas apresenta a vantagem de ter o resultado 
da análise mais facilmente comunicado aos decisores e ao público em geral. No entanto, trata-se de 
técnica bastante dependente da existência de completas bases de dados distribuídos espacialmente. 

 

9. (CEBRASPE/PETROBRAS – 2001) A escolha de determinado método ou técnica como mais vantajoso 

para as avaliações de impactos ambientais não é recomendável, por não existir um método ideal, que 

se aplique a todos os tipos e a todas as fases do estudo (PIMENTEL e PIRES, 1992). Dentre os diversos 

métodos existentes, podemos dizer que o método: 
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a) De matrizes de interação (Leopold) tem como vantagem a boa visualização, simplicidade e baixo 
custo. 

b) De redes de interação tem como desvantagem identificar apenas os impactos indiretos. 

c) De listagem (Checklist) tem como vantagem considerar a dinâmica dos sistemas, interações entre 
fatores e impactos e variável temporal. 

d) De simulação tem como vantagem rapidez e baixo custo. 

e) Mc Harg é um método Ad-Hoc. 

 

10. (IESES - PREFEITURA DE SÃO JOSÉ - SC - 2019) Existem diferentes métodos para realização da análise 

de impactos ambientais. Sobre estes métodos, é FALSO afirmar: 

a) Para subsidiar os pareceres dos especialistas nas reuniões previstas pelos métodos Ad Hoc, é 
obrigatória a aplicação prévia de questionários com pessoas interessadas no problema e sem formação 
científica ou profissional relacionada ao tema sob análise. 

b) Os modelos de simulação constituem num método de análise de impacto ambiental, cujas duas das 
principais desvantagens são: a dificuldade em encontrar dados para calibrar o modelo e a frequente 
necessidade de empregar relações simplificadas entre as variáveis intervenientes. 

c) Nos métodos denominados Ad Hoc são promovidas reuniões com a participação de técnicos e 
cientistas especializados, que tenham conhecimentos teóricos e práticos em setores relacionados às 
características do empreendimento em análise. 

d) Outras técnicas de análise de impacto ambiental são: Método da Análise Benefício-Custo, Método 
da Análise Multiobjetivo, Método das Matrizes de Interação, Método da Superposição de Cartas e Método 
das Redes de Interação. 

 

11. (INSTITUTO CONSULPLAN/PREFEITURA DE PITANGUEIRAS – SP - 2019) Dentre os variados métodos 

de Avaliação de Impactos Ambientais existentes, há um que surgiu pela necessidade da tomada de 

decisões quanto à implantação de projetos, considerando o parecer de especialistas em cada espécie 

de impacto resultante dos mesmos, além dos pontos econômicos e técnicos. Consiste na formação 

de grupos de trabalho multidisciplinares com profissionais qualificados em diferentes áreas de 

atuação, apresentando suas conclusões baseadas na experiência para elaboração de um relatório que 

irá relacionar o projeto a ser implantado com seus possíveis impactos causados. Este método, quando 

utilizado isoladamente, deve desenvolver a AIA (Avaliação de Impacto Ambiental) de forma simples, 

de fácil interpretação e de maneira dissertativa. É adequado às situações com escassez de dados e 

quando a avaliação deve ser disponibilizada em um curto espaço de tempo. A vantagem é que, 

proporciona menores gastos e é facilmente compreensível pelo público em geral. Por outro lado, 

exibe um alto grau de subjetividade, visto que considera a análise qualitativa e deixa de lado o caráter 

quantitativo da avaliação, além de ser passível de espacialização via SIG (Sistema de Informação 

Geográfica) e utiliza informações que normalmente encontram-se disponíveis. Trata-se do método:  

a) Ad Hoc. 

b) Listagens de Controle. 
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c) Matrizes de Interação.  

d) Superposição de Cartas.  

 

12. (FEPESE/PREFEITURA DE FLORIANÓPOLIS - SC - 2019) Assinale a alternativa que indica corretamente 

o método de avaliação de impactos ambientais que se refere a uma listagem de controle 

bidimensional que relaciona os fatores com as ações. Além disso, tal método é muito eficiente na 

identificação de impactos diretos visto que tem por objetivo relacionar as interações entre os fatores 

ambientais e os componentes do projeto. 

a) Método Batelle 

b) Rede de interação. 

c) Listagem de controle.  

d) Modelo de simulação.  

e) Matriz de Interação. 

13. (FEPESE/PREFEITURA DE BOMBINHAS - SC – 2019) Existe um método de avaliação de impactos 

ambientais que estabelece a sequência de impactos ambientais desencadeados por uma ação, 

através de gráficos ou diagramas, permitindo traçar o conjunto de ações que o causaram direta e 

indiretamente, assim como permite avaliar medidas mitigadoras. Indique-o: 

a) Check list. 

b) Rede de interação. 

c) Matriz de interação. 

d) Superposição de cartas. 

e) Modelagem numérica. 

 

14. (COVEST-COPSET - UFPE - 2019) Sobre os principais métodos de avaliação de impacto ambiental, 

analise as informações abaixo 

1) Nos métodos denominados ad hoc, são promovidas reuniões com pessoas da comunidade que 

não têm conhecimento teórico e/ou prático, mas estão em busca de conhecimento ambiental.  

2) No método das Listagens de Controle, especialistas preparam listagens de fatores ambientais, 

potencialmente afetáveis pelas ações propostas.  

3) O método da Superposição de Cartas trata da escrita de cartas, com impressões pessoais que os 

especialistas têm sobre os problemas ambientais atuais.  

4) As redes de interação surgiram da necessidade de identificar os impactos indiretos ou de ordem 

inferior, separando-os dos impactos primários ou diretos. 

Estão corretas, apenas:  
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a) 1 e 2. 

b) 2 e 3.  

c) 3 e 4.  

d) 2 e 4. 

e) 1 e 3. 

 

15. (FUNDEP/PREFEITURA DE UBERLÂNDIA - MG - 2019) Desde que a avaliação de impactos ambientais 

passou a ser uma atividade institucionalizada e regulamentada pelo poder público nacional, estadual 

ou municipal, um dos critérios essenciais para a formulação ou a utilização de um método se tornou 

o da verificação das peculiaridades dessa ação pública, a começar pela definição do que é legalmente 

considerado impacto ambiental. Cada metodologia aplicada para avaliação de impacto ambiental 

tem uma aplicação definida. São métodos de avaliação de impacto ambiental, exceto: 

a) Método Ad Hoc. 

b) Método das Listagens de Controle. 

c) Métodos de ocorrências pontuais.  

d) Métodos de redes de interação.  

 

16. (CESGRANRIO/TRANSPETRO – 2018, adaptada) A avaliação dos impactos ambientais associados a 

empreendimentos e/ou atividades deve ser feita com alto rigor científico e metodológico. Os 

métodos de avaliação de impactos ambientais tornaram-se cada vez mais específicos à medida que 

o conhecimento permitiu identificar as causas e os efeitos no meio ambiente, em face das 

intervenções. Com o objetivo de apoiar a avaliação de impactos de empreendimentos das mais 

diferentes naturezas, estão disponíveis métodos bastante elaborados e detalhados. 

Sobre esses métodos, considere as afirmativas abaixo. 

I - O método da sobreposição de informações permite associar as ações de um empreendimento às 

características ambientais de sua área de influência, através de uma listagem bidimensional, 

preservando as relações de causa e efeito. 

II - O método das redes de interação tem como objetivo principal a identificação das interações 

fundamentais que caracterizam toda a cadeia de eventos que conduz aos efeitos negativos sobre o 

meio. 

Está correto o que se afirma em: 

a) Nenhum dos itens.   

b) I e II. 

c) I, apenas. 

d) II, apenas. 

André Rocha

Aula 00

CAGEPA (Engenheiro Civil) Gestão Ambiental - 2024 (Pós-Edital)

www.estrategiaconcursos.com.br

49

198



 

 

 

17. (CESGRANRIO/PETROBRAS - 2018) De acordo com a Resolução Conama 237/1997, uma das seções 

que deve compor o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) é a análise dos impactos ambientais do projeto 

e de suas alternativas. 

Uma das metodologias que pode ser empregada é aquela que consiste na identificação e 

enumeração dos impactos sobre o meio físico, biótico e socioeconômico, conhecida como 

a) Listagem (Checklist); 

b) Redes de Interação (Networks); 

c) Matrizes de Interação;  

d) Matrizes de inter-relações;  

e) Projeção de Cenários. 

 

18. (CESGRANRIO/EPE - 2014) Uma das desvantagens no método Ad hoc para a avaliação de impactos 

ambientais é a:  

a) ausência de qualquer material para subsidiar os pareceres dos especialistas. 

b) falta de conhecimento prático dos técnicos participantes. 

c) lentidão na identificação da melhor alternativa. 

d) lentidão na identificação dos impactos mais prováveis. 

e) vulnerabilidade à subjetividade das opiniões. 

 

19. (FUNDEP/INB - 2018) As diversas atividades previstas em projetos de engenharia causam impactos 

ambientais, que podem gerar prejuízos aos ecossistemas. Um método utilizado para avaliação de 

impactos ambientais é o Ad Hoc, que se baseia na: 

a) reunião de especialistas de formação multidisciplinar para avaliação dos efeitos de um projeto. 

b) elaboração de listas com os impactos que devem ser considerados em relação ao projeto. 

c) sobreposição de cartas temáticas, tais como: uso do solo, cobertura vegetal e recursos hídricos. 

d) listagem das consequências do projeto e atribuição de notas para os efeitos positivos e negativos.  

 

20. (FUNDEP/PREFEITURA DE IBIRITÉ - MG - 2016) Os métodos de avaliação de impacto ambiental servem 

de referência nos estudos ambientais para se determinar de forma mais precisa a significância de 

uma alteração ambiental. Também são usados para padronizar e facilitar a abordagem do meio físico, 

que, em geral, leva em consideração vários aspectos. 

Numere a COLUNA II de acordo com a COLUNA I, relacionando o método de avaliação de impacto 

ambiental à sua respectiva descrição. 
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COLUNA I 

1. Método AD HOC  

2. Método Checklist  

3. Método Matrizes de Interação  

4. Método Redes de Interação  

COLUNA II 

(  ) Listagem de controle bidimensional (fatores x ações)  

(  ) Listagens de fatores e impactos ambientais  

(  ) Reunião de especialistas  

(  ) Gráfico ou diagrama da cadeia de impacto 

Assinale a sequência CORRETA. 

a) 4 1 2 3. 

b) 2 4 3 1. 

c) 1 3 4 2. 

d) 3 2 1 4.  

 

21. (BIO-RIO/IF-RJ - 2015) Dentre os métodos de avaliação ambiental, existe um que utiliza diagramas, 

gráficos e/ou fluxogramas, mostrando a cadeia de alterações e os impactos diretos e/ou indiretos do 

empreendimento analisado. Esse método é denominado: 

a) Redes de Interação. 

b) Modelos de Simulação. 

c) Superposição de Cartas. 

d) Listagem de Controle. 

e) Matrizes de Correlação. 

 

22. (FCC - SABESP – 2014) O método de análise de impacto ambiental, no qual os fatores ambientais e as 

ações decorrentes de um projeto, são dispostos em colunas e linhas para, através do cruzamento dos 

dados, identificar impactos positivos e negativos, é denominado:  

a) Redes de interação. 

b) Matrizes de interação. 

c) Superposição de cartas. 

d) Listagens ponderais. 
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e) Listagens comparativas. 

 

23. (FCC/MPU - 2007) Para se determinar os impactos ambientais existem diversas metodologias. São 

vários os projetos de turismo que devem receber esta determinação de impactos, no caso do 

município em estudo: construção de um grande hotel, construção de um parque temático etc. São 

exemplos destas metodologias internacionalmente reconhecidas para determinação de impactos 

ambientais, além de Método ad hoc; e de Listas de controle; Matriz de:  

a) Leopold; Redes de interação; Sobreposição de cartas legais; ISO 14.000. 

b) Bertold; Redes de interação; Sobreposição de cartas legais; Sistema Battelle. 

c) Leopold; Redes de interação; Sobreposição de cartas temáticas; Sistema Battelle. 

d) Bertold; Redes de interação; Sobreposição de cartas temáticas; ISO 14.000. 

e) Leopold; Redes de interação; Sobreposição de cartas legais; BS 7.750. 

 

24. (FGV/CODEBA - 2016) O método que surgiu da necessidade de se identificar os impactos indiretos ou 

de ordem superior, destacados dos impactos primários ou diretos, que possui uma metodologia que 

estabelece uma sequência de impactos ambientais a partir de uma determinada intervenção, 

utilizando um método gráfico para definir as relações de precedência entre as ações praticadas pelo 

empreendimento e os consequentes impactos de primeira e demais ordens é denominado: 

a) Método “ad hoc” ou grupo multidisciplinar. 

b) Método das listagens ponderais. 

c) Método das redes de interação. 

d) Método da superposição de cartas. 

e) Método das matrizes de interação. 

 

25. (COPEVE/UFAL - 2011) Atualmente existem vários métodos de avaliação de impactos ambientais, 

onde cada um apresenta diferente grau de subjetividade na sua aplicação. São Métodos de Avaliação 

de Impactos Ambientais, exceto: 

a) método Ad Hoc. 

b) método da superposição de cartas. 

c) método das listagens de controle. 

d) método do prognóstico simplificado 

e) método das matrizes de interação. 
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26. (IBFC/PC-RJ – 2013) Os métodos de avaliação de impacto ambiental servem de referência nos estudos 

ambientais para se determinar de forma mais precisa a significância de uma alteração ambiental. 

Também são usados para padronizar e facilitar a abordagem do meio físico, que em geral leva em 

consideração vários aspectos. Em um Estudo de Impacto Ambiental (EIA), deve-se tomar cuidado 

pois, a maioria dos métodos apresentam caráter subjetivo na abordagem do meio físico. Portanto, 

devem ser utilizados critérios bem definidos para a escolha do método a ser usado, ou seja, cada 

método tem uma aplicação definida, sendo utilizado conforme o caso. Nestes termos é correto 

afirmar que: 

a) O método Ad hoc possui baixo grau de subjetividade 

b) O método checklist identifica impactos diretos e indiretos, características temporais e dinâmica dos 
sistemas. 

c) O método de redes de interação detecta a importância relativa dos impactos, aspectos temporais e 
espaciais e dinâmica dos sistemas. 

d) O método superposição de cartas oferece resultados subjetivos, não quantifica magnitude, difícil 
integração de dados socioeconômicos e não considera dinâmica dos sistemas. 

e) O método matrizes de interação identifica impactos indiretos, características temporais e dinâmica 
dos sistemas e magnitude sem subjetividade. 

 

27. (FUNIVERSA/MPE-GO - 2010) Diferentes metodologias foram desenvolvidas para se determinar os 

impactos ambientais, desde os inícios dos anos 70 do século XX. Assinale a alternativa correta a 

respeito dos métodos utilizados para a determinação de impactos ambientais. 

a) Método ad hoc consiste em declarações feitas por especialistas sobre o tipo e a intensidade de um 
impacto. 

b) Listas de controle são quadros bidimensionais que facilitam a determinação dos impactos 
decorrentes da interação entre as atividades do projeto e os elementos específicos do meio ambiente. 

c) Matriz de Leopold apresenta uma variação do método ad hoc, mas que garanta que uma lista de 
parâmetros predefinidos seja examinada durante a avaliação. 

d) Redes de interação compreendem uma lista de controle sofisticada dividida em quatro categorias: 
ecologia, físico-química, estética, interesse humano e social. 

e) Sistema Batelle consiste na ampliação das matrizes que permitem indicar impactos ambientais de 
primeira ordem e indiretos, os quais são decorrentes daqueles de primeira ordem. 
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GABARITO 

 
 
 
1. CERTO 
2. B 
3. CERTO  
4. CERTO  
5. CERTO  
6. CERTO  
7. CERTO  
8. A 
9. A 

10. A 
11. E 
12. B 
13. D 
14. C 
15. D 
16. A 
17. E 
18. A 

19. D 
20. A 
21. B 
22. C 
23. C 
24. D 
25. D 
26. A 
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CONCEITOS INICIAIS SOBRE LICENCIAMENTO AMBIENTAL 

No Brasil, a necessidade de autorização governamental para exercer atividades potencialmente 
prejudiciais ao meio ambiente data do início do século XX. Não obstante, os principais processos de 
regulamentação ambiental no Brasil surgiram na década de 1970 em virtude do crescimento das atividades 
econômicas e, consequentemente, dos grandes projetos construtivos, como as hidrelétricas e os projetos 
de expansão territorial rodoviária. Dois exemplos emblemáticos são a construção da rodovia 
Transamazônica e a barragem de Itaipu. 

Nessa época, os estados é que aplicavam regras locais no que tange ao licenciamento ambiental, uma 
vez que ainda não havia uma legislação federal unificada que tratasse do assunto. Todavia, no início da 
década de 1980 foi criada, por meio da Lei nº 6.938/81, a Política Nacional do Meio Ambiente (PNMA), a 
qual definiu como um de seus instrumentos o licenciamento e a revisão de atividades efetiva ou 
potencialmente poluidoras (art. 9º, IV).  

Nesse sentido, a mesma lei exige que as atividades de construção, instalação, ampliação e 
funcionamento de estabelecimentos e atividades utilizadores de recursos ambientais, efetiva ou 
potencialmente poluidoras ou capazes, sob qualquer forma, de causar degradação ambiental, dependerão 
de prévio licenciamento ambiental (art. 10). 

Impacto Ambiental 

Antes de abordar os aspectos mais específicos do licenciamento, é interessante que saibamos a 
definição de impacto ambiental, trazida pelo art. 1º da Resolução Conama nº 1/86: 

Art. 1º Para efeito desta Resolução, considera-se impacto ambiental qualquer alteração 
das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer 
forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas que, direta ou 
indiretamente, afetam: 

I - a saúde, a segurança e o bem-estar da população; 

II - as atividades sociais e econômicas; 

III - a biota; 

IV - as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; 

V - a qualidade dos recursos ambientais. 

Note que, de acordo com a definição da Res. Conama nº 1/86, o conceito de impacto ambiental está 
estritamente relacionado ao de atividades humanas, não contemplando, a princípio, atividades que sejam 
resultado de fenômenos meramente naturais. 
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Não obstante, certos autores defendem que atualmente não há fenômenos puramente naturais, pois 
todo o comportamento da natureza estaria influenciado pelas modificações antrópicas produzidas ao longo 
da história humana. Não precisamos entrar neste debate, apenas tenha em mente que, para fins de 
licenciamento ambiental, a definição da Resolução Conama nº 1/86 utiliza o termo “atividades humanas”. 

 

 

Sabendo o conceito de impacto ambiental, é interessante conhecer o conceito de impacto ambiental 
regional que é definido pelo art. 1º, IV, da Resolução Conama nº 237/97: 

 

Impacto Ambiental Regional é todo e qualquer impacto ambiental que afete diretamente 
(área de influência direta do projeto), no todo ou em parte, o território de dois ou mais 
Estados. 

Ainda dentro deste contexto, interessa-nos as definições de impacto ambiental e aspecto ambiental 
trazidas pela norma ABNT NBR ISO 14.001/15, que dispõe sobre os sistemas de gestão ambiental, 
estabelecendo requisitos com orientações para uso. 

Segundo a referida norma: 

 Aspecto ambiental é o elemento das atividades, produtos ou serviços de uma organização, que 
interage ou pode interagir com o meio ambiente; e 

IMPACTO AMBIENTAL

Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e 
biológicas do meio ambiente, causada por qualquer 

forma de matéria ou energia resultante das atividades 
humanas que, direta ou indiretamente, afetam:

a saúde, a segurança e o bem-estar da população; as 
atividades sociais e econômicas; a biota; as condições 

estéticas e sanitárias do meio ambiente; a qualidade dos 
recursos ambientais.
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 Impacto ambiental é a modificação no meio ambiente, tanto adversa como benéfica, total ou 

parcialmente resultante dos aspectos ambientais de uma organização. 

Desse modo, portanto, aspecto ambiental pode ser entendido como o mecanismo através do qual 
uma ação humana causa um impacto ambiental1. 

Vamos exemplificar para que você entenda como a diferenciação entre aspecto e impacto ambiental 
ocorre na prática.  

A atividade de construção de uma rodovia gera um aspecto ambiental de desmatamento da floresta 
por onde a rodovia irá passar, que gera impactos ambientais na fauna e flora existentes naquela floresta, 
como a perda de habitat e a diminuição da diversidade de espécies. 

No esquema abaixo, você encontra alguns exemplos de atividades e seus respectivos aspectos e 
impactos ambientais. Em seguida, é trazida uma questão de fixação para consolidar o entendimento. 

 

 

  

 

1 SANCHEZ, Luis Enrique. Avaliação de Impacto Ambiental: conceitos e métodos. São Paulo: Oficina de textos, 2008, p. 33. 

Atividade 
humana

Aspecto 
ambiental Impacto ambiental

Extração de 
minérios

Utilização da 
água do rio 

para lavagem

Contaminação 
hídrica

Armazenamento 
de produtos 

químicos
Vazamento Contaminação de 

água e solo

Construção de 
uma rodovia Desmatamento

Perda de habitat e 
da diversidade de 

fauna e flora
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(CESGRANRIO/TRANSPETRO - 2011) A NBR ISO 14001/2004, em seu capítulo de termos e definições, 
estabelece o que é aspecto ambiental, diferindo-o de impacto ambiental. Segundo essa Norma, na 
etapa de Planejamento devem ser identificados os aspectos ambientais de suas atividades, produtos e 
serviços. Um exemplo de aspecto ambiental é  

a) alteração da qualidade do solo no entorno da uma refinaria. 

b) derramamento acidental de um oleoduto que transporta de óleo cru. 

c) contaminação do corpo d'água na área de influência de uma plataforma de petróleo. 

d) escassez de água, em função de um excesso de usuários, na bacia hidrográfica de uma termelétrica. 

e) variação da qualidade do ar de uma bacia em função da instalação de uma destilaria de petróleo 

Comentários: 

A alternativa A está errada, pois a alteração da qualidade do solo decorrente da ação de refinaria é um 
impacto ambiental, uma vez que modifica o meio ambiente, impactando a fauna e flora locais. 

A alternativa B está correta e é o nosso gabarito, visto que o mero derramamento acidental de um oleoduto 
que transporta de óleo cru não configura um impacto ambiental, mas sim um aspecto ambiental que pode 
levar a diversos impactos, tais como a contaminação da fauna aquática. Se a alternativa tivesse mencionado 
a contaminação decorrente do derramamento, aí sim teríamos um impacto ambiental. 

A alternativa C está errada, porque a contaminação de um corpo d'água pode ser considerada um impacto 
ambiental e não um aspecto ambiental. 

A alternativa D está errada, uma vez que a citada escassez de água também corresponde a um impacto 
ambiental. 

A alternativa E está errada, porquanto a variação da qualidade do ar de uma bacia em função da instalação 
de uma destilaria de petróleo corresponde a um impacto ambiental, pois já houve a modificação do meio 
ambiente. 

Definição conceitual 

Para se entender o que é licenciamento ambiental, reproduz-se a definição apregoada pela Resolução 
Conama nº 237/97, que regulamenta os aspectos de licenciamento ambiental estabelecidos na PNMA: 

Art. 1º (...) 

I - Licenciamento Ambiental: procedimento administrativo pelo qual o órgão ambiental 
competente licencia a localização, instalação, ampliação e a operação de 
empreendimentos e atividades utilizadoras de recursos ambientais, consideradas efetiva 
ou potencialmente poluidoras ou daquelas que, sob qualquer forma, possam causar 
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degradação ambiental, considerando as disposições legais e regulamentares e as normas 
técnicas aplicáveis ao caso. 

O licenciamento ambiental, portanto, é um procedimento administrativo ao qual determinadas 
atividades ou empreendimentos são submetidos para que se ateste sua viabilidade ambiental. Note-se que, 
para que uma atividade seja submetida ao procedimento de licenciamento, ela deve se enquadrar em, pelo 
menos, um dos seguintes critérios: 

a) seja efetivamente poluidora; 

b) seja potencialmente poluidora; 

c) possa, sob qualquer forma, causar degradação ambiental.  

Caso ela não possua qualquer dessas características, ela poderá ser dispensada da exigência de ser 
submetida ao licenciamento ambiental. 

Nesse sentido, o art. 2º da mesma resolução determina: 

Art. 2º A localização, construção, instalação, ampliação, modificação e operação de 
empreendimentos e atividades utilizadoras de recursos ambientais consideradas efetiva 
ou potencialmente poluidoras, bem como os empreendimentos capazes, sob qualquer 
forma, de causar degradação ambiental, dependerão de prévio licenciamento do órgão 
ambiental competente, sem prejuízo de outras licenças legalmente exigíveis.  

§ 1º Estão sujeitos ao licenciamento ambiental os empreendimentos e as atividades 
relacionadas no anexo 1, parte integrante desta Resolução.  

§ 2º Caberá ao órgão ambiental competente definir os critérios de exigibilidade, o 
detalhamento e a complementação do anexo 1, levando em consideração as 
especificidades, os riscos ambientais, o porte e outras características do empreendimento 
ou atividade. 

Destaque-se, portanto, que o licenciamento ambiental é um procedimento exigido previamente à 
construção, instalação, ampliação ou funcionamento das atividades. Ele é, pois, um pré-requisito para que 
a viabilidade ambiental do empreendimento seja atestada.  

Em sintonia com o disposto acima, o anexo I da Resolução Conama nº 237/97 relaciona diversas 
atividades sujeitas ao licenciamento ambiental. No entanto, é muito importante enaltecer o disposto pelo 
§ 2º supracitado: o órgão ambiental competente para realizar o licenciamento pode definir diversos critérios 
de exigibilidade e detalhamento peculiares em cada caso.  

Isso quer dizer que certa atividade ou empreendimento pode ser instado a realizar licenciamento 
ainda que não esteja expressamente prevista no anexo I da Resolução. 
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A título de curiosidade, recomendo que você abra a Resolução Conama nº 237/97 e 
constate as atividades listadas no anexo I. A lista é grande e não nos cabe reproduzi-la 
aqui, mas como exemplos de algumas atividades lá presentes, cito: 

 - extração e tratamento de minerais; 

- praticamente todo o tipo de atividade industrial; 

- obras civis; 

- serviços de energia elétrica e de saneamento; 

- transporte e depósito de certos tipos de cargas. 

Por fim, é interessante que você saiba que a implantação do empreendimento ou atividade sem a 
autorização do órgão ambiental, quando esta for requerida, enseja a punição do empreendedor, conforme 
art. 60 da Lei de Crimes Ambiental (Lei nº 9.605/98): 

Art. 60. Construir, reformar, ampliar, instalar ou fazer funcionar, em qualquer parte do 
território nacional, estabelecimentos, obras ou serviços potencialmente poluidores, sem 
licença ou autorização dos órgãos ambientais competentes, ou contrariando as normas 
legais e regulamentares pertinentes: 

Pena - detenção, de um a seis meses, ou multa, ou ambas as penas cumulativamente. 

Vamos praticar mais um pouquinho para fixarmos as hipóteses em que o licenciamento ambiental 
pode ser exigido. 
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(FCC / MPE-AP – 2012) A Construtora RS possui como projeto a construção de um estabelecimento que, 
para o seu funcionamento, precisará utilizar recursos ambientais capazes de causar degradação 
ambiental. Dessa forma, de acordo com a Lei no 6.938/81, referida construção 

a) não dependerá de prévio licenciamento ambiental, pois este somente é necessário se a atividade for 
potencialmente poluidora.  

b) dependerá de prévio licenciamento ambiental, já que utilizará recursos ambientais capazes, sob qualquer 
forma, de causar degradação ambiental.  

c) não dependerá de prévio licenciamento ambiental, pois trata-se de construção e o licenciamento 
ambiental somente é necessário quando há a ampliação de estabelecimentos que causar degradação 
ambiental.  

d) dependerá de prévio licenciamento ambiental apenas se a atividade for efetivamente poluidora.  

e) dependerá de prévio licenciamento ambiental apenas se o proprietário limitar o uso de toda a sua 
propriedade para preservar os recursos ambientais. 

Comentários: 

Acabamos de ver que, para que o licenciamento de uma atividade seja exigido, ela deve se enquadrar em 
qualquer dos seguintes critérios (Res. Conama nº 237/97, art. 1º, I): 

- Seja efetiva poluidora; 

- Seja potencialmente poluidora; 

- Possa causar degradação ambiental. 

Desse modo, temos que: 

A alternativa A está errada, pois é incorreto afirmar que o prévio licenciamento ambiental é requerido 
apenas se a atividade for potencialmente poluidora. Afinal, ele também poderá ser exigido se ela for 
efetivamente poluidora ou puder causar degradação ambiental. 

A alternativa B está correta e é o nosso gabarito, uma vez que o licenciamento ambiental é exigido no caso 
de atividades que possam causar degradação ambiental. 

A alternativa C está errada, pelos mesmo motivos mencionados nas justificativas anteriores. 

A alternativa D está errada, porque existem outras hipóteses que requerem a realização de licenciamento 
ambiental além do caso de atividades efetivamente poluidoras.  

A alternativa E está errada, pois não há qualquer previsão legal ou normativa de que certa atividade 
somente dependa de prévio licenciamento ambiental se o proprietário limitar o uso de toda a sua 
propriedade para preservar os recursos ambientais. 
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COMPETÊNCIAS PARA LICENCIAR 

A Constituição Federal de 1988 definiu como sendo de competência comum da União, dos Estados, 
do Distrito Federal e dos Municípios a proteção do meio ambiente, o combate à poluição, a preservação das 
florestas, da fauna e da flora (CF/1988, art. 23, VI e VII). 

Nessa toada, foi editada Lei Complementar nº 140/11, que fixa as normas para a cooperação entre a 
União, os estados, o Distrito Federal e os municípios nas ações administrativas decorrentes do exercício da 
competência comum constitucionalmente definida. 

Antes de tratarmos sobre a LC nº 140/11 em maiores detalhes, vejamos o que reza o art. 17 do Decreto 
nº 99.274/90, que regulamenta a Lei nº 6.938/81: 

Art. 17. A construção, instalação, ampliação e funcionamento de estabelecimento de 
atividades utilizadoras de recursos ambientais, consideradas efetiva ou potencialmente 
poluidoras, bem assim os empreendimentos capazes, sob qualquer forma, de causar 
degradação ambiental, dependerão de prévio licenciamento do órgão estadual 
competente integrante do Sisnama, sem prejuízo de outras licenças legalmente exigíveis. 

Note-se, portanto, que o Decreto nº 99.274/90 apontou o órgão estadual integrante do SISNAMA 
como responsável por realizar o licenciamento. De fato, a maior parte dos processos de licenciamento são 
realizados perante os órgãos estaduais, em que pese a União e os municípios também poderem exercer tal 
competência em alguns casos. Aqui entra o papel da LC nº 140/11, que levanta algumas situações 
particulares nas quais o licenciamento ocorrerá perante o órgão federal ou municipal. 

Antes de detalharmos as competências de cada ente federativo, é importante frisar que as atividades 
e empreendimentos são licenciados um único nível de competência, conforme estabelecido no art. 7º da 
Res. Conama nº237/97 e no art. 13 da LC nº 140/11. Portanto, ainda que determinado ente federativo solicite 
a outro informações que possam ser pertinentes para a aprovação das licenças, o processo administrativo 
corre perante apenas um âmbito, seja municipal, estadual ou federal. 

Além disso, para que os entes federados possam exercer suas competências licenciatórias, a Res. 
Conama nº 237/97 exige que eles implementem os Conselhos de Meio Ambiente, com caráter deliberativo 
e participação social e, ainda, possuam profissionais legalmente habilitados em seus quadros ou a sua 
disposição (art. 20). 

Competências da União 

Em relação às competências federais, dispõe a LC nº 140/11 que, entre diversas outras ações 
administrativas, compete à União promover o licenciamento ambiental dos seguintes empreendimentos e 
atividades (art. 7º, XIV): 

a) localizados ou desenvolvidos conjuntamente no Brasil e em país limítrofe;  
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b) localizados ou desenvolvidos no mar territorial, na plataforma continental ou na zona econômica 
exclusiva;  

c) localizados ou desenvolvidos em terras indígenas;  

d) localizados ou desenvolvidos em unidades de conservação instituídas pela União, exceto em Áreas 
de Proteção Ambiental (APAs);  

e) localizados ou desenvolvidos em 2 ou mais Estados;  

f) de caráter militar, excetuando-se do licenciamento ambiental, nos termos de ato do Poder 
Executivo, aqueles previstos no preparo e emprego das Forças Armadas; 

g) destinados a pesquisar, lavrar, produzir, beneficiar, transportar, armazenar e dispor material 
radioativo, em qualquer estágio, ou que utilizem energia nuclear em qualquer de suas formas e aplicações, 
mediante parecer da Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN); ou  

h) que atendam tipologia estabelecida por ato do Poder Executivo, a partir de proposição da 
Comissão Tripartite Nacional, assegurada a participação de um membro do Conselho Nacional do Meio 
Ambiente (CONAMA), e considerados os critérios de porte, potencial poluidor e natureza da atividade ou 
empreendimento.  

Em relação a esta última competência, o parágrafo único do mesmo artigo determina que o 
licenciamento dos empreendimentos cuja localização compreenda concomitantemente áreas das faixas 
terrestre e marítima da zona costeira será de atribuição da União exclusivamente nos casos previstos em 
tipologia estabelecida pelo citado ato do Poder Executivo. 

Destaque-se que a Resolução Conama nº 237/97 utiliza o termo “impacto ambiental de âmbito 
nacional ou regional” para se referir às hipóteses em que o licenciamento será competência da União. 
Lembre-se, também, que as competências relativas ao licenciamento promovido no âmbito federal são 
executadas pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA). 

Neste ponto, cumpre apresentar a Resolução Conama nº 378/06, a qual define os empreendimentos 
potencialmente causadores de impacto ambiental nacional ou regional no tocante à exploração de 
florestas, conforme previsto no antigo Código Florestal (Lei nº 4.771/65).  

Resolução Conama nº 378/06 

Embora o Código Florestal de 1965 tenha sido substituído por um mais recente (Lei nº 12.651/12), a 
Res. Conama nº 378/06 continua válida e pode ser cobrada em prova. Além disso, ela é bastante curta e, 
portanto, é algo que vale a pena ser estudado. 

A referida Resolução basicamente determina as competências do IBAMA para licenciar as seguintes 
atividades: 

I - exploração de florestas e formações sucessoras que envolvam manejo ou supressão de espécies 
enquadradas na Convenção sobre Comércio Internacional das Espécies da Flora e Fauna Selvagens em 
Perigo de Extinção-CITES; 
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II - exploração de florestas e formações sucessoras que envolvam manejo ou supressão de florestas e 
formações sucessoras em imóveis rurais que abranjam dois ou mais Estados; 

III - supressão de florestas e outras formas de vegetação nativa em área maior que: 

a) 2.000 hectares em imóveis rurais localizados na Amazônia Legal; 

b) 1.000 hectares em imóveis rurais localizados nas demais regiões do país; 

IV - supressão de florestas e formações sucessoras em obras ou atividades potencialmente poluidoras 
licenciadas pelo IBAMA; 

V - manejo florestal em área superior a 50 mil hectares. 

A Resolução ainda exige que a exploração de florestas e formações sucessoras deva respeitar as regras 
e limites dispostos em normas específicas para o bioma (art. 1º, parágrafo único). Ademais, a autorização 
para manejo ou supressão de florestas e formações sucessoras em zona de amortecimento de unidade de 
conservação e nas Áreas de Proteção Ambiental (APAs) pode ser concedida pelo órgão competente 
mediante prévia manifestação do órgão responsável por sua administração (art. 3º). 

Por fim, a Res. Conama nº 378/06 determina que a autorização para exploração de florestas e 
formações sucessoras que envolva manejo ou supressão de florestas e formações sucessoras em imóveis 
rurais numa faixa de 10 quilômetros no entorno de terra indígena demarcada deverá ser precedida de 
informação georreferenciada à Fundação Nacional do Índio (FUNAI), exceto no caso da pequena 
propriedade rural ou posse ruralfamiliar (art. 4º). 

Competências dos Municípios 

No que concerne às competências municipais, dispõe a LC nº 140/11 que, entre diversas outras ações 
administrativas, compete a tais entes promover o licenciamento ambiental dos seguintes 
empreendimentos e atividades (art. 9º, XIV): 

a) que causem ou possam causar impacto ambiental de âmbito local, conforme tipologia definida 
pelos respectivos Conselhos Estaduais de Meio Ambiente, considerados os critérios de porte, potencial 
poluidor e natureza da atividade; ou 

b) localizados em unidades de conservação instituídas pelo Município, exceto em Áreas de Proteção 
Ambiental (APAs). 

De modo análogo, a Resolução Conama nº 237/97 (art. 6º) estabelece que a competência pelo 
licenciamento será do órgão ambiental municipal quando os empreendimentos e atividades forem de 
impacto ambiental local. Em tais casos, contudo, devem ser ouvidos os órgãos competentes da União, dos 
Estados e do Distrito Federal, quando couber. 

Além dessas competências municipais expressamente previstas, os Municípios também podem ser 
responsáveis pelo licenciamento ambiental de atividades que lhe forem delegadas pelo Estado por 
instrumento legal ou convênio (Res. Conama nº 237/97, art. 6º). 
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Competências dos Estados e do Distrito Federal 

Conforme já mencionado, os Estados são os principais responsáveis pelo licenciamento ambiental. 
Com efeito, a LC nº 140/11 define que tais entes devem promover o licenciamento de todas as atividades 
ou empreendimentos que não se enquadrem nos casos particulares de competência da União ou dos 
Municípios mencionados há pouco (art. 8º, XIV). 

Ademais, a Resolução Conama nº 237/97 assevera que o órgão ambiental estadual ou do Distrito 
Federal deverá realizar o licenciamento ambiental dos seguintes empreendimentos e atividades:  

I - localizados ou desenvolvidos em mais de um Município ou em unidades de conservação de 
domínio estadual ou do Distrito Federal;  

II - localizados ou desenvolvidos nas florestas e demais formas de vegetação natural de preservação 
permanente e em todas as que assim forem consideradas por normas federais, estaduais ou municipais;  

III - cujos impactos ambientais diretos ultrapassem os limites territoriais de um ou mais Municípios;  

IV – delegados pela União aos Estados ou ao Distrito Federal, por instrumento legal ou convênio.  

Esta última competência se refere ao fato de o IBAMA poder delegar aos Estados o licenciamento de 
atividade com significativo impacto ambiental de âmbito regional, uniformizando, quando possível, as 
exigências (Res. Conama nº 237/97, art. 4º, § 2º). 

Aspectos Complementares 

A despeito da divisão de competências trazida há pouco, há que frisar algumas características 
complementares ao assunto. 

Primeiramente, uma relevante exigência trazida pela Res. Conama nº 237/97 é que os entes 
federativos, para exercerem suas competências licenciatórias, deverão ter implementados os Conselhos de 
Meio Ambiente, com caráter deliberativo e participação social e, ainda, possuir em seus quadros ou a sua 
disposição profissionais legalmente habilitados (art. 20). 

Particularmente em relação aos processos de licenciamento ambiental de atividades localizadas em 
Unidades de Conservação (UCs), é relevante destacar que, em regra, o ente responsável pelo 
licenciamento de tais atividades é aquele que instituiu a respectiva UC. 

Todavia, constituem exceção a essa regra as Áreas de Proteção Ambiental (APAs), nos termos do 
art. 12 da LC nº 140/11, que determina que o critério do ente federativo instituidor da UC não será aplicado 
a tais categorias.  Logo, não é porque, por exemplo, um Município instituiu determinada APA que os 
licenciamentos de atividades nela localizadas devem ocorrer no âmbito municipal. O mesmo vale para os 
demais entes. 

No caso, o licenciamento em APAs segue a “regra geral” de divisão de competências instituída pela 
LC nº 140/2011. Por exemplo: se for um empreendimento localizado em dois ou mais estados, será 
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competência da União; se for de âmbito local, será competência municipal; e assim por diante, 
independentemente de qual ente tenha instituído a APA. 

Ainda em relação às Unidades de Conservação, a Resolução Conama nº 428/10 determina que os 
procedimentos de licenciamento ambiental de empreendimentos de significativo impacto ambiental que 
as afetem diretamente ou afetem suas zonas de amortecimento só poderão ser concedidos após 
autorização do órgão responsável pela administração da UC ou, no caso das Reservas Particulares de 
Patrimônio Natural (RPPN), pelo órgão responsável pela sua criação (art. 1º). 

Outro aspecto que foi citado brevemente, mas que agora deve ser reforçado, é que em todos os casos, 
os empreendimentos e atividades são licenciados ou autorizados por um único ente federativo (LC nº 
140/11, art. 13). Portanto, as competências para licenciar são mutuamente excludentes, isto é, o que deve 
ser licenciado pela União não deve ser licenciado pelos Estados e Municípios e as recíprocas também são 
verdadeiras. O que determina qual é o ente que deve licenciar, portanto, são os critérios de porte, potencial 
poluidor e natureza da atividade. 

Em que pese o processo de licenciamento ser conduzido por um único ente federativo, os demais 
entes podem se manifestar ao órgão responsável pela licença ou autorização, de maneira não vinculante, 
respeitados os prazos e procedimentos do licenciamento ambiental (LC nº 140/11, art. 13, § 1º). Além disso, 
quando houver necessidade de supressão de vegetação decorrente de licenciamentos ambientais, ela deve 
ser autorizada pelo ente federativo licenciador (art. 13, § 2º). 

A Resolução Conama nº 237/97 corrobora esse entendimento ao determinar que órgão licenciador 
deve considerar o exame técnico procedido pelos órgãos ambientais dos demais entes, quando couber. 
Então, por exemplo, em licenciamento realizado pelo IBAMA, devem ser considerados os exames técnicos 
dos órgãos ambientais dos Estados e Municípios em que se localiza a atividade ou empreendimento.  

Ademais, os entes federativos devem atuar em caráter supletivo nas ações administrativas de 
licenciamento e na autorização ambiental, nas seguintes hipóteses (LC nº 140/11, art. 15):  

I - inexistindo órgão ambiental capacitado ou conselho de meio ambiente no Estado ou no Distrito 
Federal, a União deve desempenhar as ações administrativas estaduais ou distritais até a sua criação;  

II - inexistindo órgão ambiental capacitado ou conselho de meio ambiente no Município, o Estado 
deve desempenhar as ações administrativas municipais até a sua criação; e  

III - inexistindo órgão ambiental capacitado ou conselho de meio ambiente no Estado e no Município, 
a União deve desempenhar as ações administrativas até a sua criação em um daqueles entes federativos. 

Veja o esquema a seguir para ajudar na fixação. Em seguida, são trazidas duas questões sobre as 
competências dos entes federativos em termos de licenciamento ambiental. 
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(CESGRANRIO / PETROBRAS – 2011) De acordo com a Resolução do Conama n° 237, de 19 de dezembro 
de 1997, sobre as competências no processo de licenciamento ambiental, é INCORRETO afirmar que 

a) compete ao Ibama o licenciamento ambiental de empreendimentos com significativo impacto ambiental 
de âmbito nacional ou regional, cujos impactos ambientais diretos ultrapassem os limites territoriais do 
País. 

b) compete aos órgãos ambientais estaduais o licenciamento ambiental de atividades com significativo 
impacto ambiental de âmbito regional, que utilizem energia nuclear em qualquer de suas formas e 
aplicações. 

c) compete ao órgão ambiental estadual o licenciamento ambiental dos empreendimentos e atividades 
localizados ou desenvolvidos em mais de um município. 

d) o Ibama poderá delegar aos Estados o licenciamento de atividade com significativo impacto ambiental 
de âmbito regional, ressalvada sua competência supletiva. 

Inexistindo órgão 
ambiental no:

Competência 
supletiva será do (a):

Estado ou Distrito 
Federal União

Município Estado

Estado, DF e 
Município União
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e) os empreendimentos e atividades serão licenciados em um único nível de competência. 

Comentários: 

A alternativa A está correta, de acordo com o que determina o art. 4º, I, da Res. Conama n° 237. 

A alternativa B está errada e é o nosso gabarito, uma vez que a competência descrita é atribuição do 
IBAMA, conforme o art. 4º, IV, da Resolução Conama nº 237/97. 

A alternativa C está correta, pois é precisamente o que aponta o art. 5º, I, da Resolução Conama nº 237/97. 

A alternativa D está correta, consoante o art. 4º, § 2º, da Resolução Conama nº 237/97. 

A alternativa E está correta, porque é o que dispõe o art. 7º da Resolução Conama nº 237/97. 

Mais uma! 

(FEPESE/PREFEITURA DE CRICIÚMA-SC - 2019) Sobre licenciamento ambiental, assinale a alternativa 
correta de acordo com a Lei Complementar n° 140/11.  

a) À União compete promover o licenciamento de empreendimentos localizados em Áreas de Proteção 
Ambiental federais. 

b) A depender da extensão e abrangência dos impactos, uma atividade potencialmente degradante ou 
poluidora pode ser licenciada ambientalmente por mais de um ente federativo. 

c) Se inexistir órgão ambiental municipal capacitado, o IBAMA deve licenciar atividades potencialmente 
degradantes ou poluidoras até sua criação. 

d) Aos Estados compete licenciar empreendimentos utilizadores de recursos ambientais, efetiva ou 
potencialmente poluidores ou capazes, sob qualquer forma, de causar degradação ambiental, cuja 
competência para licenciar não seja da União ou dos Municípios. 

e) O IBAMA pode avocar processo de licenciamento ambiental promovido por outro ente federativo, caso 
repute inadequado ou equivocado o licenciamento promovido pelo Município ou pelo Estado. 

Comentários: 

A alternativa A está errada, pois as Áreas de Proteção Ambiental constituem-se exceção à regra de que a 
União deve promover o licenciamento de empreendimentos localizados em unidades de conservação 
federais (LC nº 140/11, art. 7º, XIX, "d"). 

A alternativa B está errada, porquanto os empreendimentos e atividades devem ser licenciados por um 
único ente federativo, conforme estabelecido no art. 7º da Res. Conama nº 237/97 e no art. 13 da LC nº 
140/11. 

A alternativa C está errada, pois é o Estado que deve licenciar as atividades potencialmente degradantes 
ou poluidoras se inexistir órgão ambiental municipal capacitado (LC nº 140/11, art. 15, II). 

A alternativa D está correta e é o nosso gabarito, em conformidade com o art. 8º, XIV, da Lei 
Complementar nº 140/11. 
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A alternativa E está errada, porque não há previsão de que o IBAMA possa avocar processo de 
licenciamento ambiental promovido por outro ente federativo. O que pode haver é uma delegação de 
atribuições ou de execuções de ações administrativas de um ente federativo a outro, respeitados os 
requisitos previstos da LC nº 140/11, quais sejam: o ente destinatário da delegação disponha de órgão 
ambiental capacitado a executar as ações administrativas a serem delegadas e de conselho de meio 
ambiente (LC nº 140/11, art. 5º). 
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ETAPAS DO LICENCIAMENTO 

Embora a ordem das etapas do licenciamento não seja algo recorrentemente cobrado em provas, é 
interessante que alguns aspectos relacionados a algumas dessas etapas sejam conhecidos. Nesse sentido, 
a Resolução Conama nº 237/97 relaciona as seguintes etapas do licenciamento ambiental (art. 10): 

I - Definição pelo órgão ambiental competente, com a participação do empreendedor, dos 
documentos, projetos e estudos ambientais, necessários ao início do processo de 
licenciamento correspondente à licença a ser requerida; 

II - Requerimento da licença ambiental pelo empreendedor, acompanhado dos 
documentos, projetos e estudos ambientais pertinentes, dando-se a devida publicidade; 

III - Análise pelo órgão ambiental competente, integrante do SISNAMA, dos documentos, 
projetos e estudos ambientais apresentados e a realização de vistorias técnicas, quando 
necessárias; 

IV - Solicitação de esclarecimentos e complementações pelo órgão ambiental 
competente, integrante do SISNAMA, uma única vez, em decorrência da análise dos 
documentos, projetos e estudos ambientais apresentados, quando couber, podendo 
haver a reiteração da mesma solicitação caso os esclarecimentos e complementações não 
tenham sido satisfatórios; 

V - Audiência pública, quando couber, de acordo com a regulamentação pertinente; 

VI - Solicitação de esclarecimentos e complementações pelo órgão ambiental 
competente, decorrentes de audiências públicas, quando couber, podendo haver 
reiteração da solicitação quando os esclarecimentos e complementações não tenham sido 
satisfatórios; 

VII - Emissão de parecer técnico conclusivo e, quando couber, parecer jurídico; 

VIII - Deferimento ou indeferimento do pedido de licença, dando-se a devida publicidade. 

Sobre tais etapas, cabem alguns pontos relevantes: 

1) Perceba que há uma lógica por trás da sequência das etapas supracitadas. Num primeiro momento, 
o órgão ambiental deve, com a participação do empreendedor, definir os documentos, projetos e estudos 
ambientais necessários ao licenciamento. 

Nas etapas intermediárias, o empreendedor deve entregar a documentação e os estudos requeridos 
para o órgão ambiental para que este os analise e, se necessário, peça esclarecimentos e complementações. 
Além disso, devem ser realizadas audiências públicas quando for o caso, sobre as quais o órgão ambiental 
pode solicitar novos esclarecimentos.  
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Por fim, há a emissão do parecer técnico conclusivo e jurídico e o deferimento ou indeferimento do 
pedido de licença, dando-se a devida publicidade.  

2) Os estudos necessários ao processo de licenciamento devem ser realizados por profissionais 
legalmente habilitados, às expensas do empreendedor. Isso significa que é o proponente da atividade ou 
empreendimento que deve pagar todas as custas relativas ao licenciamento.  

Nesse sentido, o custo de análise para a obtenção da licença ambiental deve ser estabelecido por 
dispositivo legal, visando o ressarcimento, pelo empreendedor, das despesas realizadas pelo órgão 
ambiental competente. Ou seja, o órgão licenciador gasta para realizar o processo de licenciamento e 
depois é ressarcido pelo empreendedor. 

3) No procedimento de licenciamento ambiental deve constar, obrigatoriamente, a certidão da 
Prefeitura Municipal, declarando que o local e o tipo de empreendimento ou atividade estão em 
conformidade com a legislação aplicável ao uso e ocupação do solo e, quando for o caso, a autorização para 
supressão de vegetação e a outorga para o uso da água, emitidas pelos órgãos competentes. 

4) Podem ser estabelecidos procedimentos simplificados para as atividades e empreendimentos de 
pequeno potencial de impacto ambiental, que devem ser aprovados pelos respectivos Conselhos de Meio 
Ambiente. 

5) Pode ser admitido um único processo de licenciamento ambiental para pequenos 
empreendimentos e atividades similares e vizinhos. 

6) Caso haja alguma solicitação de esclarecimento ou complementação formulada pelo órgão 
ambiental competente, o empreendedor tem o prazo máximo de 4 meses, a contar do recebimento da 
respectiva notificação. Esse prazo, porém, pode ser prorrogado, desde que justificado e com a 
concordância do empreendedor e do órgão ambiental competente.  

Caso tal prazo não seja cumprido, o licenciamento fica sujeito à ação do órgão que detenha 
competência para atuar supletivamente e o empreendedor fica sujeito ao arquivamento de seu pedido de 
licença. Uma vez arquivado o processo de licenciamento, poderá ser reaberto mediante novo requerimento 
de licença que deve ser acompanhado de novo pagamento de custo de análise. 

7) Em relação às audiências públicas, a Resolução Conama nº 9/87 determina que possuem a 
finalidade expor aos interessados o conteúdo do produto em análise, dirimindo dúvidas e recolhendo dos 
presentes as críticas e sugestões a respeito. Tais audiências devem ocorrer sempre que o órgão de meio 
ambiente julgar necessário, ou quando for solicitado por entidade civil, pelo Ministério Público, ou por 50 
ou mais cidadãos. 

Por fim, observa-se que dois dos objetos relacionados a essas etapas do licenciamento são as licenças 
ambientais e os estudos ambientais, notadamente o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e seu Relatório 
de Impacto sobre o Meio Ambiente (RIMA). Devido a importância de tais temas, trataremos deles 
separadamente, a seguir. Não sem antes fazermos uma questão para fixar o entendimento. 
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(CEBRASPE / TJ-ES – 2011) A Resolução nº 237/1997 do Conselho Nacional do Meio Ambiente 
estabeleceu roteiro mínimo a ser observado nos processos de licenciamento ambiental, composto de 
oito etapas, entre as quais se inclui a 

a) apresentação da proposta de plano de monitoramento ambiental da emissão de efluentes. 

b) apresentação da proposta de plano de manejo da área vizinha ao empreendimento. 

c) emissão de parecer técnico conclusivo e, conforme o caso, de parecer jurídico. 

d) assinatura de termo de ajuste de conduta proposto em audiência pública. 

e) redação do termo de referência circunstanciado, acompanhado de laudo pericial, se for o caso. 

Comentários: 

A alternativa A está errada, pois a apresentação da proposta de plano de monitoramento ambiental da 
emissão de efluentes não é uma das etapas do licenciamento ambiental expressamente previstas pelo art. 
10 da Res. Conama nº 237/97. 

A alternativa B está errada, uma vez que a apresentação da proposta de plano de manejo da área vizinha 
ao empreendimento também não está relacionada no art. 10 da Res. Conama nº 237/97 como uma das 
etapas do licenciamento ambiental. 

A alternativa C está correta e é o nosso gabarito, visto que a emissão de parecer técnico conclusivo e, 
conforme o caso, de parecer jurídico é uma das etapas do licenciamento ambiental previstas no art. 10 da 
Res. Conama nº 237/97 (inciso VII). 

A alternativa D está errada, porquanto a assinatura de termo de ajuste de conduta proposto em audiência 
pública não está expressamente prevista no art. 10 da Res. Conama nº 237/97 como uma das etapas do 
licenciamento ambiental. 

A alternativa E está errada, pelo fato de que a redação do termo de referência circunstanciado, 
acompanhado de laudo pericial também não corresponde a uma etapa do licenciamento ambiental 
expressamente prevista no art. 10 da Res. Conama nº 237/97. 
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LICENÇAS AMBIENTAIS 

Se o licenciamento ambiental é um procedimento administrativo, pode-se afirmar que as licenças 
ambientais são atos administrativos, conforme definição da Res. Conama nº 237/97 (art. 1º): 

II - Licença Ambiental: ato administrativo pelo qual o órgão ambiental competente, 
estabelece as condições, restrições e medidas de controle ambiental que deverão ser 
obedecidas pelo empreendedor, pessoa física ou jurídica, para localizar, instalar, ampliar 
e operar empreendimentos ou atividades utilizadoras dos recursos ambientais 
consideradas efetiva ou potencialmente poluidoras ou aquelas que, sob qualquer forma, 
possam causar degradação ambiental. 

Ou seja, procedimento como um todo pode ser composto por um ou diversos atos, como é o caso das 
licenças ambientais. 

São as licenças ambientais, portanto, que estabelecem se determinados empreendimentos ou 
atividades são ambientalmente viáveis e quais as condições, restrições e medidas de controle que devem 
obedecer para que o sejam. 

O Decreto nº 99.274/90 determina a existência das seguintes licenças (art. 19): 

I - Licença Prévia (LP), na fase preliminar do planejamento de atividade, contendo 
requisitos básicos a serem atendidos nas fases de localização, instalação e operação, 
observados os planos municipais, estaduais ou federais de uso do solo; 

II - Licença de Instalação (LI), autorizando o início da implantação, de acordo com as 
especificações constantes do Projeto Executivo aprovado; e 

III - Licença de Operação (LO), autorizando, após as verificações necessárias, o início da 
atividade licenciada e o funcionamento de seus equipamentos de controle de poluição, de 
acordo com o previsto nas Licenças Prévia e de Instalação.  

Analogamente, o art. 8º da Res. Conama nº 237/97 também traz uma descrição das mesmas licenças. 
Embora a redação trazida pela referida Resolução seja muito semelhante à do Decreto nº 99.274/90, é 
interessante que você tenha contato com ambas, porque as questões de prova normalmente extraem 
trechos literais de algum desses diplomas. Segue, portanto, a redação do art. 8º da Res. Conama nº 237/97: 

I - Licença Prévia (LP) - concedida na fase preliminar do planejamento do 
empreendimento ou atividade aprovando sua localização e concepção, atestando a 
viabilidade ambiental e estabelecendo os requisitos básicos e condicionantes a serem 
atendidos nas próximas fases de sua implementação; 

II - Licença de Instalação (LI) - autoriza a instalação do empreendimento ou atividade de 
acordo com as especificações constantes dos planos, programas e projetos aprovados, 
incluindo as medidas de controle ambiental e demais condicionantes, da qual constituem 
motivo determinante; 
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III - Licença de Operação (LO) - autoriza a operação da atividade ou empreendimento, 
após a verificação do efetivo cumprimento do que consta das licenças anteriores, com as 
medidas de controle ambiental e condicionantes determinados para a operação. 

Parágrafo único. As licenças ambientais poderão ser expedidas isolada ou 
sucessivamente, de acordo com a natureza, características e fase do empreendimento ou 
atividade. 

Desse modo, de modo geral, temos os seguintes aspectos a serem destacados: 

A Licença Prévia (LP) é emitida na fase preliminar, pois visa a atestar a concepção do 
empreendimento ou atividade sob a óptica de aspectos de localização e a harmonia com dispositivos 
previstos na legislação local, estadual e federal de uso do solo. 

A Licença de Instalação (LI), por sua vez, autoriza o início da implantação do empreendimento, 
representando uma etapa intermediária do processo de licenciamento. 

Por fim, a Licença de Operação (LO) autoriza o início das operações do estabelecimento e dos 
respectivos equipamentos de controle de poluição, caso haja, em conformidade com as licenças anteriores. 

Note, portanto, que cada uma das licenças se destina a uma fase do empreendimento. Sendo assim, 
se houver início de atividades de implantação e operação antes da expedição das respectivas licenças, os 
dirigentes dos Órgãos Setoriais do Ibama devem comunicar o fato às entidades financiadoras dessas 
atividades, sem prejuízo da imposição de penalidades, medidas administrativas de interdição, judiciais, de 
embargo, e outras providências cautelares (Decreto nº 99.274/90, art. 19, § 3º). 

 

OUTROS TIPOS DE LICENÇAS 

Muitos alunos perguntam se só existem LP, LI e LO e a resposta é: não! Porém, para fins de concursos, 
acabam sendo as que costumam cair em prova (regra geral). De todo modo, para não ficarmos na 
superficialidade, vamos lembrar de alguns outros tipos de licença aqui: 

Licença de Alteração: geralmente está condicionada à existência de Licença de Instalação (LI) ou Licença 
de Operação (LO), concedida quando porventura ocorrer modificação no contrato social do 
empreendimento, atividade ou obra, ou qualificação de pessoa física.  

Licença de Ampliação: pode ser concedida para a realização de ampliações ou ajustes em empreendimento 
ou atividade já implantados e licenciados. 
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Licença de Instalação e de Operação (LIO): substitui os procedimentos administrativos do licenciamento 
de instalação e do licenciamento de operação ordinários, unificando-os. Por meio da LIO, o órgão ambiental 
autoriza, em uma única fase, a instalação e a operação de atividade ou empreendimento. Deve ser solicitada 
antes de iniciar-se a implantação do empreendimento ou atividade, estando sua concessão condicionada às 
medidas e condições de controle ambiental estabelecidas pelo órgão ambiental. 

Licença Prévia e de Instalação (LPI): substitui os procedimentos administrativos do licenciamento prévio 
e do licenciamento de instalação ordinários, unificando-os. Antes de iniciar-se a implantação do 
empreendimento ou atividade, em uma única fase o órgão ambiental atesta a viabilidade ambiental e 
autoriza a instalação da atividade ou empreendimento, estabelecendo as condições e medidas de controle 
ambiental necessárias. Geralmente, é concedida quando a análise de viabilidade ambiental não depender 
de estudos ambientais, podendo ocorrer simultaneamente à análise dos projetos de implantação. 

Licença Ambiental Simplificada (LAS): é concedida antes de iniciar-se a implantação do empreendimento 
ou atividade e, em uma única fase, atesta a viabilidade ambiental, aprova a localização e autoriza a 
implantação e a operação de empreendimento ou atividade, estabelecendo as condições e medidas de 
controle ambiental que deverão ser atendidas. A concessão da LAS geralmente está associada à 
classificação do empreendimento quanto ao grau de impacto ambiental gerado, sendo aplicada à 
empreendimentos ou atividades de pequeno ou micro porte e baixo potencial poluidor. 

Licença Única (LU): substitui os procedimentos administrativos ordinários do licenciamento prévio, de 
instalação e operação do empreendimento ou atividade, unificando-os na emissão de uma única licença, 
exigindo-se as devidas condições e medidas de controle ambiental. 

O conceito, a aplicação e os critérios para a dispensa do licenciamento, Licenças de Ampliação, Alteração, 
LIO, LPI, LAS e LU, como observado podem variar de estado para estado, devendo ser observada a 
legislação estadual, ou municipal, que as regulamentam na esfera de localização do empreendimento ou 
atividade. 

Por fim, vale lembrar que há certos tipos de atividades que podem ter tipos próprios de licença, como é o 
caso das atividades relacionadas à exploração e lavra de jazidas de combustíveis líquidos e gás natural, 
regulamentadas pela Resolução Conama nº 23/1994, a qual prevê, por exemplo, a Licença Prévia para 
Perfuração (LPper), autorizando a atividade de perfuração, e a Licença Prévia de Produção para Pesquisa 
(LPPro), autorizando a produção para pesquisa da viabilidade econômica da jazida. 

Voltando às licenças mais convencionais e cobradas em prova, um assunto que é muito cobrado pelas 
bancas é o prazo de validade de cada uma dessas licenças. Nesse aspecto, o art. 18 da Res. Conama nº 
237/97 determina o seguinte:  

 Licença Prévia: o prazo de validade deve ser, no mínimo, o estabelecido pelo cronograma de 
elaboração dos planos, programas e projetos relativos ao empreendimento ou atividade, não 
podendo ser superior a 5 anos. 
 

 Licença de Instalação: o prazo de validade deve ser, no mínimo, o estabelecido pelo cronograma de 
instalação do empreendimento ou atividade, não podendo ser superior a 6 anos. 
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 Licença de Operação: o prazo de validade deve considerar os planos de controle ambiental e será 
de, no mínimo, 4 anos e, no máximo, 10 anos. 

Aqui cabe um importante adendo. A Licença de Operação deve ser sempre renovada para que o 
estabelecimento continue a operar. Desse modo, durante tal renovação, o órgão ambiental competente 
pode aumentar ou diminuir o prazo de validade da LO, sempre respeitando os limites supracitados. 

A LC nº 140/11 determina que o decurso dos prazos de licenciamento sem a emissão da licença 
ambiental não implica emissão tácita nem autoriza a prática de ato que dela dependa ou decorra (art. 14, § 
3º). 

Entretanto, em relação à renovação das licenças, é muito importante que se saiba que a antecedência 
mínima para a requerer é de 120 dias da expiração de seu prazo de validade, ficando este automaticamente 
prorrogado até a manifestação definitiva do órgão ambiental competente (art. 18, § 4º).  

Veja o exemplo a seguir. 

 

O Engenheiro Ambiental Roberto Precavido trabalha em uma indústria de alumínio e 
percebeu que a Licença de Operação de uma unidade está chegando ao final dos seus 7 
anos de validade.  

Sabendo que o prazo mínimo para requerer a renovação da licença é de 120 dias antes do 
fim desse prazo, o Eng. Precavido entra com o requerimento de renovação faltando 150 
dias para o término do prazo de validade.  

Contudo, o órgão estadual responsável pelo licenciamento está com falta de servidores 
em virtude de muitas aposentadorias recentes. Sendo assim, o referido órgão não 
consegue apreciar o pedido de renovação da licença antes do término do prazo de 
validade.  

Logo, para que a indústria não fique prejudicada, o prazo de validade fica 
automaticamente prorrogado até a manifestação definitiva do órgão licenciador. Caso, 
após a análise do órgão licenciador, a licença seja renovada, o prazo de renovação conta 
da data de expiração da licença anterior (e não da data da decisão do órgão!). 

É importante destacar que a Res. Conama nº 237/97 prevê que o órgão ambiental competente pode 
estabelecer prazos de análise diferenciados para cada modalidade de licença (LP, LI e LO), em função das 
peculiaridades da atividade ou empreendimento, bem como para a formulação de exigências 
complementares. Esses prazos diferenciados podem ser estabelecidos desde que observados os seguintes 
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prazos máximos, a contar do ato de protocolar o requerimento até seu deferimento ou indeferimento (art. 
14): 

 6 meses, nos casos em que não haja EIA/RIMA e/ou audiência pública; 
 

 12 meses, os casos em que haja EIA/RIMA e/ou audiência pública. 

Frise-se que a contagem desses prazos pode ser suspensa durante a elaboração dos estudos 
ambientais complementares ou preparação de esclarecimentos pelo empreendedor (art. 14, § 1º). 
Outrossim, tais prazos podem ser alterados, desde que justificados e com a concordância do empreendedor 
e do órgão ambiental competente (art. 14, § 2º). 

A Resolução Conama nº 237/97 ainda estabelece um prazo máximo no qual o empreendedor deve 
atender esclarecimentos e complementações formuladas pelo órgão ambiental competente: 4 meses, a 
contar do recebimento da respectiva notificação (art. 15). Destaque-se que esse prazo também pode ser 
prorrogado, desde que haja justificativa, bem como concordância do empreendedor e do órgão ambiental 
competente. 

Ressalte-se que o não cumprimento dos prazos diferenciados de análise de 6 e 12 meses acima 
mencionados ou do prazo para atendimento de esclarecimentos de 4 meses sujeita o licenciamento à ação 
do órgão que detenha competência para atuar supletivamente e o empreendedor ao arquivamento de seu 
pedido de licença (art. 16). Não obstante, o arquivamento do processo de licenciamento não impede a 
apresentação de novo requerimento de licença mediante novo pagamento de custo de análise (art. 17). 

Para finalizar o tema das licenças ambientais, você deve saber que o órgão ambiental competente, 
mediante decisão motivada, pode modificar os condicionantes e as medidas de controle e adequação, 
suspender ou cancelar uma licença expedida (Res. Conama nº 237/97, art. 19). Isso pode ocorrer nas 
hipóteses de: 

I - violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais; 

II - omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da licença; 

III - superveniência de graves riscos ambientais e de saúde. 

 

Uma plataforma de petróleo possui todas as licenças aprovadas pelo IBAMA, que é o órgão 
ambiental competente para atividades exercidas no mar territorial.  

A plataforma já está em operação há 5 anos, mas até o momento não cumpriu certa 
condicionante imposta pelo IBAMA para a emissão da licença de operação. Essa 
condicionante referia-se ao fato de, no prazo de até 4 anos, a empresa responsável pela 
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plataforma teria de investir parte do lucro da venda do petróleo em projetos de geração 
de energia que aplicassem mecanismos de desenvolvimento limpo.  

Como a condicionante não foi cumprida no prazo estabelecido pelo órgão ambiental, este 
pode suspender ou cancelar a licença de operação que exigiu a referida condicionante.  

 

 

 

 

(FEPESE/FATMA-SC - 2012) Identifique as afirmativas verdadeiras ( V ) e as falsas ( F ).  

( ) Licenciamento ambiental é o ato administrativo pelo qual o órgão ambiental estabelece as 
condições, restrições e medidas de controle ambiental que deverão ser obedecidas pelo empreendedor. 

( ) O decurso dos prazos de licenciamento, sem a emissão da licença ambiental, autoriza, de modo 
precário, a prática de ato que dela dependa ou decorra, até a efetiva apreciação do pedido pelo órgão 
ambiental competente. 

( ) Pela sistemática federal, o prazo para análise de cada modalidade de licença ambiental (prévia, 
instalação e operação) pelo órgão ambiental competente é de seis meses a contar da data do protocolo 
do requerimento, e até doze meses, se houver EIA/RIMA e/ou audiência pública. 

LI
C

EN
Ç

A
S 

A
M

BI
EN

TA
IS Licença Prévia Fase preliminar: 

requisitos básicos Validade máxima: 5 anos

Licença de Instalação Início da implantação Validade máxima: 6 anos

Licença de Operação Início da atividade
Validade mínima: 4 anos

Validade máxima: 10 anos

André Rocha

Aula 00

CAGEPA (Engenheiro Civil) Gestão Ambiental - 2024 (Pós-Edital)

www.estrategiaconcursos.com.br

78

198



( ) Uma licença ambiental pode ser suspensa ou cancelada somente se houver violação de suas 
condicionantes pelo empreendedor.  

Assinale a alternativa que indica a sequência correta, de cima para baixo. 

a) V – V – V – V 

b) V – F – V – F 

c) V – F – F – F 

d) F– V – V – F 

e) F – F – V – F 

Comentários: 

Verifiquemos a veracidade de cada assertiva. 

A primeira assertiva está errada, uma vez que o licenciamento ambiental não se trata de ato administrativo, 
mas sim de procedimento administrativo, conforme art. 1º da Res. Conama nº 237/97. Muito cuidado com 
pegadinhas desse tipo! 

A segunda assertiva está errada, porque, segundo a Lei Complementar nº140/11, art. 13, § 3º, o decurso dos 
prazos de licenciamento sem a emissão da licença ambiental não implica emissão tácita nem autoriza a 
prática de ato que dela dependa ou decorra. 

A terceira assertiva está correta, pois obedece ao disposto pelo art. 14 da Res. Conama nº 237/97, isto é, o 
prazo de análise de 6 meses caso não haja EIA/RIMA e/ou audiência pública e de 12 meses caso haja qualquer 
um deles.  

A quarta assertiva está errada, pois são três as hipóteses que ensejam a possibilidade de suspensão ou 
cancelamento de uma licença ambiental (Res. Conama nº 237/97, art. 19): 

I - violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais; 

II - omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da licença; e  

III - superveniência de graves riscos ambientais e de saúde. 

Desse modo, a sequência correta de cima para baixo é F-F-V-F, sendo correta a alternativa E, nosso 
gabarito.  
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ESTUDOS AMBIENTAIS E EIA/RIMA 

Quando estudamos as etapas do licenciamento, foi mostrado que o órgão licenciador pode exigir 
diversas medidas por parte do empreendedor/proponente. Uma das principais exigências feitas são os 
estudos ambientais. Segundo a Res. Conama nº 237/97, tais documentos são todos e quaisquer estudos 
relativos aos aspectos ambientais relacionados à localização, instalação, operação e ampliação de uma 
atividade ou empreendimento, apresentado como subsídio para a análise da licença requerida. 

Para ter o pedido de licença analisado, os órgãos ambientais emitem o chamado Termo de Referência 
(TR), que é um documento que informa as diretrizes para a elaboração dos estudos ambientais. Para agilizar 
o processo, o empreendedor pode apresentar uma proposta de TR para que o órgão ambiental aprove. Esse 
documento orienta a equipe técnica, define o conteúdo, a abrangência e os métodos a serem utilizados para 
cada tipo de empreendimento a ser avaliado. 

No Brasil, apesar da existência de alguns estudos ambientais comuns exigidos na maioria dos estados, 
o conteúdo dos estudos ambientais, e a fase do licenciamento em que poderão ser solicitados, podem variar 
de estado para estado, de acordo com legislações e procedimentos próprios. Em muitos estados, o estudo 
ambiental é substituído por uma listagem de documentos pré-determinados de acordo com a atividade e 
porte do empreendimento. 

A título de curiosidade, alguns dos estudos que podem ser exigidos são: Estudo de Impacto Ambiental 
(EIA), Plano de Controle Ambiental (PCA), Relatório Ambiental Preliminar (RAP), Relatório de Controle 
Ambiental (RCA), Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV), Relatório Ambiental Simplificado (RAS), Plano de 
Recuperação de Área Degradada (PRAD), Análise Preliminar de Risco (APR), entre outros.  

O Relatório Ambiental Simplificado (RAS), por exemplo, pode ser exigido no licenciamento 
ambiental de empreendimentos de impacto ambiental de pequeno porte, e normalmente apresenta a 
caracterização do empreendimento, o diagnóstico ambiental da região onde este se localizará, os impactos 
ambientais e respectivas medidas de controle. 

Já o Relatório de Controle Ambiental (RCA) é solicitado para empreendimentos ou atividades que 
não gerem impactos ambientais significativos, sendo seu conteúdo estabelecido caso a caso. Este estudo 
apresenta a localização frente ao plano diretor municipal, a caracterização da região de instalação do 
empreendimento, alvarás e documentos similares, além do plano de controle ambiental, contendo fontes 
de poluição ou degradação e suas medidas de controle. 

Por sua vez, o Plano de Controle Ambiental (PCA) envolve todos os projetos executivos, citados no 
licenciamento prévio do empreendimento ou atividade, propostos para mitigação dos impactos 
ambientais.  

Seguramente, o mais conhecido desses estudos (e praticamente o único cobrado em provas) é o 
Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e seu respectivo Relatório de Impacto sobre o Meio Ambiente 
(RIMA). 
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Pode-se afirmar que a existência do EIA e do RIMA foi já prevista na própria Constituição Federal, a 
qual atribui ao poder público o dever de exigir tais documentos no caso de atividade potencialmente 
causadora de significativa degradação do meio Ambiente: 

Art. 225. Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 
comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à 
coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações. 

§ 1º Para assegurar a efetividade desse direito, incumbe ao Poder Público: 

(...) 

IV - exigir, na forma da lei, para instalação de obra ou atividade potencialmente causadora 
de significativa degradação do meio ambiente, estudo prévio de impacto ambiental, a 
que se dará publicidade;  

Nesse contexto, a Res. Conama nº 237/97 corrobora e detalha essa disposição constitucional, 
estabelecendo que: 

Art. 3º - A licença ambiental para empreendimentos e atividades consideradas efetiva ou 
potencialmente causadoras de significativa degradação do meio dependerá de prévio 
estudo de impacto ambiental e respectivo relatório de impacto sobre o meio ambiente 
(EIA/RIMA), ao qual dar-se-á publicidade, garantida a realização de audiências públicas, 
quando couber, de acordo com a regulamentação. 

Portanto, percebe-se que o EIA e o RIMA são exigidos no caso de atividades consideradas efetiva ou 
potencialmente causadoras de significativa degradação do meio. Sendo assim, atividades que não se 
enquadrem nessa definição podem ser dispensadas da exigência do EIA/RIMA e ser licenciadas por meio de 
estudos mais simplificados. 

Desse modo, o art. 2º da Res. Conama nº 1/86 traz alguns exemplos de atividades que devem elaborar 
EIA/RIMA: 

I - Estradas de rodagem com duas ou mais faixas de rolamento;  

II - Ferrovias;  

III - Portos e terminais de minério, petróleo e produtos químicos;  

IV – Aeroportos; 

V - Oleodutos, gasodutos, minerodutos, troncos coletores e emissários de esgotos 
sanitários;  

VI - Linhas de transmissão de energia elétrica, acima de 230 KV;  
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VII - Obras hidráulicas para exploração de recursos hídricos, tais como: barragem para fins 
hidrelétricos, acima de 10 MW, de saneamento ou de irrigação, abertura de canais para 
navegação, drenagem e irrigação, retificação de cursos d’água, abertura de barras e 
embocaduras, transposição de bacias, diques;  

VIII - Extração de combustível fóssil (petróleo , xisto, carvão);  

IX - Extração de minério, inclusive os da classe II, definidas no Código de Mineração;  

X - Aterros sanitários, processamento e destino final de resíduos tóxicos ou perigosos;  

Xl - Usinas de geração de eletricidade, qualquer que seja a fonte de energia primária, 
acima de 10 MW;  

XII - Complexo e unidades industriais e agroindustriais (petroquímicos, siderúrgicos, 
cloroquímicos, destilarias de álcool, hulha, extração e cultivo de recursos hídricos 
hidróbios);  

XIII - Distritos industriais e zonas estritamente industriais - ZEI;  

XIV - Exploração econômica de madeira ou de lenha, em áreas acima de 100 hectares ou 
menores, quando atingir áreas significativas em termos percentuais ou de importância do 
ponto de vista ambiental;  

XV - Projetos urbanísticos, acima de 100 hectares ou em áreas consideradas de relevante 
interesse ambiental a critério da SEMA e dos órgãos municipais e estaduais competentes;  

XVI - Qualquer atividade que utilizar carvão vegetal, derivados ou produtos similares, em 
quantidade superior a dez toneladas por dia; 

XVII - Projetos Agropecuários que contemplem áreas acima de 1.000 hectares ou 
menores, neste caso, quando se tratar de áreas significativas em termos percentuais ou de 
importância do ponto de vista ambiental, inclusive nas áreas de proteção ambiental. 

XVIII - Empreendimentos potencialmente lesivos ao patrimônio espeleológico nacional. 

Reitero que esta listagem é meramente exemplificativa! Com efeito, o órgão ambiental pode exigir 
EIA/RIMA para qualquer atividade que possua o potencial de causar significativo impacto no meio 
ambiente, ainda que não conste nessa ou noutra lista. 

Apesar de a maioria das bancas examinadoras não cobrarem detalhes da lista acima, algumas provas 
mais exigentes podem exigir tal conhecimento. Portanto, dê uma lida geral nesse rol, sobretudo nos termos 
destacados. Além disso, revise essa lista sempre que estudar este assunto para fixar os termos na memória 
de longo prazo. 

Em relação à diferença entre um EIA e um RIMA, não tem segredo, mas muita gente ainda possui 
conceitos equivocados sobre o assunto, então vamos lá! 
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Estudo de Impacto Ambiental 

O Estudo de Impacto Ambiental (EIA), também chamado Estudo Prévio de Impacto Ambiental, é um 
documento técnico sobre estado inicial do ambiente em que será realizada a atividade sujeita a 
licenciamento, descrevendo detalhadamente as razões que motivaram a escolha daquele local, as 
modificações socioambientais que o projeto acarretará, os impactos ambientais possíveis, as medidas 
mitigadoras propostas, as eventuais compensações necessárias, entre outros aspectos. 

De acordo com o art. 5º da Res. Conama nº 1/86, a elaboração do EIA deverá seguir as seguintes 
diretrizes gerais: 

I - Contemplar todas as alternativas tecnológicas e de localização do projeto, confrontando-as com 
a hipótese de não execução do projeto;  

II - Identificar e avaliar sistematicamente os impactos ambientais gerados nas fases de implantação 
e operação da atividade;  

III - Definir os limites da área geográfica a ser direta ou indiretamente afetada pelos impactos, 
denominada área de influência do projeto, considerando, em todos os casos, a bacia hidrográfica na qual 
se localiza;  

lV - Considerar os planos e programas governamentais, propostos e em implantação na área de 
influência do projeto, e sua compatibilidade. 

Outrossim, o art. 6º da mesma resolução determina que o EIA deve desenvolver, no mínimo, as 
seguintes atividades técnicas:  

I - Diagnóstico ambiental da área de influência do projeto completa descrição e análise dos recursos 
ambientais e suas interações, tal como existem, de modo a caracterizar a situação ambiental da área, antes 
da implantação do projeto, considerando: 

a) o meio físico - o subsolo, as águas, o ar e o clima, destacando os recursos minerais, a topografia, os 
tipos e aptidões do solo, os corpos d’água, o regime hidrológico, as correntes marinhas, as correntes 
atmosféricas;  

b) o meio biológico e os ecossistemas naturais - a fauna e a flora, destacando as espécies indicadoras 
da qualidade ambiental, de valor científico e econômico, raras e ameaçadas de extinção e as áreas de 
preservação permanente;  

c) o meio socioeconômico - o uso e ocupação do solo, os usos da água e a socioeconomia, destacando 
os sítios e monumentos arqueológicos, históricos e culturais da comunidade, as relações de dependência 
entre a sociedade local, os recursos ambientais e a potencial utilização futura desses recursos.  

II - Análise dos impactos ambientais do projeto e de suas alternativas, através de identificação, 
previsão da magnitude e interpretação da importância dos prováveis impactos relevantes, discriminando: 
os impactos positivos e negativos (benéficos e adversos), diretos e indiretos, imediatos e a médio e longo 
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prazos, temporários e permanentes; seu grau de reversibilidade; suas propriedades cumulativas e 
sinérgicas; a distribuição dos ônus e benefícios sociais. 

III - Definição das medidas mitigadoras dos impactos negativos, entre elas os equipamentos de 
controle e sistemas de tratamento de despejos, avaliando a eficiência de cada uma delas.  

IV - Elaboração do programa de acompanhamento e monitoramento dos impactos positivos e 
negativos, indicando os fatores e parâmetros a serem considerados. 

Relatório de Impacto sobre o Meio Ambiente 

Por sua vez, o Relatório de Impacto sobre o Meio Ambiente (RIMA) nada mais é do que um relatório 
gerencial público que confere transparência ao EIA ao adotar uma linguagem acessível, didática e objetiva, 
destinada ao público em geral. 

A Res. Conama nº 1/86 determina que o RIMA deve refletir as conclusões do EIA e conter, no mínimo 
(art. 9º): 

I - Os objetivos e justificativas do projeto, sua relação e compatibilidade com as políticas setoriais, 
planos e programas governamentais;  

II - A descrição do projeto e suas alternativas tecnológicas e locacionais, especificando para cada um 
deles, nas fases de construção e operação a área de influência, as matérias primas, e mão-de-obra, as fontes 
de energia, os processos e técnicas operacionais, os prováveis efluentes, emissões, resíduos e perdas de 
energia, os empregos diretos e indiretos a serem gerados;  

III - A síntese dos resultados dos estudos de diagnósticos ambiental da área de influência do projeto;  

IV - A descrição dos prováveis impactos ambientais da implantação e operação da atividade, 
considerando o projeto, suas alternativas, os horizontes de tempo de incidência dos impactos e indicando 
os métodos, técnicas e critérios adotados para sua identificação, quantificação e interpretação;  

V - A caracterização da qualidade ambiental futura da área de influência, comparando as diferentes 
situações da adoção do projeto e suas alternativas, bem como com a hipótese de sua não realização; 

VI - A descrição do efeito esperado das medidas mitigadoras previstas em relação aos impactos 
negativos, mencionando aqueles que não puderem ser evitados, e o grau de alteração esperado;  

VII - O programa de acompanhamento e monitoramento dos impactos;  

VIII - Recomendação quanto à alternativa mais favorável (conclusões e comentários de ordem geral). 

Ademais, determina o parágrafo único do art. 9º que o RIMA deve ser apresentado de forma objetiva 
e adequada a sua compreensão, sendo que as informações devem ser traduzidas em linguagem acessível, 
ilustradas por mapas, cartas, quadros, gráficos e demais técnicas de comunicação visual, de modo que se 
possam entender as vantagens e desvantagens do projeto, bem como todas as consequências ambientais 
de sua implementação. 
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Nesse sentido, a ideia é que o RIMA seja acessível ao público. Logo, respeitado o sigilo industrial, as 
cópias do RIMA devem permanecer à disposição dos interessados, nos centros de documentação ou 
bibliotecas, físicas ou digitais, dos órgãos licenciadores (Res. Conama nº 1/86, art. 11). 

Percebam, portanto, as semelhanças e diferenças entre o EIA e o RIMA. Em termos de conteúdo 
mínimo que eles devem apresentar, eles são bastante parecidos. Nesse sentido, em geral as bancas 
consideram incorreto dizer que o RIMA é um resumo do EIA. 

Na verdade, o que muda, basicamente, é a forma como esse conteúdo é apresentado. No EIA, a 
informação é tratada de maneira mais técnica, com todos os meandros que a complexidade do caso exige, 
ao passo que, no RIMA, essa informação técnica é “traduzida” para uma linguagem mais acessível e 
objetiva.  
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Para finalizar, duas informações relevantes trazidas pelo art. 8º da Res. Conama nº 1/86: 

1) Conforme todo o processo de licenciamento ambiental, todas as despesas e custos referentes à 
realização do EIA e produção do RIMA correm por conta dos proponentes, isto é, dos empreendedores que 
pretendem implementar a atividade; 

2) O EIA e o RIMA devem ser fornecidos em pelo menos 5 cópias. 

EIA

documento técnico

descrição de modo detalhado

considera todos os impactos e 
alternativas possíveis

RIMA

relatório gerencial

descrição acessível e objetiva

confere transparência ao EIA
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QUESTÕES COMENTADAS – CONCEITOS INICIAIS DE 
LICENCIAMENTO AMBIENTAL - MULTIBANCAS 

 

1. (FUNDATEC/PREFEITURA DE IVOTI-RS - 2021) Sobre o licenciamento ambiental, regulamentado 

pela Resolução nº 237/1997 do CONAMA, assinale a alternativa correta. 

a) A localização, construção, instalação, ampliação, modificação e operação de empreendimentos e 
atividades utilizadoras de recursos ambientais consideradas efetiva ou potencialmente poluidoras, bem 
como os empreendimentos capazes, sob qualquer forma, de causar degradação ambiental, dependerão de 
prévio licenciamento do órgão ambiental competente, sem prejuízo de outras licenças legalmente exigíveis. 

b) Compete ao IBAMA, ouvidos os órgãos competentes dos Estados e do Distrito Federal, quando 
couber, o licenciamento ambiental de empreendimentos e atividades de impacto ambiental local e 
daquelas que lhe forem delegadas pelo Estado por instrumento legal ou convênio. 

c) Os empreendimentos e atividades poderão ser licenciados em mais de um nível de competência. 

d) O IBAMA definirá, quando necessário, licenças ambientais específicas, observadas a natureza, 
características e peculiaridades da atividade ou empreendimento e, ainda, a compatibilização do processo 
de licenciamento com as etapas de planejamento, implantação e operação. 

e) No procedimento de licenciamento ambiental poderá constar, facultativamente, a certidão da 
Prefeitura Municipal, declarando que o local e o tipo de empreendimento ou atividade estão em 
conformidade com a legislação aplicável ao uso e ocupação do solo e, quando for o caso, a autorização para 
supressão de vegetação e a outorga para o uso da água, emitidas pelos órgãos competentes, a critério do 
órgão licenciador.  

Comentários 

A alternativa A está correta e é o nosso gabarito. A banca trouxe a cópia literal do caput art. 2º da 
Res. Conama nº 237/97:  

Art. 2º - A localização, construção, instalação, ampliação, modificação e operação de empreendimentos 
e atividades utilizadoras de recursos ambientais consideradas efetiva ou potencialmente poluidoras, bem como 
os empreendimentos capazes, sob qualquer forma, de causar degradação ambiental, dependerão de prévio 
licenciamento do órgão ambiental competente, sem prejuízo de outras licenças legalmente exigíveis. 

A alternativa B está errada. A competência, nesse caso, é do órgão ambiental municipal, não do 
IBAMA, nos termos do art. 6º, da Res. Conama nº 237/97:  
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Art. 6º - Compete ao órgão ambiental municipal, ouvidos os órgãos competentes da União, dos Estados e 
do Distrito Federal, quando couber, o licenciamento ambiental de empreendimentos e atividades de impacto 
ambiental local e daquelas que lhe forem delegadas pelo Estado por instrumento legal ou convênio.   

A alternativa C está errada, porque os empreendimentos e atividades devem ser licenciados em um 
único nível de competência, nos termos do art. 7º da Res. Conama nº 237/97. 

A alternativa D está errada, pois se trata de previsão de competência do Conama, não do Ibama, nos 
termos do art. 9º da Res. nº 237/97: 

Art. 9º - O CONAMA definirá, quando necessário, licenças ambientais específicas, observadas a natureza, 
características e peculiaridades da atividade ou empreendimento e, ainda, a compatibilização do processo de 
licenciamento com as etapas de planejamento, implantação e operação.   

A alternativa E está errada. Não se trata de uma faculdade, mas, sim, de uma obrigatoriedade, nos 
termos do art. 10, § 1º, da Res. Conama nº 237/97:  

§ 1º - No procedimento de licenciamento ambiental deverá constar, obrigatoriamente, a certidão da 
Prefeitura Municipal, declarando que o local e o tipo de empreendimento ou atividade estão em conformidade 
com a legislação aplicável ao uso e ocupação do solo e, quando for o caso, a autorização para supressão de 
vegetação e a outorga para o uso da água, emitidas pelos órgãos competentes.  

2. (FUNDATEC/PREFEITURA DE VACARIA-RS - 2021) Analise as seguintes assertivas acerca do 

licenciamento ambiental e assinale a alternativa correta. 

I. O licenciamento ambiental compreende o procedimento administrativo pelo qual o órgão 

ambiental competente licencia a localização, instalação, ampliação e a operação de 

empreendimentos e atividades utilizadoras de recursos ambientais, consideradas efetiva ou 

potencialmente poluidoras ou daquelas que, sob qualquer forma, possam causar degradação 

ambiental, considerando as disposições legais e regulamentares e as normas técnicas aplicáveis 

ao caso. 

II. A licença ambiental para empreendimentos e atividades consideradas efetiva ou 

potencialmente causadoras de significativa degradação do meio dependerá de prévio estudo de 

impacto ambiental e respectivo relatório de impacto sobre o meio ambiente (EIA/RIMA), ao qual 

dar-se-á publicidade, garantida a realização de audiências públicas, quando couber, de acordo 

com a regulamentação. 

III. Os entes federados poderão exercer suas competências licenciatórias independentemente da 

implementação dos Conselhos de Meio Ambiente, com caráter deliberativo e participação social 

ou possuírem em seus quadros ou a sua disposição profissionais legalmente habilitados. 

a) Todas estão corretas. 

b) Todas estão incorretas. 

c) Apenas III está correta. 

d) Apenas I e II estão corretas. 
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e) Apenas II e III estão corretas. 

Comentários 

O primeiro item está correto, por aplicação do art. 1º, I, da Res. Conama nº 237/97. 

O segundo item está correto, conforme determinado no. 3º, caput, da Res. nº 237/97. 

O terceiro item está errado. Os entes federados devem implementar os Conselhos de Meio Ambiente, 
conforme se depreende do art. 20 da Res. Conama nº237/97:  

Art. 20 - Os entes federados, para exercerem suas competências licenciatórias, deverão ter 
implementados os Conselhos de Meio Ambiente, com caráter deliberativo e participação social e, ainda, possuir 
em seus quadros ou a sua disposição profissionais legalmente habilitados.   

Portanto, apenas os itens I e II estão corretos e a alternativa D é o nosso gabarito. 

3. (CEBRASPE/PGE-PB - 2021) No que se refere ao licenciamento ambiental, julgue os itens a seguir. 

I. Licenciamento ambiental é o procedimento administrativo pelo qual o órgão ambiental 

competente licencia a localização, a instalação, a ampliação e a operação de empreendimentos e 

atividades utilizadoras de recursos ambientais consideradas efetiva ou potencialmente 

poluidoras ou daquelas que, sob qualquer forma, possam causar degradação ambiental, 

considerando-se as disposições legais e regulamentares e as normas técnicas aplicáveis ao caso. 

II. Todo empreendimento é passível de licenciamento ambiental. 

III. É possível o licenciamento ambiental tácito quando o órgão ambiental competente permanece 

inerte quanto à expedição da licença. 

Assinale a opção correta.  

a) Apenas o item I está certo. 

b) Apenas o item II está certo.   

c) Apenas o item III está certo. 

d) Apenas os itens I e II estão certos. 

e) Apenas os itens II e III estão certos.  

Comentários 

O primeiro item está correto, por aplicação do art. 1º, I, da Res. Conama nº 237/97. 

O segundo item está errado. Nem todo empreendimento é passível de licenciamento, mas apenas 
aqueles considerados efetiva ou potencialmente poluidores, bem como os empreendimentos capazes, sob 
qualquer forma, de causar degradação ambiental. 

O terceiro item está errado.  O decurso dos prazos de licenciamento sem a emissão da licença 
ambiental não implica emissão tácita nem autoriza a prática de ato que dela dependa ou decorra. 
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Portanto, apenas o item I está correto e a alternativa A e é o nosso gabarito. 

4. (FADESP/CÂMARA DE MARABÁ-PA – 2021) Desde 1981, de acordo com a Lei Federal 6.938/81, o 

Licenciamento Ambiental tornou-se obrigatório em todo o território nacional e as atividades 

efetivas ou potencialmente poluidoras não podem funcionar sem o devido licenciamento(FIRJAN, 

2004). Sobre o licenciamento ambiental é correto afirmar que é um 

a) dos princípios da Política Nacional de Meio Ambiente. 

b) objetivo da Política Nacional de Meio Ambiente. 

c) instrumento da Política Nacional de Meio Ambiente. 

d) elemento de orientação aos órgãos federais para a concessão de licença a empreendimentos 
potencialmente poluidores, nas esferas da União, Estados e Municípios. 

e) mecanismo de controle e fiscalização do uso dos recursos naturais, segundo as orientações gerais 
da Política Nacional de Educação Ambiental. 

Comentários 

No início da década de 1980 foi criada, por meio da Lei nº 6.938/81, a Política Nacional do Meio 
Ambiente (PNMA), a qual definiu como um de seus instrumentos o licenciamento e a revisão de atividades 
efetiva ou potencialmente poluidoras (art. 9º, IV).  

Dessa maneira, a alternativa C está correta e é o nosso gabarito. 

5. (MS CONCURSOS/PREFEITURA DE SÃO FRANCISCO DO GUAPORÉ-RO - 2021) Assinale a 

alternativa correta, em relação ao licenciamento ambiental, determinado na Resolução do 

Conama nº 237/1997. 

a) Somente a localização de empreendimentos e atividades utilizadoras de recursos ambientais 
dependem de prévia avaliação do órgão ambiental competente. 

b) Pode ser exigido prévio estudo de impacto ambiental e respectivo relatório de impacto sobre o 
meio ambiente (EIA/RIMA), em conjunto com outros estudos ambientais, para empreendimentos 
causadores de significativa degradação do meio ambiente. 

c) Empreendimentos e atividades com significativo impacto ambiental localizados, ou desenvolvidos, 
em dois, ou mais municípios, compete ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis – IBAMA, emitir a licença. 

d) Caberá ao órgão ambiental competente definir os critérios de exigibilidade e o detalhamento, 
levando em consideração as especificidades, os riscos ambientais, o porte e outras características do 
empreendimento, ou atividade. 

Comentários 

A alternativa A está errada, pois a instalação, ampliação e a operação dos empreendimentos e 
atividades utilizadoras de recursos ambientais também exigem licenciamento. 
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A alternativa B está errada, pois não é uma “possibilidade”, mas sim uma obrigação! Ou seja, a licença 
ambiental para empreendimentos e atividades consideradas efetiva ou potencialmente causadoras de 
significativa degradação do meio depende de prévio estudo de impacto ambiental e respectivo relatório de 
impacto sobre o meio ambiente (EIA/RIMA. 

A alternativa C está errada, visto que se trata de competência do órgão estadual, não do Ibama. 

A alternativa D está correta e é o nosso gabarito. Inteligência do art. 2º, § 2º: 

Caberá ao órgão ambiental competente definir os critérios de exigibilidade, o detalhamento e a 
complementação do anexo 1, levando em consideração as especificidades, os riscos ambientais, o porte e outras 
características do empreendimento ou atividade. 

6. (CEBRASPE/CODEVASF – 2021) Julgue o item a seguir, à luz da Política Nacional de Resíduos 

Sólidos, da Política Nacional de Recursos Hídricos e da Política Nacional do Meio Ambiente.  

É exigido prévio licenciamento ambiental para o funcionamento de estabelecimentos que utilizem 
recursos ambientais efetiva ou potencialmente poluidores.  

Comentários 

Segundo a própria definição de licenciamento ambiental, trata-se de procedimento administrativo 
pelo qual o órgão ambiental competente licencia a localização, instalação, ampliação e a operação de 
empreendimentos e atividades utilizadoras de recursos ambientais, consideradas efetiva ou 
potencialmente poluidoras ou daquelas que, sob qualquer forma, possam causar degradação ambiental, 
considerando as disposições legais e regulamentares e as normas técnicas aplicáveis ao caso. 

Portanto, a questão está correta. 

7. (IBADE/PREFEITURA DE SÃO FELIPE D’OESTE-RO – 2020) De acordo com a Resolução nº 237/97, 

“o ato administrativo pelo qual o órgão ambiental competente, estabelece as condições, 

restrições e medidas de controle ambiental que deverão ser obedecidas pelo empreendedor, 

pessoa física ou jurídica, para localizar, instalar, ampliar e operar empreendimento ou atividades 

utilizadoras dos recursos ambientais consideradas efetiva ou potencialmente poluidoras ou 

aquelas que, sob qualquer forma, possam causar degradação ambiental”, é definição de:  

a) Impacto ambiental. 

b) Estudos ambientais.  

c) Impacto ambiental regional. 

d) Licença ambiental.  

e) Análise de risco ambiental. 

Comentários 

Se o licenciamento ambiental é um procedimento administrativo, pode-se afirmar que as licenças 
ambientais são atos administrativos, conforme definição da Res. Conama nº 237/97 (art. 1º): 
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II - Licença Ambiental: ato administrativo pelo qual o órgão ambiental competente, estabelece as 
condições, restrições e medidas de controle ambiental que deverão ser obedecidas pelo empreendedor, pessoa 
física ou jurídica, para localizar, instalar, ampliar e operar empreendimentos ou atividades utilizadoras dos 
recursos ambientais consideradas efetiva ou potencialmente poluidoras ou aquelas que, sob qualquer forma, 
possam causar degradação ambiental. 

Dessa maneira, a alternativa D está correta e é o nosso gabarito. 

8. (FUNRIO/PREFEITURA DE MOZ – 2019) Leia com atenção:   

“Procedimento administrativo pelo qual o órgão ambiental competente licencia a localização, 

instalação, ampliação e a operação de empreendimentos e atividades utilizadoras de recursos 

ambientais, consideradas efetiva ou potencialmente poluidoras ou daquelas que, sob qualquer 

forma, possam causar degradação ambiental, considerando as disposições legais e 

regulamentares e as normas técnicas aplicáveis ao caso.” 

O trecho acima apresenta a definição segundo a resolução 237/97 do CONAMA, referente: 

a) Ao Espaço Ambiental. 

b) Ao Licenciamento Ambiental. 

c) Aos Estudos Ambientais. 

d) Ao Impacto Ambiental Regional. 

e) A Licença de Utilidade 

Comentários 

A Resolução Conama nº 237/97 traz quatro definições bastante importante em provas. Vamos explorá-
las para que não haja dúvidas quanto a elas. 

A alternativa A está errada, por ausência de previsão de definição de "espaço ambiental" pela referida 
Resolução. 

A alternativa B está correta e é o nosso gabarito, pois traz exatamente a definição de licenciamento 
ambiental conceituada pelo art. 1º da Res. Conama nº 237/97. 

A alternativa C está errada, porquanto a definição de estudos ambientais da Resolução Conama nº 
237/97 é a seguinte (art. 1º): 

Art. 1º Para efeito desta Resolução são adotadas as seguintes definições: 

(...) 

III - Estudos Ambientais: são todos e quaisquer estudos relativos aos aspectos ambientais 
relacionados à localização, instalação, operação e ampliação de uma atividade ou 
empreendimento, apresentado são todos e quaisquer estudos relativos aos aspectos 
ambientais relacionados à localização, instalação, operação e ampliação de uma atividade 
ou empreendimento, apresentado como subsídio para a análise da licença requerida, tais 
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como: relatório ambiental, plano e projeto de controle ambiental, relatório ambiental 
preliminar, diagnóstico ambiental, plano de manejo, plano de recuperação de área 
degradada e análise preliminar de risco.  

A alternativa D está errada, porque a definição de estudos ambientais da Resolução Conama nº 
237/97 é a seguinte (art. 1º): 

Art. 1o Para efeito desta Resolução são adotadas as seguintes definições: 

(...) 

IV – Impacto Ambiental Regional: é todo e qualquer impacto ambiental que afete 
diretamente (área de influência direta do projeto), no todo ou em parte, o território de dois 
ou mais Estados. 

 Por fim, a alternativa E está errada, por falta de previsão de definição de "Licença de Utilidade" pela 
Resolução Conama nº 237/97.  

9. (OBJETIVA/PREFEITURA DE CHAPECÓ - 2019) - Para efeito da Resolução do CONAMA nº 

01/1986, considera-se impacto ambiental qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e 

biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das 

atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam, entre outras:  

I. A saúde, a segurança e o bem-estar da população. 

II. O capital estrangeiro.  

III. A qualidade dos recursos ambientais.  

Estão CORRETOS:  

a) Somente os itens I e II.  

b) Somente os itens I e III.  

c) Somente os itens II e III.  

d) Todos os itens. 

Comentários 

Questão bastante direta que cobra a definição de impacto ambiental trazida pelo art. 1º da Resolução 
Conama nº 1/86. 

O item I está correto, pois é a transcrição do inciso I do art. 1º da Resolução Conama nº 1/86. 

O item II está errado, pois não há previsão de que a alteração do capital estrangeiro seja considerada 
impacto ambiental.  

O item III está correto, porque é a transcrição do inciso V do art. 1º da Resolução Conama nº 1/86. 
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Perceba que era possível acertar a questão mesmo não lembrando integralmente da definição de 
impacto ambiental da Res. Conama nº 1/86, mas utilizando-se do bom senso. 

Portanto, apenas os itens I e III estão corretos, sendo a alternativa B o nosso gabarito. 

10. (OBJETIVA/PREFEITURA DE CHAPECÓ - 2019) De acordo com a Resolução CONAMA nº 237/1997, 

o procedimento administrativo pelo qual o órgão ambiental competente licencia a localização, a 

instalação, a ampliação e a operação de empreendimentos e atividades utilizadoras de recursos 

ambientais, consideradas efetivas ou potencialmente poluidoras, ou daquelas que, sob qualquer 

forma, possam causar degradação ambiental, considerando as disposições legais e 

regulamentares e as normas técnicas aplicáveis ao caso, é denominado de:  

a) Licença Ambiental.  

b) Impacto Ambiental Regional.  

c) Licenciamento Ambiental.  

d) Estudos Ambientais. 

Comentários 

A alternativa A está errada, pois as licenças ambientais não são procedimentos administrativos, mas 
apenas atos administrativos pelo qual o órgão ambiental competente estabelece as condições, restrições e 
medidas de controle ambiental que deverão ser obedecidas pelo empreendedor, conforme definição da 
Res. Conama nº 237/97, art. 1º, II. 

A alternativa B está errada, uma vez que impacto ambiental regional é todo e qualquer impacto 
ambiental que afete diretamente (área de influência direta do projeto), no todo ou em parte, o território de 
dois ou mais Estados (Res. Conama nº 237/97, art. 1º, IV). 

A alternativa C está correta e é o nosso gabarito, porque traz a definição exata de licenciamento 
ambiental prevista na Res. Conama nº 237/97, art. 10, I. Lembre-se de sempre relacionar o termo 
"licenciamento" com "procedimento administrativo". Fazendo isso você já matava a questão. 

A alternativa D está errada, porquanto estudo ambiental é todo e qualquer estudo relativos aos 
aspectos ambientais relacionados à localização, instalação, operação e ampliação de uma atividade ou 
empreendimento, apresentado como subsídio para a análise da licença requerida (Res. Conama nº 237/97, 
art. 1º, III). 

11. (CETREDE/PREFEITURA DE JUAZEIRO DO NORTE-CE - 2019) Sobre o licenciamento ambiental, 

leia atentamente as afirmações a seguir e marque (V) para as VERDADEIRAS e (F) para as 

FALSAS.  

( ) A licença de instalação, com prazo de validade de 10 anos, autoriza a instalação do 

empreendimento.  

(  ) É uma exigência legal e uma ferramenta do poder público para o controle ambiental.  
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(  ) O processo de avaliação de impacto ambiental é vinculado ao licenciamento ambiental, que é, 

primariamente, de competência estadual.  

( ) Compete ao IBAMA o licenciamento ambiental dos empreendimentos e das atividades 

localizados ou desenvolvidos em mais de um município.  

Marque a alternativa que indica a sequência CORRETA.  

a) V – V – V – V.  

b) F – F – V – V.  

c) V – V – F – V.  

d) V – F – V – F.  

e) F – V – V – F. 

Comentários 

Mais uma questão que cobra entendimento acerca das licenças ambientais. Julguemos a validade de 
cada assertiva. 

A primeira assertiva está errada, porque a validade da licença de instalação não é de 10 anos. Seu 
prazo máximo de validade é de 6 anos, segundo a Res. Conama nº 237/97, art. 18, II. 

A segunda assertiva está correta, uma vez que a necessidade do licenciamento ambiental é prevista 
pela legislação e está relacionada ao controle, por parte do poder público, de atividades que possam causar 
impactos ambientais. 

A terceira assertiva está correta. Conforme estudamos durante a aula, no Brasil, o processo de 
avaliação de impacto ambiental é vinculado ao licenciamento ambiental. Este, por sua vez, pode até ser 
conduzido pela União ou pelos Municípios, em certos casos, mas geralmente é conduzido pelo órgão 
ambiental estadual. 

A quarta assertiva está errada, uma vez que o licenciamento ambiental de atividades desenvolvidas 
em mais de um município é de competência dos Estados, consoante o art. 5º, I, da Res. Conama nº 237/97. 

Portanto, a sequência correta é F-V-V-F, sendo a alternativa E o nosso gabarito.  

12. (GESTÃO CONCURSO/EMATER-MG – 2018) Avalie o que se afirma que o Conselho Nacional de 

Meio Ambiente - CONAMA define, no uso das atribuições e competências que lhe são conferidas 

pela Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, regulamentadas pelo Decreto nº 99.274, de 06 de 

junho de 1990. 

I. Licenciamento Ambiental: procedimento administrativo pelo qual o órgão ambiental 

competente licencia a localização, a instalação, a ampliação e a operação de empreendimentos e 

atividades utilizadoras de recursos ambientais, consideradas efetiva ou potencialmente 

poluidoras ou daquelas que, sob qualquer forma, possam causar degradação ambiental, 

considerando as disposições legais e regulamentares e as normas técnicas aplicáveis ao caso. 
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II. Licença Ambiental: ato administrativo pelo qual o órgão ambiental competente estabelece as 

condições, as restrições e as medidas de controle ambiental que deverão ser obedecidas pelo 

empreendedor, pessoa física ou jurídica, para localizar, instalar, ampliar e operar 

empreendimentos ou atividades utilizadoras dos recursos ambientais consideradas efetiva ou 

potencialmente poluidoras ou aquelas que, sob qualquer forma, possam causar degradação 

ambiental. 

III. Estudos Ambientais: são todos e quaisquer estudos relativos aos aspectos ambientais 

relacionados à localização, à instalação, à operação e à ampliação de uma atividade ou 

empreendimento, apresentados como subsídio para a análise da licença requerida, tais como: 

relatório ambiental, plano e projeto de controle ambiental, relatório ambiental preliminar, 

diagnóstico ambiental, plano de manejo, plano de recuperação de área degradada e análise 

preliminar de risco. 

IV. Impacto Ambiental Regional: é todo e qualquer impacto ambiental que afete diretamente 

(área de influência direta do projeto), no todo ou em parte, o território de dois ou mais municípios. 

Está correto apenas o que se afirma em 

a) I. 

b) II e IV. 

c) III e IV. 

d) I, II e III. 

Comentários 

A questão cobra as importantes definições de licenciamento ambiental, licença ambiental, estudos 
ambientais e impacto ambiental regional trazidas pela Resolução Conama nº 237/97, em seu art. 1º. 
Recordemos tais definições: 

Art. 1º Para efeito desta Resolução são adotadas as seguintes definições:  

I - Licenciamento Ambiental: procedimento administrativo pelo qual o órgão ambiental 
competente licencia a localização, instalação, ampliação e a operação de 
empreendimentos e atividades utilizadoras de recursos ambientais, consideradas efetiva 
ou potencialmente poluidoras ou daquelas que, sob qualquer forma, possam causar 
degradação ambiental, considerando as disposições legais e regulamentares e as normas 
técnicas aplicáveis ao caso.  

II - Licença Ambiental: ato administrativo pelo qual o órgão ambiental competente, 
estabelece as condições, restrições e medidas de controle ambiental que deverão ser 
obedecidas pelo empreendedor, pessoa física ou jurídica, para localizar, instalar, ampliar 
e operar empreendimentos ou atividades utilizadoras dos recursos ambientais 
consideradas efetiva ou potencialmente poluidoras ou aquelas que, sob qualquer forma, 
possam causar degradação ambiental.  
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III - Estudos Ambientais: são todos e quaisquer estudos relativos aos aspectos ambientais 
relacionados à localização, instalação, operação e ampliação de uma atividade ou 
empreendimento, apresentado como subsídio para a análise da licença requerida, tais 
como: relatório ambiental, plano e projeto de controle ambiental, relatório ambiental 
preliminar, diagnóstico ambiental, plano de manejo, plano de recuperação de área 
degradada e análise preliminar de risco. 

IV – Impacto Ambiental Regional: é todo e qualquer impacto ambiental que afete 
diretamente (área de influência direta do projeto), no todo ou em parte, o território de dois 
ou mais Estados.   

Dessa maneira, fica fácil verificarmos as correções das assertivas. 

A assertiva I está correta, pois transcreve o inciso I do art. 1º da Res. Conama nº 237/97. 

A assertiva II também está correta por trazer a literalidade do inciso II do art. 1º da Res. Conama nº 
237/97. 

A assertiva III, por sua vez, está correta, correspondendo ao inciso III do art. 1º da Res. Conama nº 
237/97. 

A assertiva IV, por fim, está errada, pois peca no final da frase, visto que o impacto ambiental regional 
abrange uma área de influência de dois ou mais Estados e não dois ou mais Municípios. 

Portanto, apenas as afirmações I, II e III estão corretas, sendo a alternativa D o nosso gabarito. 

 
13. (FGV/INEA-RJ – 2013) A fábrica de sabonetes Cheiro Bom Ltda. foi construída há 10 anos sobre 

um terreno onde funcionou, por 30 anos, um posto de gasolina, cuja atividade contaminou o solo 

da área e seu entorno, de forma perigosa à saúde. 

Em razão do caso exemplificado, assinale a afirmativa correta. 

a) A fábrica de sabonetes não tem qualquer obrigação de remediar a área contaminada, porque a 
degradação ambiental, no momento da transferência dominial, não é automaticamente repassada ao 
adquirente do bem imóvel. 

b) A fábrica de sabonetes estará desobrigada a remediar o solo da área contaminada e seu entorno 
pois, no curso do licenciamento ambiental, celebrou Termo de Ajustamento de Conduta, com base na Lei 
Estadual n. 3.467/00, visando à adoção de medidas compensatórias relacionadas aos danos ambientais 
oriundos da contaminação. 

c) A fábrica de sabonetes, ainda que já possua licença ambiental válida, será obrigada pelo órgão 
ambiental competente a adotar medidas que promovam a remediação de toda a área contaminada, de 
forma a minimizar ou anular os riscos ambientais. 

d) A fábrica de sabonetes, construída há 10 anos, poderá continuar funcionando, já que a obrigação 
de elaborar um EIA-RIMA e de se submeter a licenciamento prescreveu. 
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e) A fábrica de sabonetes possui licença de operação válida e, por isso, o órgão ambiental competente 
só poderá obrigá-la a adotar medidas de remediação da área contaminada no momento da renovação de 
sua licença. 

Comentários 

Esta questão não tem tanto a ver com licenciamento ambiental, mas optei por deixar aqui para 
aprofundar este ponto. As obrigações de reparação de dano ambiental possuem natureza propter rem, ou 
seja, transmitem-se ao sucesso. Assim, mesmo a fábrica de colchões não tendo sido responsável pelo dano 
ambiental causado, pode ser obrigada a recuperar o meio ambiente.  

Assim, a alternativa C está correta e é o nosso gabarito. 
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QUESTÕES COMENTADAS – COMPETÊNCIAS PARA LICENCIAR - 
MULTIBANCAS 

 

1. (CEBRASPE/PETROBRÁS – 2022) Acerca do licenciamento ambiental, julgue o item a seguir.      

É da competência do IBAMA o licenciamento ambiental para a produção de petróleo e gás natural 
realizada no ambiente marinho e em zona de transição terra-mar.  

Comentários 

Segundo o art. 7º, XIV, “b”, da LC nº 140/2011, é ação administrativa da união promover o 
licenciamento ambiental de empreendimentos e atividades localizados ou desenvolvidos no mar territorial, 
na plataforma continental ou na zona econômica exclusiva. 

Logo, questão correta. 

2. (CEBRASPE/IBAMA – 2022) Acerca de competências ambientais e crimes ambientais, julgue o 

item a seguir.    

Um estado da Federação terá competência para promover, no âmbito do seu território, o licenciamento 
ambiental de atividade utilizadora de recursos ambientais e potencialmente poluidora, desde que o 
respectivo conselho estadual do meio ambiente defina, previamente, a tipologia da atividade como 
causadora de impacto ambiental regional.  

Comentários 

Isso não é exigido para os estados, mas sim para o licenciamento no âmbito municipal (art. 9º, XIV, 
"a"). 

Questão errada. 

3. (CEBRASPE/IBAMA – 2022) Acerca de licenciamento ambiental, julgue o item subsequente.     

É indelegável aos estados a competência do IBAMA para o licenciamento de atividade com significativo 
impacto ambiental de âmbito regional.  

Comentários 

Na verdade, o Ibama, ressalvada sua competência supletiva, pode sim delegar aos estados o 
licenciamento de atividade com significativo impacto ambiental de âmbito regional, uniformizando, 
quando possível, as exigências (Res. Conama nº 237/97, art. 4º, § 2º). 
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Questão errada. 

4. (CEBRASPE/IBAMA – 2022) A respeito da Política Nacional do Meio Ambiente, dos crimes 

ambientais, da proteção da vegetação nativa, das competências ambientais e das disposições do 

Regimento Interno do IBAMA, julgue o item seguinte.     

Inexistindo no estado órgão ambiental capacitado, o governo deverá consultar o Ministério Público antes 
de emitir licenças ambientais. 

Comentários 

Segundo a Lei Complementar nº 140/2011, inexistindo órgão ambiental capacitado no estado, a União 
deve desempenhar as ações administrativas estaduais ou distritais: 

Art. 15. Os entes federativos devem atuar em caráter supletivo nas ações administrativas de 
licenciamento e na autorização ambiental, nas seguintes hipóteses:  

I - inexistindo órgão ambiental capacitado ou conselho de meio ambiente no Estado ou no Distrito 
Federal, a União deve desempenhar as ações administrativas estaduais ou distritais até a sua criação;  

II - inexistindo órgão ambiental capacitado ou conselho de meio ambiente no Município, o Estado deve 
desempenhar as ações administrativas municipais até a sua criação; e  

III - inexistindo órgão ambiental capacitado ou conselho de meio ambiente no Estado e no Município, a 
União deve desempenhar as ações administrativas até a sua criação em um daqueles entes federativos.  

Portanto, a questão está errada. 

5. (CEBRASPE/PGE-AL – 2021) Compete ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis (IBAMA) o licenciamento ambiental localizado em  

a) mais de um município ou em unidades de conservação de domínio estadual ou do Distrito Federal. 

b) floresta de vegetação natural de preservação permanente.  

c) área cujo impacto ambiental direto ultrapasse os limites territoriais de um ou mais municípios. 

d) área delegada pela União por convênio aos estados ou ao Distrito Federal.  

e) zona econômica exclusiva ou desenvolvido em parceria com país limítrofe. 

Comentários 

A alternativa A está errada. Se for mais de um município e não ultrapassar o território do estado, a 
competência será estadual, não do Ibama. O mesmo em relação às UCs estaduais e do DF, exceto APAs. 

A alternativa B está errada. O fato do empreendimento estar localizado em floresta de vegetação 
natural de preservação permanente não é considerado determinante para definição da competência para 
licenciar. 

A alternativa C está errada,  pois, nesse caso, a competência será estadual.  
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A alternativa D está errada. Ora, se houve delegação aos estados ou DF, a competência será de seus 
órgãos respectivos, não do Ibama. 

A alternativa E está correta e é o nosso gabarito. Conforme a LC nº 140/11: 

Art. 7º São ações administrativas da União: 

XIV - promover o licenciamento ambiental de empreendimentos e atividades: 

a) localizados ou desenvolvidos conjuntamente no Brasil e em país limítrofe; 

b) localizados ou desenvolvidos no mar territorial, na plataforma continental ou na zona econômica 
exclusiva; 

6. (FCC/PGE-GO – 2021) Foram submetidos ao licenciamento ambiental conduzido pelo Estado de 

Goiás cinco empreendimentos com absoluta sinergia entre eles e que serão instalados em áreas 

limítrofes. Neste cenário, o órgão licenciador  

a) poderá realizar um único licenciamento, desde que haja a instituição de uma Sociedade de 
Propósito Específico (SPE) para garantir o cumprimento das obrigações ambientais.   

b) deverá conduzir um licenciamento para cada empreendimento e, ao final, emitir uma única licença 
para todos os empreendimentos com a instituição de solidariedade em relação às obrigações ambientais.  

c) poderá conduzir um único licenciamento considerando o conjunto de empreendimentos. 

d) está obrigado a abrir um processo de licenciamento para cada empreendimento isoladamente 
considerado, ainda que haja sinergia entre eles.  

e) está obrigado a abrir um processo de licenciamento para cada empreendimento, mas deverá 
considerar a sinergia existente entre eles.  

Comentários 

Segundo o § 2º do art. 12 da Res. Conama nº 237/97: 

§ 2º - Poderá ser admitido um único processo de licenciamento ambiental para pequenos 
empreendimentos e atividades similares e vizinhos ou para aqueles integrantes de planos de desenvolvimento 
aprovados, previamente, pelo órgão governamental competente, desde que definida a responsabilidade legal 
pelo conjunto de empreendimentos ou atividades.  

Logo, a alternativa C está correta e é o nosso gabarito.  

7. (FGV/IMBEL – 2021) A Resolução CONAMA 237/97 estabelece que o licenciamento ambiental em 

áreas localizadas em terras indígenas deve ser realizado pela(o) 

a) FUNAI. 

b) IBAMA. 

c) Órgão Ambiental do Estado. 
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d) Ministério do Meio Ambiente. 

e) Órgão Ambiental competente da localidade. 

Comentários 

Pessoal, falou em terras indígenas, sempre a competências será da União (neste caso, por meio do 
Ibama!). 

Logo, a alternativa B está correta e é o nosso gabarito.  

8. (IESES/PREFEITURA DE PALHOÇAS-SC - 2021) No Brasil, a avaliação de impacto ambiental e o 

licenciamento de atividades efetiva ou potencialmente poluidoras constituem instrumentos para 

a execução da Política Nacional de Meio Ambiente, Lei nº 6.938, editada em 31 de agosto de 1981. 

Segundo a Lei Complementar 140/2011, que regula elementos sobre o licenciamento ambiental, 

leia atentamente as alternativas a seguir:  

I. A atuação supletiva é a ação do ente da Federação que visa a auxiliar no desempenho das 

atribuições decorrentes das competências comuns, quando solicitado pelo ente federativo 

originariamente detentor das atribuições definidas nesta Lei Complementar.  

II. Os entes federativos podem valer-se de Comissão Tripartite Nacional, Comissões Tripartites 

Estaduais e Comissão Bipartite do Distrito Federal; como instrumento de cooperação 

institucional nas ações administrativas decorrentes do exercício da competência comum relativas 

à proteção das paisagens naturais notáveis, à proteção do meio ambiente, ao combate à poluição 

em qualquer de suas formas e à preservação das florestas, da fauna e da flora.  

III. Inexistindo órgão ambiental capacitado ou conselho de meio ambiente no Município, a União 

deve desempenhar as ações administrativas municipais até a sua criação;  

IV. Compete ao órgão responsável pelo licenciamento ou autorização, conforme o caso, de um 

empreendimento ou atividade, lavrar auto de infração ambiental e instaurar processo 

administrativo para a apuração de infrações à legislação ambiental cometidas pelo 

empreendimento ou atividade licenciada ou autorizada. 

A sequência de afirmativas corretas é:  

a) Apenas as alternativas II e III estão corretas.  

b) Apenas as alternativas II e IV estão corretas. 

c) Apenas as alternativas I, II e IV estão corretas. 

d) Apenas as alternativas I e IV estão corretas. 

Comentários 

O item I está errado, pois trouxe a ideia de atuação subsidiária, não supletiva. 

O item II está correto. Conforme art. 4o da LC nº 140/2011, os entes federativos podem se valer, entre 
outros, de Comissão Tripartite Nacional, Comissões Tripartites Estaduais e Comissão Bipartite do Distrito 
Federal. 
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O item III está errado, porque é o órgão estadual que irá desempenhar tais funções até a criação, não 
a União. 

O item IV está correto, Segundo o art. 17 da LC nº 140/2011, compete ao órgão responsável pelo 
licenciamento ou autorização, conforme o caso, de um empreendimento ou atividade, lavrar auto de 
infração ambiental e instaurar processo administrativo para a apuração de infrações à legislação ambiental 
cometidas pelo empreendimento ou atividade licenciada ou autorizada.  

Sendo assim, as assertivas II e IV estão corretas e alternativa B é o nosso gabarito.  

9. (CEV=URCA/PREFEITURA DE CRATO-CE – 2021) Promover Licenciamento Ambiental de 

empreendimentos e atividades (Lei Complementar nº 140/2011) localizados ou desenvolvidos em 

terras indígenas pertencentes a dois Municípios do mesmo Estado é ação administrativa: 

a) Dos dois Municípios. 

b) De um dos Municípios onde houver Órgão Licenciador instituído. 

c) De um dos Municípios com Conselho Ambiental instituído a mais tempo. 

d) Do Estado. 

e) Da União. 

Comentários 

Para responder a questão, necessário conhecimento do art. 7º, XIV, "c", da LC n. 140/2011, que 
preceitua: 

Art. 7º São ações administrativas da União: 

XIV - promover o licenciamento ambiental de empreendimentos e atividades: 

c) localizados ou desenvolvidos em terras indígenas;  

Portanto, trata-se de ação administrativa da União, de modo que a alternativa E é o nosso gabarito. 

10. (INSTITUTO AOCP/PREFEITURA DE NOVO HAMBURGO-RS – 2020) O licenciamento ambiental 

de empreendimentos e atividades com significativo impacto ambiental, de âmbito nacional ou 

regional, deve ser solicitado  

a) à Secretaria do Meio Ambiente. 

b) ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis. 

c) ao Ministério do Meio Ambiente. 

d) às Prefeituras da área abrangida no projeto. 

e) à Secretaria do Estado que abrange o projeto.  

Comentários 
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A Resolução Conama nº 237/97 utiliza o termo “impacto ambiental de âmbito nacional ou regional” 
para se referir às hipóteses em que o licenciamento será competência da União. Lembre-se, também, que 
as competências relativas ao licenciamento promovido no âmbito federal são executadas pelo Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA). 

Portanto, a alternativa B está correta e é o nosso gabarito. 

11. (FGV/PREFEITURA DE SALVADOR-BA – 2019) Das atividades listadas a seguir, indique a que deve 

ter seu licenciamento ambiental realizado pelo Município de Salvador. 

a) A localizada em unidades de conservação instituídas pelo Estado. 

b) A de caráter militar. 

c) A que possa causar impacto ambiental de âmbito local. 

d) A desenvolvida em terras indígenas. 

e) A localizada no mar territorial. 

Comentários 

Os empreendimentos e atividades que deverão ser licenciados pelo Município estão previstos no art. 
9º, XIV, da LC 140/2011: 

Art. 9º São ações administrativas dos Municípios:  

XIV - observadas as atribuições dos demais entes federativos previstas nesta Lei Complementar, 
promover o licenciamento ambiental das atividades ou empreendimentos:  

a) que causem ou possam causar impacto ambiental de âmbito local, conforme tipologia definida pelos 
respectivos Conselhos Estaduais de Meio Ambiente, considerados os critérios de porte, potencial poluidor e 
natureza da atividade; ou  

b) localizados em unidades de conservação instituídas pelo Município, exceto em Áreas de Proteção 
Ambiental (APAs);  

Assim, a alternativa C está correta e é o nosso gabarito.  

Vejamos a incorreção das demais alternativas: 

A alternativa A está errada, pois trouxe uma hipótese de licenciamento de competência, em regra, 
estadual. 

A alternativa B está errada, pois trouxe uma hipótese de licenciamento de competência da União. 

A alternativa D está errada, porque também trouxe uma hipótese de licenciamento de competência 
da União. 
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A alternativa E está errada, visto que também é competência da União promover o licenciamento 
ambiental de empreendimentos e atividades localizados ou desenvolvidos no mar territorial, na plataforma 
continental ou na zona econômica exclusiva (art. 7º, XIV, b). 

12. (CEBRASPE/MPE-PI – 2019) Uma empresa que utiliza recursos ambientais efetivamente 

poluidores pretende construir um empreendimento em uma unidade de conservação do tipo área 

de proteção ambiental, criada por decreto estadual e localizada no mar territorial. 

Nessa situação, para o desenvolvimento de suas atividades, a empresa deverá requerer o 

licenciamento ambiental 

a) no IBAMA. 

b) na Secretaria Estadual de Meio Ambiente. 

c) na Secretaria Municipal de Meio Ambiente. 

d) no Ministério do Meio Ambiente. 

e) no Instituto Chico Mendes de Biodiversidade. 

Comentários 

Foi estudado que o licenciamento ambiental é, majoritariamente, um processo que ocorre em âmbito 
estadual. Contudo, em determinadas situações, pode haver licenciamento ambiental promovido pelo órgão 
federal (IBAMA) ou por órgãos municipais, quando a área de influência do empreendimento for reduzida. 

Em relação às competências federais, dispõe a LC nº 140/11 que, entre diversas outras ações 
administrativas, compete à União promover o licenciamento ambiental dos seguintes empreendimentos e 
atividades (art. 7º, XIV): 

a) localizados ou desenvolvidos conjuntamente no Brasil e em país limítrofe;  

b) localizados ou desenvolvidos no mar territorial, na plataforma continental ou na zona econômica 
exclusiva;  

c) localizados ou desenvolvidos em terras indígenas;  

d) localizados ou desenvolvidos em unidades de conservação instituídas pela União, exceto em Áreas 
de Proteção Ambiental (APAs);  

e) localizados ou desenvolvidos em 2 ou mais Estados;  

f) de caráter militar, excetuando-se do licenciamento ambiental, nos termos de ato do Poder 
Executivo, aqueles previstos no preparo e emprego das Forças Armadas; 

g) destinados a pesquisar, lavrar, produzir, beneficiar, transportar, armazenar e dispor material 
radioativo, em qualquer estágio, ou que utilizem energia nuclear em qualquer de suas formas e aplicações, 
mediante parecer da Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN); ou  
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h) que atendam tipologia estabelecida por ato do Poder Executivo, a partir de proposição da Comissão 
Tripartite Nacional, assegurada a participação de um membro do Conselho Nacional do Meio Ambiente 
(CONAMA), e considerados os critérios de porte, potencial poluidor e natureza da atividade ou 
empreendimento;  

Portanto, a princípio, atividades localizadas no mar territorial, como aponta a questão, devem ser 
licenciadas pelo IBAMA. 

Mas será que o fato de o local ser uma área de proteção ambiental criada por decreto estadual 
interfere nessa competência? A resposta é negativa! 

Isso porque, conforme vimos em aula, a Lei Complementar nº 140/11 dispõe, em seu art. 12: 

Art. 12.  Para fins de licenciamento ambiental de atividades ou empreendimentos 
utilizadores de recursos ambientais, efetiva ou potencialmente poluidores ou capazes, sob 
qualquer forma, de causar degradação ambiental, e para autorização de supressão e 
manejo de vegetação, o critério do ente federativo instituidor da unidade de conservação 
não será aplicado às Áreas de Proteção Ambiental (APAs).  

Logo, neste caso, pouco importa que o ente estadual tenha instituído a APA, sendo o IBAMA o 
responsável pelo licenciamento.  

Portanto, a alternativa A está correta e é nosso gabarito. 

13. (FGV/AL-RO – 2018) Leia o fragmento a seguir. 

Os empreendimentos potencialmente causadores de danos ambientais serão licenciados 

____________, competência que não impede o exercício pelos entes federativos da atribuição 

comum de ____________, sendo certo que o decurso dos prazos de licenciamento, sem a emissão da 

licença ambiental, ____________. 

Assinale a opção cujos termos completam, corretamente, as lacunas do fragmento acima. 

a) por um único ente federativo – fiscalização - não implica emissão tácita da licença 

b) pelo Estado e Município onde localizado o dano – fiscalização – autoriza o início das atividades 

c) pela União e Estado onde localizado o dano – exigir o estudo prévio de impacto – implica emissão 
tácita da licença 

d) pela União, Estado e Município onde localizado o dano - exigir o estudo prévio de impacto - autoriza 
o início das atividades 

e) pela União e Município onde localizado o dano – condicionar a supressão de vegetação - não implica 
emissão tácita da licença 

 

Comentários 

Recordemos a redação de alguns trechos da LC nº 140/2011: 

André Rocha

Aula 00

CAGEPA (Engenheiro Civil) Gestão Ambiental - 2024 (Pós-Edital)

www.estrategiaconcursos.com.br

106

198



Art. 13. Os empreendimentos e atividades são licenciados ou autorizados, ambientalmente, por um único 
ente federativo, em conformidade com as atribuições estabelecidas nos termos desta Lei Complementar.  

Art. 14.  

§ 3º  O decurso dos prazos de licenciamento, sem a emissão da licença ambiental, não implica emissão 
tácita nem autoriza a prática de ato que dela dependa ou decorra, mas instaura a competência supletiva 
referida no art. 15.  

Art. 17. 

§ 3º  O disposto no  caput   deste artigo não impede o exercício pelos entes federativos da atribuição 
comum de fiscalização da conformidade de empreendimentos e atividades efetiva ou potencialmente 
poluidores ou utilizadores de recursos naturais com a legislação ambiental em vigor, prevalecendo o auto de 
infração ambiental lavrado por órgão que detenha a atribuição de licenciamento ou autorização a que se refere 
o  caput . 

Portanto, a alternativa A está correta e é o nosso gabarito. 

14. (FCC/PREFEITURA DE MACAPÁ – 2018) Considere um processo de licenciamento ambiental de 

empreendimento que se deseja instalar na divisa entre dois Municípios de um mesmo Estado. Um 

Município tem 1/3 da população do outro e 30% mais industrias. O empreendimento pode causar 

significativa degradação ambiental. Neste caso, o 

a) licenciamento deve ser realizado pelo Município mais populoso independentemente do número de 
indústrias existentes. 

b) licenciamento deve ser realizado pelo Município mais industrializado. 

c) licenciamento deve ser realizado pelo órgão ambiental estadual ou do Distrito Federal. 

d) EIA/RIMA não é necessário se o empreendimento for licenciado no Município mais industrializado. 

e) EIA/RIMA deve ser realizado independentemente do local de instalação e a participação da 
sociedade não é obrigatória. 

Comentários 

Vamos relembrar o que a Resolução Conama nº 237/97 prevê em seu art. 5º: 

Art. 5º Compete ao órgão ambiental estadual ou do Distrito Federal o licenciamento 
ambiental dos empreendimentos e atividades:  

I - localizados ou desenvolvidos em mais de um Município ou em unidades de conservação 
de domínio estadual ou do Distrito Federal;  

II - localizados ou desenvolvidos nas florestas e demais formas de vegetação natural de 
preservação permanente relacionadas no artigo 2º da Lei nº 4.771, de 15 de setembro de 
1965, e em todas as que assim forem consideradas por normas federais, estaduais ou 
municipais;  
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III - cujos impactos ambientais diretos ultrapassem os limites territoriais de um ou mais 
Municípios;  

IV – delegados pela União aos Estados ou ao Distrito Federal, por instrumento legal ou 
convênio. 

Desta feita, temos que: 

A alternativa A está errada. Não há previsão de que a competência de realizar o licenciamento 
ambiental seja definida pelo número de habitantes do ente federativo, tampouco pelo número de indústrias 
existentes no local. 

A alternativa B está errada. Não há previsão de que a competência de realizar o licenciamento 
ambiental seja definida pelo nível de industrialização do ente federativo. 

A alternativa C está correta, em conformidade com a Resolução Conama nº 237/97, art. 8º, I, 
transcrita acima. A meu ver, essa alternativa só peca ao mencionar o Distrito Federal. Em que pese ele ser 
considerado no art. 5º supracitado, a questão afirma claramente que o empreendimento se encontrava na 
divisa de dois Municípios e sabemos que o DF não pode ser dividido em municípios, em vista de expressa 
vedação constitucional (CF 1988, art. 32). 

A alternativa D está errada, por falta de previsão em qualquer diploma legal ou infralegal de que o 
EIA/RIMA não seja necessário se o empreendimento for licenciado no Município mais industrializado. 

A alternativa E está errada. Lembre-se que a área de influência do projeto é bastante importante para 
a elaboração do EIA/RIMA, sendo incorreto afirmar que este deve ser realizado independentemente do local 
de instalação do empreendimento. 

15. (FCC/CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL – 2018) Em termos de Licenciamento 

Ambiental, é correto afirmar: 

a) A renovação das licenças ambientais deve ser requerida com 90 dias de antecedência, ficando esta 
prorrogada até a manifestação definitiva do órgão ambiental competente. 

b) O decurso de prazo de licenciamento acarreta a emissão tácita da licença ambiental, quando o 
empreendedor ou responsável pela atividade tiver cumprido todos os requisitos exigidos para o 
licenciamento da respectiva atividade. 

c) Os empreendimentos e atividades são licenciados ou autorizados, ambientalmente, por um único 
ente federativo. 

d) A manifestação dos entes políticos interessados no procedimento de licenciamento ambiental 
somente é franqueada como medida subsidiária ou suplementar, mediante prévia autorização do ente 
competente. 

e)  Cada ente político deve realizar o licenciamento ambiental de sua área de abrangência, sendo que 
os empreendimentos ou atividades que possam potencialmente causar dano ao meio ambiente somente 
são licenciados por um único ente federativo em situações excepcionais. 

Comentários 
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A alternativa A está errada, porque a Lei Complementar nº 140/11, art. 14, § 4º, exige que a renovação 
de licenças ambientais deve ser requerida com antecedência mínima de 120 dias da expiração de seu prazo 
de validade, fixado na respectiva licença, ficando este automaticamente prorrogado até a manifestação 
definitiva do órgão ambiental competente. 

A alternativa B está errada. Nos termos da Lei Complementar 140/11, art. 13, § 3º, o decurso dos 
prazos de licenciamento, sem a emissão da licença ambiental, não implica emissão tácita nem autoriza a 
prática de ato que dela dependa ou decorra. 

A alternativa C está correta, porque é exatamente isso o que determina o caput do art. 13 da LC nº 
140/11. 

A alternativa D está errada, porquanto a LC nº 140/11, art. 13, § 1º, dispõe que os demais entes 
federativos interessados podem se manifestar ao órgão responsável pela licença ou autorização, de maneira 
não vinculante, respeitados os prazos e procedimentos do licenciamento ambiental. Portanto, não há que 
se falar em autorização do ente competente. 

A alternativa E está errada. Em conformidade com o caput do art. 13 da LC nº 140/11, os 
empreendimentos e atividades são licenciados ou autorizados, ambientalmente, por um único ente 
federativo. 

16. (FCC/CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL – 2018) O Estudo de Impacto Ambiental e 

o Relatório de Impacto Ambiental são instrumentos da política nacional do Meio Ambiente, e tem 

por objetivo delimitar o âmbito de exploração das atividades potencialmente capazes de 

acarretar dano ao bem ambiental, e, como consequência, nortear as autoridades públicas nas 

concessões das licenças ambientais. Assim, nos termos da Resolução 237/1997 do CONAMA que 

trata do assunto: 

a) Compete ao órgão ambiental do Distrito Federal o licenciamento ambiental dos empreendimentos 
e atividades delegados pela União, por instrumento legal ou convênio, e as ações administrativas previstas 
para os Estados e Municípios, desde que observados os critérios previstos em legislação complementar 
posterior. 

b) Os empreendimentos e atividades serão licenciados por qualquer das três esferas do Poder Público, 
em um único nível de competência ou concomitantemente, quando necessário. 

c) As licenças ambientais de instalação e operação poderão ser expedidas isolada ou sucessivamente, 
de acordo com a natureza, características e fase do empreendimento ou atividade, mas a licença prévia só 
pode ser concedida isoladamente, devendo o início das atividades aguardar a finalização dessa fase inicial 
do procedimento de licenciamento ambiental. 

d) Os estudos necessários ao processo de licenciamento deverão ser realizados por profissionais 
legalmente habilitados, às expensas do poder público, ficando a cargo do empreendedor o custo do 
Relatório de Impacto Ambiental. 

e) A licença ambiental para empreendimentos e atividades consideradas efetiva ou potencialmente 
causadoras de significativa degradação do meio dependerá de prévio estudo de impacto ambiental e 
respectivo relatório de impacto sobre o meio ambiente (EIA/RIMA), ao qual será resguardado o sigilo na fase 
de licença-prévia, para preservação da livre concorrência, garantindo-se, em contrapartida, a realização de 
audiências públicas, quando couber, de acordo com a regulamentação. 
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Comentários 

A alternativa A está correta e é o nosso gabarito, porque é precisamente o que determina o art. 5º, 
IV da Res. Conama nº 237/97. 

A alternativa B está errada, visto que os empreendimentos e atividades são licenciados em um único 
nível de competência (Res. Conama nº 237/97, art. 7º), conforme ressaltado durante a aula. 

A alternativa C está errada, uma vez que o parágrafo único do art. 8º da citada Resolução aponta que 
as licenças ambientais podem ser expedidas isolada ou sucessivamente, de acordo com a natureza, 
características e fase do empreendimento ou atividade. Portanto, não há ressalva quanto à licença prévia.  

A alternativa D está errada, pois os custos dos estudos necessários ao processo de licenciamento 
correm às custas do proponente/empreendedor (Resolução Conama nº 237/97, art. 11). 

A alternativa E está errada, considerando que se deve dar publicidade ao EIA/RIMA, conforme art. 3º 
da Resolução Conama nº 237/97. 

 

17. (ACEP/PREFEITURA DE ARACATI-CE - 2018) Acerca do processo de licenciamento ambiental, 

assinale a alternativa correta. 

a) O licenciamento de empreendimentos considerados pelo órgão ambiental licenciador de 
significativo impacto ambiental, com fundamento em Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório 
de Impacto Ambiental (EIA/RIMA), e que afetem Unidade de Conservação (UC) específica, só poderá ser 
concedido após autorização do órgão responsável pela administração da UC. 

b) A renovação de licenças ambientais deve ser requerida com antecedência mínima de 150 (cento e 
cinquenta) dias da expiração do prazo de validade, fixado na respectiva licença, ficando este 
automaticamente prorrogado até a manifestação definitiva do órgão ambiental competente. 

c) Os empreendimentos e atividades são licenciados ou autorizados, ambientalmente, por um único 
ente federativo, em conformidade com as atribuições estabelecidas em Lei, no entanto a supressão de 
vegetação deverá ser autorizada pelo órgão ambiental do município, pois trata-se se um impacto local. 

d) Em relação à proteção das paisagens naturais notáveis, à proteção do meio ambiente, e ao combate 
à poluição constituem como um dos objetivos fundamentais da União, dos Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios garantir a uniformidade da política ambiental para todo o País, portanto desconsiderando 
as peculiaridades regionais e locais. 

Comentários 

A alternativa A está correta e é o nosso gabarito, pois é exatamente isso que prevê o art. 1º da 
Resolução Conama nº 428/10. 

A alternativa B está errada, uma vez que o prazo mínimo para o requerimento de renovação das 
licenças ambientais é de 120 (e não 150) dias da expiração de seu prazo de validade. O mesmo dispositivo 
legal ainda prevê que tal prazo fica automaticamente prorrogado até a manifestação definitiva do órgão 
ambiental competente (art. 14, § 4º). 
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A alternativa C está errada, porque quando há necessidade de supressão de vegetação decorrente de 
licenciamentos ambientais, ela deve ser autorizada pelo ente federativo licenciador, conforme 
entendimento da Lei Complementar nº 140/11, art. 13, § 2º. 

A alternativa D está errada, na medida em que o respeito às peculiaridades regionais e locais é um 
objetivo fundamental a que os entes federativos devem obedecer quando do exercício de sua competência 
comum de proteção ao meio ambiente (Lei Complementar nº 140/11, art. 3º, IV). 

 

18. (ACEP/PREFEITURA DE ARACATI-CE - 2018) Acerca do processo de licenciamento ambiental, 

assinale a alternativa correta. 

a) O licenciamento de empreendimentos considerados pelo órgão ambiental licenciador de 
significativo impacto ambiental, com fundamento em Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório 
de Impacto Ambiental (EIA/RIMA), e que afetem Unidade de Conservação (UC) específica, só poderá ser 
concedido após autorização do órgão responsável pela administração da UC. 

b) A renovação de licenças ambientais deve ser requerida com antecedência mínima de 150 (cento e 
cinquenta) dias da expiração do prazo de validade, fixado na respectiva licença, ficando este 
automaticamente prorrogado até a manifestação definitiva do órgão ambiental competente. 

c) Os empreendimentos e atividades são licenciados ou autorizados, ambientalmente, por um único 
ente federativo, em conformidade com as atribuições estabelecidas em Lei, no entanto a supressão de 
vegetação deverá ser autorizada pelo órgão ambiental do município, pois trata-se se um impacto local. 

d) Em relação à proteção das paisagens naturais notáveis, à proteção do meio ambiente, e ao combate 
à poluição constituem como um dos objetivos fundamentais da União, dos Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios garantir a uniformidade da política ambiental para todo o País, portanto desconsiderando 
as peculiaridades regionais e locais. 

Comentários 

A alternativa A está correta e é o nosso gabarito, pois é exatamente isso que prevê o art. 1º da 
Resolução Conama nº 428/10. 

A alternativa B está errada, uma vez que o prazo mínimo para o requerimento de renovação das 
licenças ambientais é de 120 (e não 150) dias da expiração de seu prazo de validade. O mesmo dispositivo 
legal ainda prevê que tal prazo fica automaticamente prorrogado até a manifestação definitiva do órgão 
ambiental competente (art. 14, § 4º). 

A alternativa C está errada, porque quando há necessidade de supressão de vegetação decorrente de 
licenciamentos ambientais, ela deve ser autorizada pelo ente federativo licenciador, conforme 
entendimento da Lei Complementar nº 140/11, art. 13, § 2º. 

A alternativa D está errada, na medida em que o respeito às peculiaridades regionais e locais é um 
objetivo fundamental a que os entes federativos devem obedecer quando do exercício de sua competência 
comum de proteção ao meio ambiente (Lei Complementar nº 140/11, art. 3º, IV). 
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19. (ACEP/PREFEITURA DE ARACATI-CE - 2018) Sobre as competências e formas de cooperação 

entre a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios nas ações administrativas 

decorrentes do exercício da competência comum relativas à proteção das paisagens naturais 

notáveis, à proteção do meio ambiente, ao combate à poluição em qualquer de suas formas e à 

preservação das florestas, da fauna e da flora, assinale a alternativa correta. 

a) Observadas as atribuições dos demais entes federativos, cabe ao Município promover o 
licenciamento ambiental das atividades ou empreendimentos que causem ou possam causar impacto 
ambiental de âmbito local, conforme tipologia definida pelos respectivos Conselhos Municipais de Meio 
Ambiente, considerados os critérios de porte, potencial poluidor e natureza da atividade. 

b) São instrumentos de cooperação institucional: consórcio público, convênios, acordos de 
cooperação técnica, fundos públicos e privados, e delegação de atribuições e de execução de ações 
administrativas. 

c) Observadas as atribuições dos demais entes federativos, cabe ao Estado promover o licenciamento 
ambiental das atividades ou empreendimentos localizados ou desenvolvidos em terras indígenas. 

d) A única exigência para que possa ocorrer delegação de ações administrativas entre entes 
federativos é o ente destinatário da delegação dispor de órgão ambiental capacitado para executar as ações 
administrativas a serem delegadas. Considera-se órgão ambiental capacitado aquele que possui técnicos 
próprios ou em consórcio, devidamente habilitados e em número compatível com a demanda das ações 
administrativas a serem delegadas. 

Comentários 

A alternativa A está errada, porque são os Conselhos Estaduais (e não Municipais) de Meio Ambiente 
que definem a tipologia que caracteriza o impacto ambiental de âmbito local, de acordo com a Lei 
Complementar nº 140/11, art. 9º, XIV, "a". 

A alternativa B está correta e é o nosso gabarito, pois todos os instrumentos de cooperação 
institucional que elenca estão previstos no art. 4º da Lei Complementar nº 140/11. 

A alternativa C está errada, uma vez que o licenciamento ambiental das atividades ou 
empreendimentos localizados ou desenvolvidos em terras indígenas é competência da União e não dos 
Estados (LC nº 140/11, art. 7º, XIV, "c"). 

A alternativa D está errada, porque, além da existência de órgão ambiental capacitado a executar as 
ações administrativas a serem delegadas, é exigida, também, a existência de conselho de meio ambiente, 
consoante o art. 5º da LC nº 140/11. 

20. (FADESP/PREFEITURA DE CAPADEMA-PA - 2018) Será construído um aproveitamento 

hidrelétrico em um rio que se encontra em terras dos estados do Pará e do Mato Grosso. Nessa 

situação, o licenciamento ambiental do empreendimento deve ser realizado no âmbito do(s)  

a) órgãos ambientais dos estados do Pará e do Mato Grosso.  

b) Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA).  

c) Ministério do Meio Ambiente (MMA).  
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d) Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA).  

Comentários 

A alternativa A está errada. Como o empreendimento será construído em um rio que se localiza em 
dois ou mais Estados, a competência para o licenciamento será federal, de acordo com o art. 7º, XIV, "e", da 
Lei Complementar nº 140/11. 

A alternativa B está errada, pois não compete ao CONAMA  realização de licenciamento ambiental, 
uma vez que se trata de órgão meramente consultivo e deliberativo.  

A alternativa C está errada, uma vez que o Ministério do Meio Ambiente é o órgão central do Sisnama, 
não realizando o procedimento conhecido por licenciamento ambiental.  

A alternativa D está correta e é o nosso gabarito. Uma vez que o licenciamento de empreendimentos 
localizados ou desenvolvidos em dois ou mais Estados compete ao órgão federal competente, resta-nos 
lembrar que esse órgão é o IBAMA, órgão executor do SISNAMA em nível federal. 

21. (SELECON/PREFEITURA DE CUIABÁ – 2018) Sob a ótica dos impactos ambientais causados pelos 

processos construtivos, existe todo um procedimento preconizado para gestão dos resíduos. Com 

relação ao licenciamento ambiental, existe uma legislação específica que disciplina todo 

processo. 

Com relação a essa afirmativa, é correto afirmar: 

a) Estudos Ambientais são todos e quaisquer estudos relativos aos aspectos ambientais relacionados 
a localização, instalação, operação e ampliação de uma atividade ou empreendimento, apresentados como 
subsídio para a análise da licença requerida, tais como relatório ambiental, plano e projeto de controle 
ambiental, relatório ambiental preliminar, diagnóstico ambiental, plano de manejo, plano de recuperação 
de área degradada e análise preliminar de risco. 

b) A licença ambiental para empreendimentos e atividades consideradas efetivas ou potencialmente 
causadoras de significativa degradação do meio dependerá de prévio estudo de impacto ambiental e 
respectivo relatório de impacto sobre o meio ambiente (EIA/RIMA), ao qual se dará publicidade, garantida 
a realização de audiências públicas, quando couber, de acordo com a regulamentação. 

c) Compete ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, 
órgão executor do SISNAMA, o licenciamento ambiental a que se refere o artigo 10 da Lei n° 6.938, de 31 
de agosto de 1981, de empreendimentos e atividades com significativo impacto ambiental de âmbito 
nacional ou regional. 

d) O IBAMA, ressalvada sua competência supletiva, não poderá delegar aos Estados o licenciamento 
de atividade com significativo impacto ambiental de âmbito regional, uniformizando, quando possível, as 
exigências. 

Comentários 

A alternativa A está correta, porque está em perfeita consonância com a definição de “estudos 
ambientais” dada pela Resolução Conama nº 237/97, art. 1º, III. 
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A alternativa B está correta, visto ser a transcrição literal do caput do art. 3º da Resolução Conama 
nº 237/97. 

A alternativa C está correta, pois é exatamente o que prevê o caput do art. 4º da Resolução Conama 
nº 237/97. 

A alternativa D está errada, porquanto a Resolução Conama nº 237/97, art. 4º, §2º, determina 
justamente o oposto: o IBAMA poderá delegar aos Estados o licenciamento de atividade com significativo 
impacto ambiental de âmbito regional, uniformizando, quando possível, as exigências. 

Perceba que há três alternativas corretas e uma incorreta, sendo que a questão solicitou a alternativa 
correta. Foi um equívoco da banca, que deveria ter pedido a alternativa incorreta, uma vez que considerou 
a alternativa D como o gabarito.  

Não obstante, a banca não anulou a questão, para a tristeza dos candidatos. Infelizmente esse tipo de 
coisa ainda acontece, principalmente com bancas menos expressivas. 

22. (FGV/CODEBA - 2016) Com a finalidade de iniciar atividade industrial de produção de móveis, 

João, empresário individual, procura advogado para orientá-lo acerca dos procedimentos 

administrativos prévios às obras. 

Sobre o licenciamento ambiental necessário para o início das obras, na qualidade de advogado de 

João, assinale a afirmativa correta. 

a) A obtenção de licença ambiental é necessária perante o Município e o Estado onde o 
empreendimento será instalado, tendo em vista o princípio da proteção integral. 

b) O licenciamento ambiental deve ser procedido exclusivamente pelo Estado caso o potencial 
impacto se dê em unidade de conservação estadual, exceto em Áreas de Preservação Ambiental. 

c) O licenciamento ambiental será feito, em regra, pelo IBAMA, contando com atuação supletiva e 
subsidiária técnica e administrativa de entidades estaduais e municipais do local do empreendimento. 

d) O licenciamento prévio será sempre procedido pelo IBAMA. Já as licenças de instalação e de 
operação se darão pelo Estado ou Município, de acordo com o potencial do impacto ambiental. 

e) O licenciamento ambiental somente será necessário caso o empreendimento se dê em Unidade de 
Conservação ou Área de Preservação Permanente, por aplicação do princípio da prevenção. 

Comentários 

Segundo o art. 8o, XV, da Lei Complementar nº 140/2011, é ação administrativa dos estados promover 
o licenciamento ambiental de atividades ou empreendimentos localizados ou 
desenvolvidos em unidades de conservação instituídas pelo Estado, exceto em Áreas de Proteção 
Ambiental (APAs). 

Assim, a alternativa B está correta e é o nosso gabarito. 

23. (FGV/TJ-PA - 2009) No que se refere a Licenciamento Ambiental, assinale a alternativa correta. 
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a) O licenciamento do órgão ambiental estadual estará vinculado aos estudos técnicos procedidos 
pelos órgãos ambientais dos municípios, uma vez que lhe compete o licenciamento ambiental dos 
empreendimentos e atividades cujos impactos ambientais diretos ultrapassem os limites territoriais de um 
ou mais Municípios. 

b) Os municípios, para exercerem suas competências licenciatórias, deverão ter implementados os 
Conselhos de Meio Ambiente, com caráter deliberativo e participação social e, ainda, possuir em seus 
quadros ou a sua disposição, profissionais legalmente habilitados. 

c) As atividades utilizadoras de recursos ambientais, consideradas efetiva e potencialmente 
poluidoras dependerão de prévio licenciamento do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos 
Naturais Renováveis - IBAMA, e de órgão estadual competente, em caráter supletivo, sem prejuízo de 
outras licenças exigíveis. 

d) A legislação ambiental estadual e municipal pode prever prazos de vigência das licenças diferentes 
dos estabelecidos pelas diretrizes federais básicas, constantes na Resolução do CONAMA n.º 237/97, se as 
peculiaridades regionais e locais assim exigirem. 

e) O Poder Público expedirá a chamada Licença Prévia para autorizar a instalação de empreendimento 
ou atividade, de acordo com as especificações constantes dos planos, programas e projetos aprovados, 
incluindo as medidas de controle ambiental. 

Comentários 

A alternativa A está errada. Não há essa vinculação necessária, a banca simplesmente inventou isso. 

A alternativa B está correta e é o nosso gabarito. É o que determina o art. 20 da Resolução Conama 
nº 237/1997. 

A alternativa C está errada, porque o licenciamento ambiental ocorre em um único âmbito federativo! 

A alternativa D está errada, pois a legislação federal deverá ser obedecida. 

A alternativa E está errada, visto que é a licença de instalação (não a prévia) que autoriza a instalação. 
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QUESTÕES COMENTADAS – ETAPAS DO LICENCIAMENTO - 
MULTIBANCAS 

 

1. (CEBRASPE/MPE-SC – 2021) Uma empresa pretende instalar, em determinado município, uma 

indústria que trabalhará com extração de cerâmica e produção de telhas. Para tanto, ela solicitou 

o licenciamento ambiental ao órgão de meio ambiente do estado.  

A respeito da situação hipotética apresentada e dos aspectos legais a ela relacionados, julgue o 

item a seguir.  

Para que seja viável o licenciamento da atividade em questão, a prefeitura do município deverá declarar, 
mediante certidão, que o local e o tipo de empreendimento estão em conformidade com a legislação 
aplicável ao uso e à ocupação do solo. Considerando as disposições da legislação ambiental brasileira, 
julgue o item que se segue. 

Comentários 

Segundo o art. 10, § 1º, da Resolução Conama nº 237/97: 

§ 1º – No procedimento de licenciamento ambiental deverá constar, obrigatoriamente, a certidão 
da Prefeitura Municipal, declarando que o local e o tipo de empreendimento ou atividade estão em 
conformidade com a legislação aplicável ao uso e ocupação do solo e, quando for o caso, a autorização para 
supressão de vegetação e a outorga para o uso da água, emitidas pelos órgãos competentes. 

Logo, a questão está correta. 

2. (CEBRASPE/MPE-CE – 2020) Considerando as disposições da legislação ambiental brasileira, 

julgue o item que se segue.  

Durante o procedimento de licenciamento ambiental de uma atividade ou empreendimento, é obrigatória 
a realização de audiência pública, de acordo com a regulamentação pertinente.  

Comentários 

A Resolução Conama nº 237/97 menciona, como uma das etapas do licenciamento ambiental, a 
realização de “audiência pública, quando couber, de acordo com a regulamentação pertinente”. 

Nesse sentido, a Resolução Conama nº 9/87 determina que as audiências públicas devem ocorrer 
sempre que o órgão de meio ambiente julgar necessário, ou quando for solicitado por entidade civil, pelo 
Ministério Público, ou por 50 ou mais cidadãos. Ou seja, não é sempre que irá acontecer. 

André Rocha

Aula 00

CAGEPA (Engenheiro Civil) Gestão Ambiental - 2024 (Pós-Edital)

www.estrategiaconcursos.com.br

116

198



Logo, a questão está errada. 

 

3. (FCC/TJ-MS – 2020) A audiência pública no processo de licenciamento ambiental  

a) é obrigatória, independentemente do grau de impacto do empreendimento ou da atividade 
licenciada.  

b) deve ser realizada no início do processo de licenciamento ambiental para colheita de críticas e 
sugestões e, ao final do processo, para a respectiva devolutiva.  

c) será realizada na sede do órgão ambiental responsável pelo licenciamento ambiental. 

d) não obriga o órgão responsável pelo licenciamento ambiental a acolher as contribuições dela 
decorrentes, desde que apresente justificativa. 

e) ocorre em momento anterior à elaboração do EIA-RIMA.  

Comentários 

Segundo a Resolução Conama nº 9/87, as audiências públicas devem ocorrer sempre que o órgão de 
meio ambiente julgar necessário, ou quando for solicitado por entidade civil, pelo Ministério Público, ou por 
50 ou mais cidadãos. 

Ou seja, não é sempre que irá acontecer. Elas possuem a finalidade expor aos interessados o conteúdo 
do produto em análise, dirimindo dúvidas e recolhendo dos presentes as críticas e sugestões a respeito. 

O acolhimento das proposições feitas nas audiências não é obrigatório, então, a alternativa D está 
correta é o nosso gabarito. 

 

4. (IBFC/IDAM - 2019) A Resolução CONAMA 237/1997 dispõe sobre a revisão e a complementação 

dos procedimentos e critérios utilizados para Licenciamento Ambiental, regulamentando os 

aspectos estabelecidos na Política Nacional de Meio Ambiente.  

As sentenças a seguir são as etapas previstas na Resolução CONAMA 237/1997 e encontram-se 

fora de ordem. Coloque-as na ordem cronológica para que obedeça às etapas de Licenciamento 

Ambiental.  

I. Análise pelo órgão ambiental competente, integrante do SISNAMA, dos documentos, projetos 

e estudos ambientais apresentados e a realização de vistorias técnicas, quando necessárias e 

solicitação de esclarecimentos e complementações pelo órgão ambiental competente, integrante 

do SISNAMA.  

II. Audiência pública, quando couber, de acordo com a regulamentação pertinente e solicitação 

de esclarecimentos e complementações pelo órgão ambiental competente, decorrentes de 

audiências públicas, quando couber, podendo haver reiteração da solicitação quando os 

esclarecimentos e complementações.  
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III. Emissão de parecer técnico conclusivo e, quando couber, parecer jurídico.  

IV. Requerimento da licença ambiental pelo empreendedor, acompanhado dos documentos, 

projetos e estudos ambientais pertinentes, dando-se a devida publicidade.  

V. Deferimento ou indeferimento do pedido de licença, dando-se a devida publicidade.  

VI. Definição pelo órgão ambiental competente, com a participação do empreendedor, dos 

documentos, projetos e estudos ambientais, necessários ao início do processo de licenciamento 

correspondente à licença a ser requerida.  

Assinale a alternativa que obedeça a ordem cronológica prevista em lei.  

a) IV, VI, I, III, II, V  

b) VI, IV, I, II, III, V  

c) II, V, IV, VI, III, I  

d) I, II, IV, III, VI, V 

Comentários 

A questão cobra conhecimento sobre o art. 10 da Res. Conama nº 237/97, que relaciona as etapas do 
licenciamento ambiental. Segue a transcrição do referido artigo para que você relembre: 

Art. 10. O procedimento de licenciamento ambiental obedecerá às seguintes etapas: 

I - Definição pelo órgão ambiental competente, com a participação do empreendedor, dos 
documentos, projetos e estudos ambientais, necessários ao início do processo de 
licenciamento correspondente à licença a ser requerida; 

II - Requerimento da licença ambiental pelo empreendedor, acompanhado dos 
documentos, projetos e estudos ambientais pertinentes, dando-se a devida publicidade; 

III - Análise pelo órgão ambiental competente, integrante do SISNAMA, dos documentos, 
projetos e estudos ambientais apresentados e a realização de vistorias técnicas, quando 
necessárias; 

IV - Solicitação de esclarecimentos e complementações pelo órgão ambiental 
competente, integrante do SISNAMA, uma única vez, em decorrência da análise dos 
documentos, projetos e estudos ambientais apresentados, quando couber, podendo 
haver a reiteração da mesma solicitação caso os esclarecimentos e complementações não 
tenham sido satisfatórios; 

V - Audiência pública, quando couber, de acordo com a regulamentação pertinente; 

VI - Solicitação de esclarecimentos e complementações pelo órgão ambiental 
competente, decorrentes de audiências públicas, quando couber, podendo haver 
reiteração da solicitação quando os esclarecimentos e complementações não tenham sido 
satisfatórios; 
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VII - Emissão de parecer técnico conclusivo e, quando couber, parecer jurídico; 

VIII - Deferimento ou indeferimento do pedido de licença, dando-se a devida publicidade. 

Perceba que há uma lógica por trás do sequenciamento acima.  

Num primeiro momento, o órgão ambiental irá, com a participação do empreendedor, definir os 
documentos, projetos e estudos ambientais necessários ao licenciamento. 

Nas etapas intermediárias, o empreendedor entrega a documentação e os estudos requeridos para o 
órgão ambiental, que irá analisá-los e, se necessário, pedir esclarecimentos e complementações. 

Além disso, são realizadas audiências públicas quando for o caso, sobre as quais o órgão ambiental 
pode solicitar novos esclarecimentos. 

Por fim, há emissão de parecer técnico conclusivo e jurídico e o deferimento ou indeferimento do 
pedido de licença, dando-se publicidade.  

 

 

Uma dica para responder este tipo de questão, que traz ordens muito distintas de assertivas, é lançar 
mão da técnica de eliminação das alternativas mais claramente incorretas. Neste caso, por exemplo, se você 
lembrasse que as duas últimas etapas do processo de licenciamento são, respectivamente, a emissão do 
parecer técnico conclusivo e o deferimento ou indeferimento do pedido de licença, você já chegaria à 
alternativa B, nosso gabarito. 

 

5. (IDECAN/INSTITUTO FEDERAL-PB - 2019) A Resolução CONAMA nº 001/1986 enuncia que ao se 

determinar a execução do estudo de impacto ambiental e apresentação do RIMA, o órgão 

estadual competente ou o IBAMA ou, quando couber o Município, determinará o prazo para 

recebimento dos comentários a serem feitos pelos órgãos públicos e demais interessados e, 

sempre que julgar necessário, promoverá a realização de audiência pública para informação sobre 

o projeto e seus impactos ambientais e discussão do RIMA. A audiência pública retrocitada, de 

acordo com a Resolução CONAMA nº 9/1987, será promovida por órgão de meio ambiente 

competente para tanto:  

I. sempre que julgar necessário;  

II. quando solicitada pelo ministério público;  

III. quando solicitada por determinação do Ibama;  

IV. quando solicitada por 40 ou mais cidadãos.  

Assinale  
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a) se somente os itens I e II estiverem corretos.  

b) se somente os itens I, II e III estiverem corretos.  

c) se somente os itens II, III e IV estiverem corretos.  

d) se somente os itens III e IV estiverem corretos.  

e) se somente o item IV estiver correto. 

Comentários 

Conforme vimos durante a aula, a Resolução Conama nº 9/87, art. 2º, determina que as audiências 
públicas possuem a finalidade expor aos interessados o conteúdo do produto em análise, dirimindo dúvidas 
e recolhendo dos presentes as críticas e sugestões a respeito. Tais audiências devem ocorrer sempre que o 
órgão de meio ambiente julgar necessário, ou quando for solicitado por entidade civil, pelo Ministério 
Público, ou por 50 ou mais cidadãos. 

Destarte, temos que: 

O item I está correto, pois sempre que julgar necessário o órgão ambiental competente pode solicitar 
a realização de audiências públicas.  

O item II está correto, visto que o Ministério Público possui legitimidade para requerer a ocorrência 
de audiências públicas. 

O item III está errado, uma vez que a Conama menciona apenas “órgão ambiental”, podendo ou não 
ser o Ibama (depende de qual ente irá licenciar). Se a banca trouxesse uma situação específica em que o 
Ibama licenciasse, tudo bem, mas ela faz alusão expressa à redação da própria Resolução Conama nº 9/1987, 
então temos de considerar de forma genérica mesmo. 

O item IV, por fim, está errado, dado que o número mínimo de cidadãos que devem requerer a 
ocorrência da audiência pública é de 50 e não 40. 

Portanto, estão corretos os itens I e II, sendo a alternativa A o nosso gabarito. 

 

6. (FGV/AL-RO – 2018) Leia o fragmento a seguir. 

Os empreendimentos potencialmente causadores de danos ambientais serão licenciados 

____________, competência que não impede o exercício pelos entes federativos da atribuição 

comum de ____________, sendo certo que o decurso dos prazos de licenciamento, sem a emissão 

da licença ambiental, ____________. 

Assinale a opção cujos termos completam, corretamente, as lacunas do fragmento acima. 

a) por um único ente federativo – fiscalização - não implica emissão tácita da licença. 

b) pelo Estado e Município onde localizado o dano – fiscalização – autoriza o início das atividades. 
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c) pela União e Estado onde localizado o dano – exigir o estudo prévio de impacto – implica emissão 
tácita da licença. 

d) pela União, Estado e Município onde localizado o dano - exigir o estudo prévio de impacto - autoriza 
o início das atividades. 

e) pela União e Município onde localizado o dano – condicionar a supressão de vegetação - não implica 
emissão tácita da licença. 

Comentários 

Tanto a Resolução Conama nº 237/97 quanto a LC nº 140/11 asseveram que os empreendimentos e 
atividades devem ser licenciados em um único nível de competência. Daí já se conclui que o nosso gabarito 
é a alternativa A. 

Frise-se que a LC nº 140/11 dispõe que o licenciamento em um único órgão licenciador não impede o 
exercício pelos entes federativos da atribuição comum de fiscalização da conformidade de 
empreendimentos e atividades efetiva ou potencialmente poluidores ou utilizadores de recursos naturais 
com a legislação ambiental em vigor.  

Por derradeiro, o decurso dos prazos de licenciamento, sem a emissão da licença ambiental, não 
implica emissão tácita nem autoriza a prática de ato que dela dependa ou decorra, nos termos do art. 13, § 
3º, da referida Lei Complementar. 

7. (FADESP/PREFEITURA DE CAPADEMA-PA - 2018) A lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, dispõe 

sobre a Política Nacional do Meio Ambiente e, em seu art. art. 10, apresenta o seguinte caput: O 

procedimento de licenciamento ambiental obedecerá às seguintes etapas:  

I – definição pelo órgão ambiental competente, com a participação do empreendedor, dos 

documentos, projetos e estudos ambientais necessários ao início do processo de licenciamento 

correspondente à licença a ser requerida;  

II - requerimento da licença ambiental pelo empreendedor, dando-se a devida publicidade;  

III – análise pelo órgão ambiental competente, integrante do SISNAMA, dos documentos, 

projetos e estudos ambientais apresentados e realização de vistorias técnicas, quando 

necessárias;  

IV - audiência pública, necessária no início do processo, de acordo com a regulamentação 

pertinente;  

V - solicitação de esclarecimentos e complementações pelo órgão ambiental competente, 

decorrentes de audiências públicas, quando couber, podendo haver reiteração da solicitação 

quando os esclarecimentos e complementações não tenham sido satisfatórios;  

VI – emissão de parecer técnico conclusivo anexado ao parecer jurídico:  

Estão corretos os itens: 

a) I, III e IV.  

b) I, II e VI.  
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c) I, III e V.  

d) I, II e IV. 

Comentários 

Pessoal, esta questão foi anulada por parte da banca pois o seu comando menciona expressamente o 
art. 10 da Lei nº 6.938/81, quando na verdade o correto seria aludir ao art. 10 da Resolução Conama nº 
237/97.  

De qualquer maneira, analisemos os itens, um a um. 

O item I está correto, porque é previsto no art. 10, I, da Resolução Conama nº 237/97 como uma das 
etapas do licenciamento ambiental. 

O item II está correto, pois é previsto no art. 10, II, da Resolução Conama nº 237/97 como uma das 
etapas do licenciamento ambiental. 

O item III está correto, porque também é previsto no art. 10, III, da Resolução Conama nº 237/97 como 
uma das etapas do licenciamento ambiental. 

O item IV, na minha visão, está errado, pois não há previsão, na Res. Conama nº 237/97, de que a 
audiência pública deva acontecer no início do processo. 

O item V, por sua vez, está correto, por estar condizente com o inciso VI do art. 10 da Resolução 
Conama nº 237/97. 

O item VI, por fim, está errado, pois não há previsão de que o parecer técnico conclusivo deva ser 
anexado ao parecer jurídico. 

8. (GESTÃO CONCURSO/EMATER-MG – 2018)  A Constituição Federal de 1988, em seu Art. 225, 

preconiza que “todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 

comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à 

coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações.” 

Nesse mesmo sentido, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (2016, p.2) defende que “o licenciamento ambiental é um importante instrumento de 

gestão da Política Nacional de Meio Ambiente. Por meio dele, a administração pública busca 

exercer o necessário controle sobre as atividades humanas que interferem nas condições 

ambientais.” 

A sequência dos principais passos do licenciamento ambiental está corretamente indicada em 

a) licença prévia / licença de instalação / licença de operação. 

b) licença de instalação / análise de impactos / medidas mitigadoras. 

c) análise de impactos / licença de autorização de instalação / vistoria do local da obra. 

d) estudo de medidas mitigadoras / licença prévia / planejamento de políticas ambientais. 
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Comentários 

Na minha visão, esta questão foi mal formulada, a despeito de ser possível respondê-la por entender 
o que a banca examinadora quis dizer. 

A questão indaga sobre os passos do licenciamento ambiental e não sobre a ordem de emissão das 
licenças ambientais. Uma coisa é diferente da outra, pois, como vimos, o licenciamento ambiental é todo o 
procedimento administrativo perante o qual as atividades se submetem para serem consideradas 
ambientalmente viáveis. Em contrapartida, as licenças ambientais são atos administrativos que atestam 
essa viabilidade em certas fases do empreendimento.  

Na verdade, para se responder corretamente tema acerca das etapas do licenciamento ambiental, 
deveria se recorrer ao art. 10 da Resolução Conama nº 237/97: 

Art. 10 - O procedimento de licenciamento ambiental obedecerá às seguintes etapas: 

I - Definição pelo órgão ambiental competente, com a participação do empreendedor, dos 
documentos, projetos e estudos ambientais, necessários ao início do processo de 
licenciamento correspondente à licença a ser requerida; 

II - Requerimento da licença ambiental pelo empreendedor, acompanhado dos 
documentos, projetos e estudos ambientais pertinentes, dando-se a devida publicidade; 

III - Análise pelo órgão ambiental competente, integrante do SISNAMA, dos documentos, 
projetos e estudos ambientais apresentados e a realização de vistorias técnicas, quando 
necessárias; 

IV - Solicitação de esclarecimentos e complementações pelo órgão ambiental 
competente, integrante do SISNAMA, uma única vez, em decorrência da análise dos 
documentos, projetos e estudos ambientais apresentados, quando couber, podendo 
haver a reiteração da mesma solicitação caso os esclarecimentos e complementações não 
tenham sido satisfatórios; 

V - Audiência pública, quando couber, de acordo com a regulamentação pertinente; 

VI - Solicitação de esclarecimentos e complementações pelo órgão ambiental 
competente, decorrentes de audiências públicas, quando couber, podendo haver 
reiteração da solicitação quando os esclarecimentos e complementações não tenham sido 
satisfatórios; 

VII - Emissão de parecer técnico conclusivo e, quando couber, parecer jurídico; 

VIII - Deferimento ou indeferimento do pedido de licença, dando-se a devida publicidade. 

Note que a emissão das licenças é apenas uma das etapas do processo de licenciamento. Contudo, 
como nenhuma das alternativas da questão se mostrou adequada quanto às etapas supramencionadas, era 
possível deduzir que a banca examinadora restringiu o processo de licenciamento às emissões das licenças 
ambientais. 
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Nesse sentido, a ordem de emissão das licenças é: primeiramente Licença Prévia, depois Licença de 
Instalação e, por fim, Licença de Operação. Nosso gabarito é, portanto, a alternativa A. 
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QUESTÕES COMENTADAS – LICENÇAS AMBIENTAIS - 
MULTIBANCAS 

 

1. (CEBRASPE/DPE-PA - 2022) O ato administrativo pelo qual o órgão ambiental competente 

estabelece as condições, restrições e medidas de controle ambiental que deverão ser obedecidas 

pelo empreendedor, pessoa física ou jurídica, para localizar, instalar, ampliar e operar 

empreendimentos ou atividades utilizadoras dos recursos ambientais consideradas efetiva ou 

potencialmente poluidoras ou aquelas que, sob qualquer forma, possam causar degradação 

ambiental, é normativamente definido como 

a) estudo de impacto ambiental. 

b) licença ambiental. 

c) licenciamento ambiental. 

d) licença de instalação. 

e) relatório de impacto sobre o meio ambiente. 

Comentários 

O ato administrativo é a própria licença ambiental! 

Portanto, a alternativa B está correta é o nosso gabarito. 

2. (FAURGS/SES-RS - 2022) A Resolução CONAMA nº 237/97 regulamenta os aspectos de 

licenciamento ambiental estabelecidos na Política Nacional do Meio Ambiente. Sobre essa 

resolução, analise as afirmações seguintes. 

I - A Licença de Instalação (LI) é concedida na fase preliminar do planejamento do 

empreendimento ou da atividade, aprovando sua localização e sua concepção, atestando a 

viabilidade ambiental e estabelecendo os requisitos básicos e condicionantes a serem atendidos 

nas fases seguintes de sua implementação. 

II - A Licença de Operação (LO) autoriza a operação da atividade ou empreendimento após a 

verificação do efetivo cumprimento do que consta das licenças anteriores, com as medidas de 

controle ambiental e condicionantes determinados para a operação. 

III- Compete ao órgão ambiental municipal, ouvidos os órgãos competentes da União, dos 

Estados e do Distrito Federal, quando couber, o licenciamento ambiental de empreendimentos e 
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atividades de impacto ambiental local e daquelas que lhe forem delegadas pelo Estado por 

instrumento legal ou convênio. 

Quais estão corretas? 

a) Apenas I. 

b) Apenas II. 

c) Apenas III. 

d) Apenas I e II. 

e) Apenas II e III. 

Comentários 

O item I está errado. A licença concedida na fase preliminar do planejamento é a Licença Prévia. A 
Licença de Instalação autoriza o início da instalação.  

O item II está correto. A Licença de Operação (LO) autoriza o início da atividade licenciada e o 
funcionamento de seus equipamentos de controle de poluição! 

O item II está correto. A Resolução Conama nº 237/97 (art. 6º) estabelece que a competência pelo 
licenciamento será do órgão ambiental municipal quando os empreendimentos e atividades forem de 
impacto ambiental local. Em tais casos, contudo, devem ser ouvidos os órgãos competentes da União, dos 
Estados e do Distrito Federal, quando couber. 

Sendo assim, os itens II e III são corretos e a alternativa E está correta e é nosso gabarito 

3. (CEBRASPE/ICMBIO – 2022) Com relação às ações administrativas relativas à proteção das 

paisagens naturais notáveis, à proteção do meio ambiente, ao combate à poluição e à 

preservação das florestas, da fauna e da flora, julgue o item a seguir. 

Os órgãos licenciadores devem observar os prazos estabelecidos para tramitação dos processos de 
licenciamento, sob pena de, decorridos os prazos sem a emissão de licença ambiental, implicar sua a 
emissão tácita.   

Comentários 

Segundo o § 3º do  art. 14 da LC nº 140/2011, o decurso dos prazos de licenciamento, sem a emissão 
da licença ambiental, não implica emissão tácita nem autoriza a prática de ato que dela dependa ou 
decorra. 

Logo, a questão está errada. 

4. (CEBRASPE/IBAMA – 2022) Acerca de licenciamento ambiental, julgue o item subsequente.  

A licença prévia ambiental autoriza a imediata instalação de empreendimento de produção de fundidos 
de ferro e aço de acordo com as especificações constantes dos planos, programas e projetos aprovados 
pelo órgão ambiental competente.  
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Comentários 

Pessoal, é a licença de instalação que autoriza a instalação, não a prévia! 

Logo, a questão está errada. 

5. (INSTITUTO AOCP/ITEP-RN – 2021) Sobre a Licença Ambiental Prévia (LP), é correto afirmar que 

a) é concedida na fase preliminar do planejamento do empreendimento ou atividade. 

b) autoriza a instalação do empreendimento ou atividade de acordo com as especificações. 

c) autoriza a operação da atividade ou empreendimento. 

d) é concedida durante a execução do empreendimento ou atividade. 

e) autoriza a instalação do empreendimento ou atividade sem a necessidade de medidas de controle 
ambiental. 

Comentários 

A alternativa A está correta e é nosso gabarito. Inteligência do art. 8º, I, da Res. Conama nº 237/97: 

Art. 8º - O Poder Público, no exercício de sua competência de controle, expedirá as seguintes licenças:  

I - Licença Prévia (LP) - concedida na fase preliminar do planejamento do empreendimento ou atividade 
aprovando sua localização e concepção, atestando a viabilidade ambiental e estabelecendo os requisitos 
básicos e condicionantes a serem atendidos nas próximas fases de sua implementação; 

A alternativa B está errada. A banca trouxe características da LI - Licença de Instalação. 

A alternativa C está errada. A banca trouxe características da LO - Licença de Operação. 

A alternativa D está errada. A LP é concedida na fase preliminar do planejamento do 
empreendimento ou atividade, não durante a execução. 

A alternativa E está errada. Na verdade, é a LI que autoriza a instalação do empreendimento ou 
atividade. 

6. (UNESC/PGM-CRICIÚMA-SC – 2021) Sobre o licenciamento ambiental, a Resolução nº 237/97 do 

CONAMA determina que: 

a) O órgão ambiental competente pode revisar o licenciamento mediante decisão motivada, 
modificando os condicionantes e as medidas de controle e adequação, podendo ainda suspender ou 
cancelar uma licença expedida. 

b) A Licença Prévia autoriza a instalação da atividade, ou empreendimento, em concordância com as 
especificações constantes nos planos, programas, e projetos aprovado, devendo ter como prazo mínimo o 
cronograma de instalação do empreendimento, ou atividade. 

c) No momento da renovação, a Licença de Operação (LO) apenas pode ser prorrogada por prazo e 
validade inferior ao previamente concedido. 

André Rocha

Aula 00

CAGEPA (Engenheiro Civil) Gestão Ambiental - 2024 (Pós-Edital)

www.estrategiaconcursos.com.br

127

198



d) A implementação de regras mais restritivas em momento posterior à concessão da licença, obriga 
o licenciado a realizar a adequação aos novos padrões estabelecidos, cabendo indenização caso a atividade 
seja suspensa. 

e) A licença é ato pelo qual o órgão administrativo estabelece restrições e medidas de controle 
ambiental que deverão ser obedecidas pelo empreendedor, pessoa física ou jurídica, constituindo direito 
adquirido após sua concessão. 

Comentários 

A alternativa A está correta e é nosso gabarito. Inteligência do art. 19, que assevera que o órgão 
ambiental competente, mediante decisão motivada, poderá modificar os condicionantes e as medidas de 
controle e adequação, suspender ou cancelar uma licença expedida, quando ocorrer: 

I - violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;  

II - omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da licença;  

III - superveniência de graves riscos ambientais e de saúde. 

A alternativa B está errada. A banca trouxe características da LI - Licença de Instalação.  

A alternativa C está errada. Na renovação da Licença de Operação (LO) de uma atividade ou 
empreendimento, o órgão ambiental competente poderá, mediante decisão motivada, aumentar ou 
diminuir o seu prazo de validade.  

A alternativa D está errada. Não há a previsão desse direito à indenização. 

A alternativa E está errada. Não há direito adquirido! Inclusive, o órgão ambiental pode suspender ou 
cancelar a licença concedida. 

7. (CEBRASPE/MPE-SC – 2021) Uma empresa pretende instalar, em determinado município, uma 

indústria que trabalhará com extração de cerâmica e produção de telhas. Para tanto, ela solicitou 

o licenciamento ambiental ao órgão de meio ambiente do estado.  

A respeito da situação hipotética apresentada e dos aspectos legais a ela relacionados, julgue o 

item a seguir.  

O órgão estadual de meio ambiente deverá expedir licença de instalação caso conclua pela viabilidade 
ambiental do empreendimento. 

Comentários 

A licença que atesta a viabilidade ambiental do empreendimento é a prévia, não a de instalação! 

Logo, a questão está errada. 
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8. (FUNDEP/PREFEITURA DE BARRA DOS COCAIS-MG – 2020) No contexto do licenciamento 

ambiental, sabe-se que o órgão ambiental competente deve estabelecer as condições legais a 

serem obedecidas pelo proprietário quando este quer abrir um estabelecimento. Para cada fase 

no processo de abertura do empreendimento existe uma licença específica.  

Qual é o tipo de licença que permite a realização da atividade e empreendimento, após o cumprimento de 
etapas anteriores, com medidas de controle ambiental e condicionantes determinados para a execução? 

a) Licença prévia. 

b) Licença de instalação. 

c) Licença de operação. 

d) Licença de manutenção. 

Comentários 

Conforme definição do art. 8º da Res. Conama nº 237/97, é a Licença de Operação (LO) que autoriza a 
operação da atividade ou empreendimento, após a verificação do efetivo cumprimento do que consta das 
licenças anteriores, com as medidas de controle ambiental e condicionantes determinados para a operação. 

Portanto, a alternativa C está correta e é nosso gabarito. 

9. (COSEAC/UFF – 2019) Em relação ao licenciamento ambiental são feitas as afirmativas abaixo. 

I - É um instrumento que encontra amparo nas leis nº 6.938/81 e na Resolução CONAMA n° 

237/1997. 

II - Todos os entes federativos têm o poder e o dever de, através de seus órgãos ambientais, 

analisar e decidir sobre a concessão do licenciamento ambiental ou não. 

III - Via de regra, são os órgãos ambientais estaduais que realizam o licenciamento ambiental. 

IV - A licença ambiental possui três fases: preparatória, prévia e de operação. 

V - A renovação da licença de operação deverá ser feita com antecedência mínima de 100 dias da 

expiração de seu prazo de validade.  

Das afirmativas acima, estão corretas apenas: 

a) I, II e V. 

b) I, III e V. 

c) I, II e III. 

d) II, IV e V. 

e) III, IV e V. 

Comentários 

Analisemos cada assertiva. 
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A assertiva I está correta, pois a Lei nº 6.935/81 define o licenciamento ambiental como um dos 
instrumentos da Política Nacional do Meio Ambiente (art. 9º). A Resolução Conama nº 237/97, por sua vez, 
regulamenta os aspectos de licenciamento ambiental estabelecidos na PNMA. 

A assertiva II está correta. Ainda que o licenciamento ambiental seja, em regra, conduzido pelo órgão 
estadual, em certas situações a competência poderá ser exercida pelo IBAMA, em âmbito federal, ou 
mesmo pelo órgão municipal, caso a área de influência do empreendimento seja local, em conformidade 
com a LC nº 140/11. 

A assertiva III está correta, vide justificativa anterior. Com efeito, a Lei nº 6.938/81 prevê o 
licenciamento ambiental como uma competência estadual (art. 8º ,I). 

A assertiva IV está errada, porquanto a Res. Conama nº 237/97 estabelece três tipos de licença: 
Licença Prévia, Licença de Instalação e Licença de Operação.  

A assertiva V está errada, porque a Res. Conama nº 237/97 prevê que a antecedência mínima para a 
renovação da LO é de 120 dias da expiração de seu prazo de validade (art. 18, § 4º). 

Desse modo, apenas as assertivas I, II e III estão corretas, sendo a alternativa C o nosso gabarito. 

10. (OBJETIVA/PREFEITURA DE CHAPECÓ - 2019) Com base na Resolução CONAMA nº 237/1997, 

assinalar a alternativa que preenche as lacunas abaixo CORRETAMENTE:  

O prazo de validade da Licença de Operação (LO) deverá considerar os planos de controle 

ambiental e será de, no mínimo, ____ anos e de, no máximo, ____ anos.  

a) 6; 10  

b) 4; 10  

c) 6; 12  

d) 4; 8 

Comentários 

A questão cobra conhecimento sobre as licenças ambientais, especialmente sobre a Licença de 
Operação e os prazos mínimos e máximos de validade da mesma, trazidos pelo art. 18 da Resolução 
Conama nº 237/97. Vamos rememorar os prazos envolvidos em cada licença. 

A licença prévia possui prazo de validade máximo de 5 anos. 

A licença de instalação possui prazo de validade máximo de 6 anos. 

A licença de operação, por sua vez, possui dois prazos de validade expressamente mencionados pela 
Res. Conama nº 237/97: o mínimo, de 4 anos e o máximo, de 10 anos. 

Portanto, o nosso gabarito, isto é, a opção que traz os valores que corretamente completam as lacunas 
é a alternativa B. 
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11. (OBJETIVA/PREFEITURA DE CHAPECÓ - 2019)  Em relação à licença prévia, marcar C para as 

afirmativas Certas, E para as Erradas e, após, assinalar a alternativa que apresenta a sequência 

CORRETA: 

(  ) É ela que atestará a viabilidade ambiental do empreendimento, aprovará sua localização e 

concepção e definirá as medidas mitigadoras e compensatórias dos impactos negativos do 

projeto.  

(   ) Deve ser solicitada na fase final do planejamento da atividade. 

a) C - C.  

b) E - C.  

c) C - E.  

d) E - E. 

Comentários 

Questão que exige conhecimentos acerca das licenças ambientais, notadamente da licença prévia, 
cuja definição é trazida pelo art. 19 do Decreto nº 99.274/90 e pelo art. 8º da Resolução Conama nº 237/97. 

Você deve se recordar que a licença prévia é aquela relativa à fase preliminar do planejamento de 
atividade, contendo requisitos básicos a serem atendidos nas fases de localização, instalação e operação, 
observados os planos municipais, estaduais ou federais de uso do solo.  

Desse modo, a primeira assertiva da questão está correta, uma vez que é a licença prévia que atesta 
a viabilidade ambiental do empreendimento, aprovando sua localização e concepção e definindo as 
medidas mitigadoras e compensatórias dos impactos negativos do projeto.  

Em contrapartida, a segunda assertiva está errada, uma vez que a LP é solicitada na fase preliminar 
do projeto e não na fase final. 

Portanto, o nosso gabarito é a alternativa C. 

12. (OBJETIVA/PREFEITURA DE CHAPECÓ - 2019)  O prazo de validade da licença de instalação será, 

no mínimo, igual ao estabelecido pelo cronograma de instalação do empreendimento ou da 

atividade, não podendo ser superior a:  

a) Um ano. 

b) Quatro anos.  

c) Cinco anos.  

d) Seis anos. 

Comentários 

Mais uma questão que cobra entendimento acerca dos prazos das licenças ambientais, 
especificamente da licença de instalação. 
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Vamos relembrar que a licença de instalação é aquela que autoriza o início da implantação do 
empreendimento, de acordo com as especificações constantes do projeto executivo aprovado (Dec. nº 
99.274/90, art. 19, II). Além disso, o prazo de validade da LI deve ser, no mínimo, o estabelecido pelo 
cronograma de instalação do empreendimento ou atividade, não podendo ser superior a 6 anos (Res. 
Conama nº 237/9/, art. 18,II). 

Portanto, o nosso gabarito é a alternativa D, estando as demais incorretas. 

13. (OBJETIVA/PREFEITURA DE CHAPECÓ - 2019)  A licença de operação possui três características 

básicas:  

I. É concedida antes da verificação, pelo órgão ambiental, do efetivo cumprimento das 

condicionantes estabelecidas nas licenças anteriores (prévia e de instalação).  

II. Contém as medidas de controle ambiental (padrões ambientais) que servirão de limite para o 

funcionamento do empreendimento ou da atividade.  

III. Especifica as condicionantes determinadas para a operação do empreendimento, cujo 

cumprimento é obrigatório, sob pena de suspensão ou cancelamento da operação.  

Estão CORRETOS:  

a) Somente os itens I e II.  

b) Somente os itens I e III.  

c) Somente os itens II e III.  

d) Todos os itens. 

Comentários 

O item I está errado, porque a licença de operação só pode ser concedida após a verificação, pelo 
órgão ambiental, do efetivo cumprimento das condicionantes estabelecidas nas licenças anteriores (prévia 
e de instalação). 

O item II está correto. Assim como as demais licenças, a LO deve conter as medidas de controle 
ambiental que servirão de limite para o funcionamento do empreendimento ou da atividade (Res. Conama 
nº 237/97, art. 8º, III).  

O item III está correto, uma vez que a LO de fato especifica as condicionantes determinadas para a 
operação do empreendimento, cujo cumprimento é obrigatório. Assim, o órgão ambiental pode modificar 
os condicionantes e as medidas de controle e adequação, suspender ou cancelar uma licença expedida, 
quando ocorrer (Res. Conama nº 237/97, art. 19): 

I - violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais; 

II - omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da licença; 

III - superveniência de graves riscos ambientais e de saúde. 
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Logo, apenas os itens II e III estão corretos, sendo a alternativa C o nosso gabarito. 

14. (CRESCER/PREFEITURA DE JIJOCA DE JERICOACOARA-CE - 2019) Na renovação da licença de 

operação, é facultado ao órgão ambiental, mediante justificativa, aumentar ou reduzir seu prazo 

de validade, mantendo os limites mínimo e máximo de:  

a) Quatro e dez anos.  

b) Três e oito anos.  

c) Cinco de dez anos.  

d) Quatro e oito anos. 

Comentários 

Outra questão sobre as licenças ambientais e seus respectivos prazos de validade. Perceba, pois, a 
importância desse assunto, que é muito cobrado em provas, a despeito de sua pouca complexidade.  

Lembre-se que a licença de operação possui a função de autorizar a operação da atividade ou 
empreendimento, após a verificação do efetivo cumprimento do que consta das licenças anteriores, com as 
medidas de controle ambiental e condicionantes determinados para a operação (Res. Conama nº 237/97, 
art. 8º, III). 

Ademais, o prazo de validade da LO deve considerar os planos de controle ambiental e deve ser de, 
no mínimo, 4 anos e, no máximo, 10 anos, conforme o art. 18, III, da Res. Conama nº 237/97, art. 8º, III. 

Desse modo, a única alternativa que traz corretamente tais prazos é a alternativa A, nosso gabarito. 

15. (CRESCER/PREFEITURA DE JIJOCA DE JERICOACOARA-CE - 2019) Assinale a alternativa que 

NÃO apresenta um tipo de licença ambiental.  

a) Licença de operação.  

b) Licença de instalação.  

c) Licença prévia.  

d) Licença de recuperação. 

Comentários 

A alternativa A está correta, porque a licença de operação é uma licença ambiental emitida quando 
da autorização para o início da atividade licenciada e após a verificação do cumprimento das condicionantes 
exigidas pelas licenças anteriores (licença prévia e licença de operação). 

A alternativa B está correta, uma vez que a licença de instalação é uma licença ambiental emitida 
para autorizar a instalação do empreendimento ou atividade, de acordo com as especificações constantes 
dos planos, programas e projetos aprovados. 
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A alternativa C está correta, pois a licença prévia é uma licença ambiental emitida quando da fase 
preliminar do planejamento do empreendimento, aprovando sua localização e concepção, bem como 
atestando a viabilidade ambiental da atividade. 

A alternativa D está errada e é o nosso gabarito, em vista da ausência de previsão legal ou infralegal 
de existência de uma licença de recuperação ambiental. Pode até ser que algum Estado ou Município do 
Brasil tenha implementado uma licença com esse nome dentro de sua respectiva política ambiental, mas, 
nesse caso, não se trataria de um caso geral considerado pela legislação federal, conforme é cobrado 
majoritariamente nas provas de concursos. 

16. (UESPI/PREFEITURA DE TIMON - MA - 2019) O órgão ambiental competente expedirá, conforme 

o caso, a licença ambiental que é caracterizada por fases de implantação dos empreendimentos 

ou atividades. Marque a alternativa CORRETA.  

a) Licença Prévia (LP) é dada na fase preliminar do planejamento do empreendimento ou atividade, 
sendo dispensada nesta etapa a certidão da Prefeitura Municipal, declarando que o local e o tipo de 
empreendimento ou atividade estão em conformidade com a legislação aplicável ao uso e ocupação do solo.  

b) Licença de Instalação (LI) não autoriza o início da implantação do empreendimento ou atividade, 
demandando, obrigatoriamente, a elaboração de um EIA/RIMA.  

c) Licença de Operação (LO) autoriza, após as verificações necessárias, o início das obras de 
construção do empreendimento ou instalação atividades.  

d) Licença de Instalação (LI) autoriza a instalação do empreendimento ou atividade de acordo com as 
especificações constantes dos planos, programas e projetos aprovados, incluindo as medidas de controle 
ambiental, e demais condicionantes.  

e) Licença de Operação (LO) só autoriza o início do empreendimento ou atividades durante o prazo 
necessário de análise do EIA/RIMA. 

Comentários 

A alternativa A está errada, pois a certidão da prefeitura municipal é um requisito essencial dentro do 
processo de licenciamento ambiental, conforme o art. 10, § 1º, da Res. Conama nº 237/97. 

A alternativa B está errada, porque o EIA/RIMA somente é requerido quando a atividade ou o 
empreendimento tiver potencial de causar impactos ambientais significativos. Ou seja, a LI pode ser emitida 
independentemente da elaboração ou não de um EIA/RIMA. 

A alternativa C está errada, uma vez que a licença de operação autoriza a operação da atividade ou 
empreendimento, após a verificação do efetivo cumprimento do que consta das licenças anteriores, com as 
medidas de controle ambiental e condicionantes determinados para a operação (Res. Conama nº 237/97, 
art. 8º, III). A instalação das atividades é autorizada pela licença de instalação operação (Res. Conama nº 
237/97, art. 8º, II). 

A alternativa D está correta é o nosso gabarito, pois, de fato, a licença de instalação autoriza a 
instalação do empreendimento ou atividade de acordo com as especificações constantes dos planos, 
programas e projetos aprovados, incluindo as medidas de controle ambiental, e demais condicionantes 
(Res. Conama nº 237/97, art. 8º, II). 
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A alternativa E está errada, haja vista não haver a previsão legal para que a licença de operação só 
autorize o início do empreendimento ou atividades durante o prazo necessário de análise do EIA/RIMA. 

17. (FCC/PREFEITURA DE MACAPÁ – 2018) O licenciamento ambiental de atividades ou 

empreendimentos é regido por uma série de critérios técnicos, avaliação de projetos e 

caracterização das atividades. Uma das legislações que tratam e definem critérios sobre o assunto 

é a Resolução CONAMA n° 237/1997. Considere as definições abaixo sobre o assunto. 

I. Licença Prévia (LP) − concedida na fase preliminar do planejamento do empreendimento ou 

atividade aprovando sua localização e concepção, atestando a viabilidade ambiental e 

estabelecendo os requisitos básicos e condicionantes a serem atendidos nas próximas fases de 

sua implementação. 

II. Licença de Instalação (LI) − autoriza a instalação do empreendimento ou atividade de acordo 

com as especificações constantes dos planos, programas e projetos aprovados, incluindo as 

medidas de controle ambiental e demais condicionantes, da qual constituem motivo 

determinante. 

III. Licença de Operação (LO) − autoriza a operação da atividade ou empreendimento, após a 

verificação do efetivo cumprimento do que consta das licenças anteriores, com as medidas de 

controle ambiental e condicionantes determinados para a operação. 

Está correto o que se afirma em 

a) III, apenas. 

b) I e III, apenas. 

c) II e III, apenas. 

d) I e II, apenas. 

e) I, II e III. 

Comentários 

É muito importante que você, Estrategista, saiba diferenciar cada uma das licenças ambientais. Nesse 
sentido, perceba que todas as três definições apresentadas pela questão se correspondem corretamente às 
definidas pela Resolução Conama nº 237/97, art. 8º: 

Art. 8º O Poder Público, no exercício de sua competência de controle, expedirá as 
seguintes licenças:  

I - Licença Prévia (LP) - concedida na fase preliminar do planejamento do 
empreendimento ou atividade aprovando sua localização e concepção, atestando a 
viabilidade ambiental e estabelecendo os requisitos básicos e condicionantes a serem 
atendidos nas próximas fases de sua implementação;  

II - Licença de Instalação (LI) - autoriza a instalação do empreendimento ou atividade de 
acordo com as especificações constantes dos planos, programas e projetos aprovados, 
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incluindo as medidas de controle ambiental e demais condicionantes, da qual constituem 
motivo determinante;  

III - Licença de Operação (LO) - autoriza a operação da atividade ou empreendimento, 
após a verificação do efetivo cumprimento do que consta das licenças anteriores, com as 
medidas de controle ambiental e condicionantes determinados para a operação. 

Portanto, os itens I, II e III estão corretos, sendo a alternativa E o nosso gabarito. 

 

18. (VUNESP/TJ-RS – 2018) Quanto ao licenciamento ambiental, assinale a alternativa correta. 

a) O prazo de validade da Licença Prévia (LP) não pode ser superior a 3 (três) anos. 

b) A renovação da Licença de Operação (LO) de uma atividade ou empreendimento deverá ser 
requerida com antecedência mínima de 120 (cento e vinte) dias da expiração de seu prazo de validade, 
fixado na respectiva licença. 

c) Considera-se Impacto Ambiental Regional todo e qualquer impacto ambiental que afete 
diretamente (a área de influência direta do projeto), no todo ou em parte, o território de dois ou mais 
Municípios. 

d) O arquivamento do processo de licenciamento não impedirá a apresentação de novo requerimento 
de licença, ficando isento de novo pagamento de custo de análise. 

e) O prazo de validade da Licença de Instalação (LI) deverá ser o estabelecido pelo cronograma de 
instalação do empreendimento ou atividade, não podendo ser superior a 5 (cinco) anos. 

Comentários 

Todas as alternativas podem ser respondidas com base na Resolução Conama nº 237/97, segundo a 
qual: 

A alternativa A está errada, pois o prazo de validade da Licença Prévia não pode ser superior a 5 anos 
(art. 18, I). 

A alternativa B está correta, conforme o que determina o art. 18, § 4º. 

A alternativa C está errada, uma vez que impacto ambiental regional é todo e qualquer impacto 
ambiental que afete diretamente (área de influência direta do projeto), no todo ou em parte, o território de 
dois ou mais Estados (art. 1º, IV). 

A alternativa D está errada, dado que o arquivamento do processo de licenciamento não impede a 
apresentação de novo requerimento de licença, mediante novo pagamento de custo de análise (art. 17). 

A alternativa E está errada, porquanto o art. 18, II, dispõe que o prazo de validade da Licença de 
Instalação (LI) deve ser, no mínimo, o estabelecido pelo cronograma de instalação do empreendimento ou 
atividade, não podendo ser superior a 6 anos. 
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19. (ACEP/PREFEITURA DE ARACATI-CE - 2018) Em relação ao licenciamento ambiental, assinale a 

alternativa correta. 

a) A Licença Prévia (LP) é a etapa de planejamento da atividade, em que se autoriza a instalação após 
averiguar o funcionamento dos equipamentos e já se estabelece o controle de poluição ou degradação 
ambiental. 

b) A Licença de Operação (LO) autoriza o início das obras de implantação, conforme as especificações 
constantes no projeto executivo aprovado e os planos de mitigação da degradação ambiental. 

c) A Licença Prévia (LP) é a etapa do planejamento da atividade, contendo requisitos básicos a serem 
atendidos nas fases de localização, instalação e operação, observados os planos municipais, estaduais ou 
federais de uso do solo. 

d) A Licença de Operação (LO) autoriza o início das obras de implantação, após as verificações 
necessárias, o início da atividade licenciada e o funcionamento dos equipamentos de controle de poluição, 
de acordo com o previsto nas Licenças Prévia e de Instalação. 

Comentários 

A alternativa A está errada, pois a Licença Prévia é aquela concedida na fase preliminar do 
planejamento de atividade, contendo requisitos básicos a serem atendidos nas fases de localização, 
instalação e operação, observados os planos municipais, estaduais ou federais de uso do solo. Ela não 
autoriza a instalação do empreendimento como menciona a alternativa. 

A alternativa B está errada, porque é a Licença de Instalação (e não a de operação) que autoriza o 
início da implantação, conforme as especificações constantes no projeto executivo aprovado. 

A alternativa C está correta e é o nosso gabarito, porque está em pleno acordo com as definições de 
licença prévia da Res. Conama nº 237/97, art. 8º, I, e do Decreto nº 99.274/90, art. 19, I. 

A alternativa D está errada, porque menciona que a LO é aquela que autoriza o início das obras de 
implantação, sendo que, na verdade, ela autoriza a operação da atividade ou empreendimento 

20. (CETREDE/PREFEITURA DE CANINDÉ-PE - 2018) Sobre o processo de licenciamento ambiental, 

analise as afirmativas a seguir.  

I. Na esfera federal, o CONAMA é o responsável pelo licenciamento de atividades desenvolvidas 

em mais de um Estado.  

II. O órgão ambiental estabelece os prazos e os especifica na licença, de acordo com os 

parâmetros estabelecidos na Resolução CONAMA 237/97.  

III. O processo de licenciamento ambiental é constituído de três tipos de licenças: preliminar, de 

instalação e de operação.  

IV. A licença de operação deverá ser requerida quando o empreendimento, ou sua ampliação está 

instalado e pronto para operar (licenciamento preventivo) ou para regularizar a situação de 

atividades em operação (licenciamento corretivo).  

Marque a opção que apresenta as afirmativas CORRETAS.  
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a) I – II – III – IV.  

b) I – III – IV.  

c) II – III – IV.  

d) I – III.  

e) II – IV.  

Comentários 

Analisemos a veracidade de cada item: 

O item I está errado, pois é o IBAMA que possui competência executiva para promover o 
licenciamento ambiental a nível federal, o qual é exigido para atividades desenvolvidas em dois ou mais 
Estados (Lei Complementar nº 140/11, art. 7º, XIV, "e"). Ainda que você não tenha estudado o assunto, fixe: 
o Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) é o órgão consultivo e deliberativo do Sistema Nacional 
do Meio Ambiente (SISNAMA) e não possui funções executoras. 

O item II está correto, porque o art. 14 da Resolução Conama nº 237/97 prevê que o órgão ambiental 
competente possa estabelecer prazos de análise para cada modalidade de licença em função das 
peculiaridades da atividade ou empreendimento, bem como para a formulação de exigências 
complementares. 

O item III está errado, pois a primeira licença é chamada prévia e não preliminar. Na minha opinião, 
sobrou um pouco de preciosismo da banca neste item, uma vez que "preliminar" pode ser considerado 
sinônimo de "prévia".  De qualquer maneira, tenha em mente que, em geral, as bancas consideram os nomes 
expressamente trazidos pelos dispositivos legais ou normativos, isto é, a sua literalidade. 

O item IV está correto. Ainda que atribuir ao licenciamento a condição de preventivo ou corretivo não 
seja uma previsão expressamente trazida pela legislação, nós estudamos que a licença de operação pode 
ser requerida para o início da operação do estabelecimento ou então pode ser renovada para que a atividade 
continue a operar.   

Desse modo, apenas os itens II e IV estão corretos, sendo a alternativa E o nosso gabarito 

21. (INSTITUTO MACHADO DE ASSIS/PREFEITURA DE CAXIAS-MA - 2018) Licenciamento 

ambiental é o procedimento administrativo destinado a licenciar atividades ou empreendimentos 

utilizadores de recursos ambientais, efetiva ou potencialmente poluidores ou capazes, sob 

qualquer forma, de causar degradação ambiental. Nas afirmações a seguir assinale aquela que 

não é verdadeira:  

a) A renovação da Licença de Operação deve ser requerida com antecedência mínima de 120 (cento e 
vinte) dias da expiração de seu prazo de validade, ficando automaticamente prorrogada até a manifestação 
final do IBAMA.  

b) O IBAMA poderá estabelecer prazos de validade específicos para a Licença de Operação de 
empreendimentos ou atividades que, por sua natureza e peculiaridades, estejam sujeitos a encerramento 
ou modificação em prazos inferiores.  
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c) Os empreendimentos em não conformidade com o licenciamento ambiental estarão enquadrados 
nos termos da Lei, que prevê pena de detenção de um a seis meses e multa ou ambas as penas 
cumulativamente.  

d) Quanto aos prazos de validade de cada modalidade de licença, eles são especificados no respectivo 
documento, levando em consideração que o prazo de validade da Licença de Operação deverá ser, no 
mínimo, o do cronograma de instalação do empreendimento ou atividade, não podendo ser superior a 6 
(seis) anos.  

Comentários 

A alternativa A está correta, consoante expressamente previsto pela Resolução Conama nº 237/97, 
art. 18, § 4º.   

A alternativa B está correta, pois a Res. Conama nº 237/97 prevê que o órgão ambiental competente 
pode estabelecer prazos de análise diferenciados para cada modalidade de licença (LP, LI e LO), em função 
das peculiaridades da atividade ou empreendimento, bem como para a formulação de exigências 
complementares.  

A alternativa C está correta, conforme art. 60 da Lei de Crimes Ambiental (Lei nº 9.605/98): 

Art. 60. Construir, reformar, ampliar, instalar ou fazer funcionar, em qualquer parte do 
território nacional, estabelecimentos, obras ou serviços potencialmente poluidores, sem 
licença ou autorização dos órgãos ambientais competentes, ou contrariando as normas 
legais e regulamentares pertinentes: 

Pena - detenção, de um a seis meses, ou multa, ou ambas as penas cumulativamente. 

A alternativa D está errada e é o nosso gabarito. O prazo de validade da LO deve considerar os planos 
de controle ambiental, sendo de, no mínimo, 4 anos e, no máximo, 10 anos, conforme o art. 18 da Res. 
Conama nº 237/97. 

22. (IBFC/POLÍTICA CIENTÍFICA-PR – 2017) Para cada etapa do processo de licenciamento ambiental, 

é necessária a licença adequada: no planejamento de um empreendimento ou de uma atividade, 

a licença prévia (LP); na construção da obra, a licença de instalação (LI) e, na operação ou 

funcionamento, a licença de operação (LO). Assinale a alternativa correta. 

a) A LO autoriza a instalação do empreendimento ou atividade, com a concomitante aprovação dos 
detalhamentos e cronogramas de implementação dos planos e programas de controle ambiental. 

b) A LI autoriza o interessado a iniciar a operação do empreendimento. Tem por finalidade aprovar a 
forma proposta de convívio do empreendimento com o meio ambiente, durante um tempo finito, 
equivalente aos seus primeiros anos de operação. 

c) LP é concedida na fase preliminar do planejamento do empreendimento ou atividade aprovando 
sua localização e concepção, atestando a viabilidade ambiental e estabelecendo requisitos básicos para 
próximas fases. 

d) A LO não possui validade, uma vez que os empreendimentos que o obtêm se comprometem a 
manter os programas de controle ambiental e realizar, periodicamente, a avaliação de seus resultados. 
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e) O prazo de validade da LO será, no mínimo, igual ao estabelecido pelo cronograma de instalação 
do empreendimento ou atividade, não podendo ser superior a seis anos, de acordo com o artigo 18, inciso 
II, da Resolução Conama nº 237, de 1997. 

Comentários 

A alternativa A está errada. A LO autoriza a operação da atividade ou empreendimento após a 
verificação do efetivo cumprimento do que consta das licenças anteriores, com as medidas de controle 
ambiental e condicionantes determinados para a operação. 

A alternativa B está errada, pois a licença que autoriza o início da operação do empreendimento é a 
Licença de Operação. A LI autoriza a instalação do empreendimento ou atividade de acordo com as 
especificações constantes dos planos, programas e projetos aprovados, incluindo as medidas de controle 
ambiental e demais condicionantes. 

A alternativa C está correta, conforme justificativa da alternativa anterior. 

A alternativa D está errada, haja vista todas as licenças terem prazos de validade. No caso da LO, este 
prazo é de, no mínimo, 4 anos e de, no máximo, 10 anos. 

A alternativa E, por fim, está errada, pois é o prazo de validade da Licença de Instalação que deverá 
ser, no mínimo, o estabelecido pelo cronograma de instalação do empreendimento ou atividade, não 
podendo ser superior a 6 anos. 

23. (FGV/CODEBA - 2016) No processo de licenciamento ambiental é concedida, na fase preliminar 

do planejamento do empreendimento, uma licença aprovando sua localização e concepção, 

estabelecendo os requisitos básicos e condicionantes a serem atendidos nas próximas fases de 

sua implementação.  

Essa licença é denominada 

a) licença primária. 

b) licença de operação. 

c) licença de viabilidade. 

d) licença prévia. 

e) licença de instalação. 

Comentários 

É a Licença Prévia (LP) que é concedida na fase preliminar do planejamento do empreendimento ou 
atividade, aprovando sua localização e concepção, atestando a viabilidade ambiental e estabelecendo os 
requisitos básicos e condicionantes a serem atendidos nas próximas fases de sua implementação. 

Assim, a alternativa D está correta e é nosso gabarito. 
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Já a Licença de Instalação (LI) autoriza o início da instalação do empreendimento ou atividade de 
acordo com as especificações constantes dos planos, programas e projetos executivos aprovados, incluindo 
as medidas de controle ambiental e demais condicionantes, da qual constituem motivo determinante.  

Por fim, a Licença de Operação (LO) autoriza a operação da atividade, obra ou empreendimento, após 
a verificação do efetivo cumprimento das exigências das licenças anteriores (LP e LI), bem como do 
adequado funcionamento das medidas de controle ambiental, equipamentos de controle de poluição e 
demais condicionantes determinados para a operação. 

24. (FGV/PREFEITURA DE FLORIANÓPOLIS-SC - 2014) Em relação aos tipos de licenças ambientais, 

a Resolução CONAMA nº 237 define a licença concedida na fase preliminar do planejamento do 

empreendimento ou atividade, aprovando sua localização e concepção, atestando a viabilidade 

ambiental e estabelecendo os requisitos básicos e condicionantes a serem atendidos nas 

próximas fases de sua implementação, como licença: 

a) de instalação; 

b) de localização; 

c) de operação; 

d) prévia; 

e) básica. 

Comentários 

É a Licença Prévia (LP) que é concedida na fase preliminar do planejamento do empreendimento ou 
atividade, aprovando sua localização e concepção, atestando a viabilidade ambiental e estabelecendo os 
requisitos básicos e condicionantes a serem atendidos nas próximas fases de sua implementação. 

Assim, a alternativa D está correta e é nosso gabarito. 

Já a Licença de Instalação (LI) autoriza o início da instalação do empreendimento ou atividade de 
acordo com as especificações constantes dos planos, programas e projetos executivos aprovados, incluindo 
as medidas de controle ambiental e demais condicionantes, da qual constituem motivo determinante.  

Por fim, a Licença de Operação (LO) autoriza a operação da atividade, obra ou empreendimento, após 
a verificação do efetivo cumprimento das exigências das licenças anteriores (LP e LI), bem como do 
adequado funcionamento das medidas de controle ambiental, equipamentos de controle de poluição e 
demais condicionantes determinados para a operação. 
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QUESTÕES COMENTADAS – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL E 
RELATÓRIO DE IMPACTO SOBRE MEIO AMBIENTE (EIA-RIMA) - 

MULTIBANCAS 

 

1. (CEBRASPE/PETROBRÁS – 2022) Acerca de licenciamento ambiental, julgue o item a seguir. 

O estudo de impacto ambiental deve conter, necessariamente, o diagnóstico ambiental da área de 
influência do projeto, a análise dos impactos ambientais e a definição das medidas mitigadoras dos 
impactos negativos ao meio ambiente. 

Comentários 

O art. 6º da resolução CONAMA 001/86 determina que o EIA deve desenvolver, no mínimo, as 
seguintes atividades técnicas:  

I - Diagnóstico ambiental da área de influência do projeto completa descrição e análise dos recursos 
ambientais e suas interações, tal como existem, de modo a caracterizar a situação ambiental da área, antes 
da implantação do projeto,  

II - Análise dos impactos ambientais do projeto e de suas alternativas, através de identificação, 
previsão da magnitude e interpretação da importância dos prováveis impactos relevantes, discriminando: 
os impactos positivos e negativos (benéficos e adversos), diretos e indiretos, imediatos e a médio e longo 
prazos, temporários e permanentes; seu grau de reversibilidade; suas propriedades cumulativas e 
sinérgicas; a distribuição dos ônus e benefícios sociais. 

III - Definição das medidas mitigadoras dos impactos negativos, entre elas os equipamentos de 
controle e sistemas de tratamento de despejos, avaliando a eficiência de cada uma delas.  

IV - Elaboração do programa de acompanhamento e monitoramento dos impactos positivos e 
negativos, indicando os fatores e parâmetros a serem considerados. 

Logo, a questão está correta. 

2. (CEBRASPE/IBAMA – 2022) Acerca de licenciamento ambiental, julgue o item subsequente. 

Para fins de elaboração do EIA-RIMA, o meio físico envolve o subsolo, as águas, o ar e o clima.   

Comentários 
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Segundo o art. 6º da Res. Conama nº 001/1986, o estudo de impacto ambiental deve sim abranger 
o meio físico, isto é, o subsolo, as águas, o ar e o clima, destacando os recursos minerais, a topografia, os 
tipos e aptidões do solo, os corpos d'água, o regime hidrológico, as correntes marinhas, as correntes 
atmosféricas;  

Portanto, a questão está correta. 

3. (CEBRASPE/MPE-SC – 2021)     Uma empresa pretende instalar, em determinado município, uma 

indústria que trabalhará com extração de cerâmica e produção de telhas. Para tanto, ela solicitou 

o licenciamento ambiental ao órgão de meio ambiente do estado. 

A respeito da situação hipotética apresentada e dos aspectos legais a ela relacionados, julgue o 

item a seguir.  

Antes da expedição da licença, o órgão estadual de meio ambiente deverá desenvolver o estudo prévio de 
impacto ambiental (EIA) e emitir o respectivo relatório de impacto ambiental (RIMA), para evitar, mitigar 
e compensar os impactos ambientais do empreendimento. 

Comentários 

Não é o órgão ambiental que desenvolve o EIA, mas sim o proponente do projeto (empreendedor). 

Desse modo, a questão está errada. 

4. (FUNDATEC/PREFEITURA DE CANDELÁRIA-RS – 2021) Dependerá de elaboração de Estudo de 

Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental – RIMA o licenciamento de 

atividades modificadoras do meio ambiente, EXCETO: 

a) Obras hidráulicas para exploração de recursos hídricos, como barragem para fins hidrelétricos com 
capacidade superior a 10MW. 

b) Usinas de geração de eletricidade, qualquer que seja a fonte de energia primária, acima de 10MW. 

c) Exploração econômica de madeira ou de lenha, em áreas acima de 100 hectares ou menores, 
quando atingir áreas significativas em termos percentuais ou de importância do ponto de vista ambiental. 

d) Projetos urbanísticos, acima de 100 ha ou em áreas consideradas de relevante interesse ambiental. 

e) Projetos agropecuários que contemplem áreas acima de 1.000 ha ou menores, neste caso, quando 
se tratar de áreas significativas em termos percentuais ou de importância do ponto de vista ambiental, 
exceto nas áreas de proteção ambiental. 

Comentários 

A única alternativa que está incondizente com o art. 2º da Res. Conama nº 1/86 é a alternativa E 

(nosso gabarito). 

Isso porque, segundo o inciso XVII do referido dispositivo, o EIA/RIMA é exigido para projetos 

Agropecuários que contemplem áreas acima de 1.000 ha. ou menores, neste caso, quando se tratar de áreas 

significativas em termos percentuais ou de importância do ponto de vista ambiental, inclusive nas áreas de 

proteção ambiental. 
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5. (INSTITUTO AOCP/PREFEITURA DE NOVO HAMBURGO-RS – 2020) O licenciamento de 

atividades modificadoras do meio ambiente, tais como a extração de combustível fóssil e a 

extração de minério, depende da elaboração  

a) de plano de manejo e estudo ambiental da área. 

b) de estudo de impacto ambiental e plano de manejo de recursos minerais e hídricos. 

c) do plano estratégico de exploração ambiental e relatório de impacto ambiental. 

d) do planejamento da exploração de recursos ambientais e plano de manejo.  

e) do estudo de impacto ambiental e respectivo relatório de impacto ambiental.  

Comentários 

O art. 2º da Res. Conama nº 1/86 traz alguns exemplos de atividades que devem elaborar EIA/RIMA, 
entre as quais a extração de combustível fóssil (petróleo , xisto, carvão), nos termos do inciso VIII.  

Desse modo, a alternativa E está correta e é o nosso gabarito. 

6. (CEBRASPE/MPE-PI – 2019) O estudo prévio de impacto ambiental 

a) é previsto expressamente na Constituição Federal de 1988. 

b) é exigível em todos os procedimentos de licenciamento ambiental. 

c) deve ser apresentado somente depois de concedida a licença de instalação. 

d) deve ser dispensado sempre que ocorrer uma audiência pública sobre o empreendimento. 

e) é exclusivo e dispensa o relatório de impacto ao meio ambiente. 

Comentários 

A alternativa A está correta e é o nosso gabarito. Lembre-se que o art. 225, § 1º, IV da nossa Carta 
Magna afirma que, para assegurar a efetividade do direito ao meio ambiente, incumbe ao Poder Público 
exigir, na forma da lei, para instalação de obra ou atividade potencialmente causadora de significativa 
degradação do meio ambiente, estudo prévio de impacto ambiental, a que se dará publicidade.  

A alternativa B está errada, pois peca ao afirmar que o estudo prévio de impacto ambiental é exigível 

para todos de licenciamento ambiental. Estudamos que ele é requerido quando o impacto ambiental for 

significativo, podendo ser exigidos outros tipos de estudos mais simplificados em outros casos. 

A alternativa C está errada, porque afirma que o estudo prévio de impacto ambiental deve ser 

apresentado após a concessão da LI. Tal estudo deve ser realizado previamente às emissões das licenças 

ambientais. 

A alternativa D está errada, porquanto considera a audiência pública uma justificativa para a dispensa 

do estudo prévio de impacto ambiental. Na verdade, a audiência pública é apenas uma das etapas exigidas 

nos processos de licenciamento ambiental (Res. Conama nº 237/97, art. 10). 
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A alternativa E, por fim, também está errada, haja vista que o estudo prévio de impacto ambiental 

(também conhecido por EIA) pode ser complementado por outros estudos ambientais e sempre deve vir 

acompanhado pelo Relatório de Impacto ao Meio Ambiente (RIMA). 

7. (OBJETIVA/PREFEITURA DE CHAPECÓ - 2019)  Sobre o RIMA, analisar os itens abaixo:  

I. É um resumo do estudo de impacto ambiental.  

II. Oferece informações essenciais para que a população tenha conhecimento das vantagens e 

desvantagens do projeto e as consequências ambientais de sua implementação.  

III. É um relatório gerencial.  

Estão CORRETOS:  

a) Somente os itens I e II.  

b) Somente os itens I e III.  

c) Somente os itens II e III.  

d) Todos os itens. 

Comentários 

Questão que deixou muita gente indecisa na hora da prova. Você também ficou com dúvidas? Vamos 
saná-las, pois! 

O item I foi considerado errado. Lembre-se que o RIMA deve apresentar as mesmas informações do 
EIA, mas com uma linguagem mais acessível. Todavia, a Res. Conama nº 1/86 determina que o RIMA deve 
conter, entre outros itens, a síntese dos resultados dos estudos de diagnóstico ambiental da área de 
influência do projeto (art. 9º, III). Ademais, o RIMA deve ter uma linguagem objetiva, ou seja, é natural que 
este documento possua uma extensão mais reduzida do que o EIA.  

Por isso, alguma banca pode ter o entendimento de que, de certa forma, o RIMA traga aspectos 
resumidos do EIA. De qualquer maneira, afirmar pura e simplesmente que o RIMA é um resumo do EIA 
realmente parece um exagero, pois não é assim que ele é definido pela lei ou pela doutrina. 

O item II está correto. De fato, o RIMA possui a intenção de dar transparência ao processo de 
licenciamento ambiental, oferecendo informações públicas para que a população afetada participe do 
processo e tenha conhecimento de suas particularidades e impactos ambientais/sociais.  

O item III foi considerado correto, mas também despertou dúvidas. Isso porque nem Res. Conama nº 
237/97, nem qualquer outro diploma legal ou infralegal traz expressamente o termo "gerencial" para se 
referenciar ao RIMA. Este termo é utilizado pela doutrina, que diferencia o EIA do RIMA, atribuindo ao 
primeiro um caráter técnico e ao segundo um caráter gerencial. 

Portanto, apenas os itens II e III estão corretos e a alternativa C é o nosso gabarito.  
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8. (IAUPE/PREFEITURA DE PETROLINA - 2019) Algumas atividades modificadoras do meio 

ambiente dependem da elaboração do estudo de impacto ambiental – EIA e o respectivo relatório 

de impacto ambiental – RIMA, a serem submetidos à aprovação do órgão competente. Sobre isso, 

analise os itens a seguir: 

I. Estradas de rodagem com uma ou mais faixas de rolamento  

II. Ferrovias  

III. Linhas de transmissão de energia elétrica acima de 230KV  

IV. Projetos urbanísticos acima de 50ha  

V. Qualquer atividade que utilize carvão vegetal em quantidade superior a cinco toneladas por dia 

Estão CORRETOS apenas  

a) I e IV.  

b) I e V.  

c) II e III.  

d) IV e V.  

e) I, IV e V. 

Comentários 

A questão exige conhecimento acerca das atividades que exigem a elaboração do EIA/RIMA e 
apresenta algumas alternativas extraídas do art. 2º da Res. Conama nº 1/86. Vamos relembrar essa relação: 

I - Estradas de rodagem com duas ou mais faixas de rolamento;  

II - Ferrovias;  

III - Portos e terminais de minério, petróleo e produtos químicos;  

IV – Aeroportos; 

V - Oleodutos, gasodutos, minerodutos, troncos coletores e emissários de esgotos 
sanitários;  

VI - Linhas de transmissão de energia elétrica, acima de 230KV;  

VII - Obras hidráulicas para exploração de recursos hídricos, tais como: barragem para fins 
hidrelétricos, acima de 10MW, de saneamento ou de irrigação, abertura de canais para 
navegação, drenagem e irrigação, retificação de cursos d’água, abertura de barras e 
embocaduras, transposição de bacias, diques;  

VIII - Extração de combustível fóssil (petróleo , xisto, carvão);  
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IX - Extração de minério, inclusive os da classe II, definidas no Código de Mineração;  

X - Aterros sanitários, processamento e destino final de resíduos tóxicos ou perigosos;  

Xl - Usinas de geração de eletricidade, qualquer que seja a fonte de energia primária, 
acima de 10MW;  

XII - Complexo e unidades industriais e agroindustriais (petroquímicos, siderúrgicos, 
cloroquímicos, destilarias de álcool, hulha, extração e cultivo de recursos hídricos 
hidróbios);  

XIII - Distritos industriais e zonas estritamente industriais - ZEI;  

XIV - Exploração econômica de madeira ou de lenha, em áreas acima de 100 hectares ou 
menores, quando atingir áreas significativas em termos percentuais ou de importância do 
ponto de vista ambiental;  

XV - Projetos urbanísticos, acima de 100 ha ou em áreas consideradas de relevante 
interesse ambiental a critério da SEMA e dos órgãos municipais e estaduais competentes 
estaduais ou municipais1;  

XVI - Qualquer atividade que utilizar carvão vegetal, derivados ou produtos similares, em 
quantidade superior a dez toneladas por dia; 

XVII - Projetos Agropecuários que contemplem áreas acima de 1.000 ha. ou menores, 
neste caso, quando se tratar de áreas significativas em termos percentuais ou de 
importância do ponto de vista ambiental, inclusive nas áreas de proteção ambiental. 

XVIII - Empreendimentos potencialmente lesivos ao patrimônio espeleológico nacional. 

De acordo com a literalidade da relação acima, temos que: 

O item I está errado, porque são as estradas de rodagem com duas ou mais faixas de rolamento que 
ensejam a elaboração do EIA/RIMA (inciso I). 

O item II está correto, consoante inciso II. 

O item III está correto, conforme o inciso VI. 

O item IV está errado, haja vista que são os projetos urbanísticos acima de 100 hectares que ensejam 
a elaboração de EIA/RIMA (inciso XV). 

O item V está errado, porquanto são as atividades que utilizem carvão vegetal em quantidade superior 
a 10 (não 5) toneladas por dia que ensejam a elaboração do EIA/RIMA (inciso XVI). 

O problema da questão, no meu entendimento, é que a lista de atividades do art. 2º da Res. Conama 
nº 1/86 é meramente exemplificativa. Com efeito, o órgão ambiental pode exigir EIA/RIMA para qualquer 
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atividade que possua o potencial de causar significativo impacto no meio ambiente, ainda que não conste 
nessa ou noutra lista. 

Logo, é possível, por exemplo, que seja exigido EIA/RIMA para a construção de uma estrada de 
rodagem com apenas uma faixa de rolamento ou então para um projeto urbanístico de 50 hectares, se o 
órgão ambiental entender que tais empreendimentos têm o potencial de causar significativo impacto no 
meio ambiente. 

O mais correto seria a questão ter mencionado expressamente o rol exemplificativo da Res. Conama 
nº 1/86, mas, como não o fez, foi preciso considerar a literalidade da referida norma. De acordo com este 
entendimento, apenas os itens II e III estão corretos, sendo a alternativa C o nosso gabarito. 

9. (IAUPE/PREFEITURA DE PETROLINA - 2019) No Estudo de Impacto Ambiental – EIA, é preciso 

desenvolver um mínimo de atividades técnicas. Sobre esse assunto, analise os itens abaixo:  

I. Prognóstico ambiental da área de influência do projeto.  

II. Diagnóstico ambiental da área de influência do projeto.  

III. Análise dos aspectos ambientais dos projetos.  

IV. Elaboração do programa de acompanhamento e monitoramento dos impactos ambientais.  

V. Análise dos processos ambientais.  

Está(ão) CORRETO(S) 

a) I.  

b) II e IV.  

c) III.  

d) V.  

e) I, III e V. 

Comentários 

A questão cobra as atividades mínimas que devem constar do EIA, relacionadas no art. 6º da 
Resolução Conama nº 1/86. 

O item I está errado, porque não há previsão de que o EIA deve abranger um prognóstico, mas sim 
um diagnóstico ambiental da área de influência do projeto (art. 6º, I). 

O item II está correto, conforme previsto no inciso I do art. 6º. 

O item III está errado, pois não há previsão de que o EIA contemple análise dos aspectos ambientais, 
mas sim dos impactos ambientais (art. 6º, II).  

O item IV está correto, de acordo com o inciso IV do art. 6º. 

O item V está errado, por ausência de previsão no art. 6º da Res. Conama nº 1/86.  
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Portanto, estão corretos apenas os itens II e IV, sendo a alternativa B o nosso gabarito. 

 

10. (INSTITUTO AOCP/ITEP-RN – 2018) Um indivíduo foi convidado por uma empresa para realizar 

um RIMA (Relatório de Impacto Ambiental) que visa à instalação de uma barragem em um rio 

localizado entre dois municípios.  

Segundo a Resolução do CONAMA n°1/1986, alterada pelas Resoluções n° 11/1986, n° 5/1987 e 

n° 237/1997, deverão constar no relatório, EXCETO 

a) um diagnóstico ambiental da área de implantação do projeto considerando: o meio físico, o meio 
biológico e o meio socioeconômico. 

b) um programa de acompanhamento e monitoramento dos impactos positivos e negativos. 

c) uma indicação de sigilo durante o período de análise técnica do RIMA. 

d) mapas, cartas, quadros, gráficos e demais técnicas de comunicação visual, que esclareçam todas as 
consequências ambientais de sua implementação. 

e) os objetivos e as justificativas do projeto, sua relação e compatibilidade com as políticas setoriais, 
planos e programas governamentais. 

Comentários 

A Res. Conama nº 1/86 (art. 9º) determina o que o RIMA deve, minimamente, conter. Tais 
competências são a seguir reproduzidas. 

Art. 9º O relatório de impacto ambiental - RIMA refletirá as conclusões do estudo de 
impacto ambiental e conterá, no mínimo:  

I - Os objetivos e justificativas do projeto, sua relação e compatibilidade com as políticas 
setoriais, planos e programas governamentais;  

 

 

II - A descrição do projeto e suas alternativas tecnológicas e locacionais, especificando 
para cada um deles, nas fases de construção e operação a área de influência, as matérias 
primas, e mão-de-obra, as fontes de energia, os processos e técnicas operacionais, os 
prováveis efluentes, emissões, resíduos e perdas de energia, os empregos diretos e 
indiretos a serem gerados;  

III - A síntese dos resultados dos estudos de diagnósticos ambiental da área de influência 
do projeto;  

IV - A descrição dos prováveis impactos ambientais da implantação e operação da 
atividade, considerando o projeto, suas alternativas, os horizontes de tempo de incidência 
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dos impactos e indicando os métodos, técnicas e critérios adotados para sua identificação, 
quantificação e interpretação;  

V - A caracterização da qualidade ambiental futura da área de influência, comparando as 
diferentes situações da adoção do projeto e suas alternativas, bem como com a hipótese 
de sua não realização;  

VI - A descrição do efeito esperado das medidas mitigadoras previstas em relação aos 
impactos negativos, mencionando aqueles que não puderem ser evitados, e o grau de 
alteração esperado; 

VII - O programa de acompanhamento e monitoramento dos impactos;  

VIII - Recomendação quanto à alternativa mais favorável (conclusões e comentários de 
ordem geral).  

Parágrafo único. O RIMA deve ser apresentado de forma objetiva e adequada a sua 
compreensão. As informações devem ser traduzidas em linguagem acessível, ilustradas 
por mapas, cartas, quadros, gráficos e demais técnicas de comunicação visual, de modo 
que se possam entender as vantagens e desvantagens do projeto, bem como todas as 
consequências ambientais de sua implementação. 

Em relação às alternativas, tem-se que: 

A alternativa A está correta, consoante o art. 6º, I, da Res. Conama nº 1/86. 

A alternativa B está correta, em vista do inciso VII do art. 9º da referida Resolução. 

A alternativa C está errada e é o nosso gabarito, uma vez que o RIMA é um relatório que busca conferir 
transparência ao procedimento de licenciamento ambiental, não havendo que se falar em sigilo durante o 
período de análise técnica do Relatório.  

A alternativa D está correta, porque está em conformidade com o parágrafo único supratranscrito. 

A alternativa E, por sua vez, está correta, de acordo com o inciso I do art. 9º. 

11. (ACEP/PREFEITURA DE ARACATI-CE - 2018) O Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e o Relatório 

de Impacto Ambiental (RIMA), foram regulamentados a partir da Resolução nº 001, de 23 de 

janeiro de 1986, como importantes instrumentos de controle e licenciamento ambiental de 

empreendimentos e atividades urbana ou rurais. Sobre o assunto, é correto afirmar que: 

a) dependem de Estudo de Impacto Ambiental e de Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) projetos 
urbanísticos acima de 10 ha ou em áreas consideradas de relevante interesse ambiental. 

b) usinas de geração de eletricidade, com fontes de energia secundária e que estejam acima de 10 
MW, dependem de Estudo de Impacto Ambiental e de Relatório de Impacto Ambiental (RIMA). 

c) Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) são obrigatórios para todas 
as atividades de exploração econômica de madeira ou de lenha. 
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d) dependem de Estudo de Impacto Ambiental e de Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) projetos 
Agropecuários que contemplem áreas acima de 1.000 ha, ou menores quando forem áreas de importância 
ambiental. 

Comentários 

A questão cobra o art. 2º da Res. Conama nº 1/86 traz alguns exemplos de atividades que devem 
elaborar EIA/RIMA. De acordo com a literalidade desse dispositivo normativo, tem-se que:  

A alternativa A está errada, porque os projetos urbanísticos que devem elaborar EIA/RIMA são os 
acima de 100 hectares (e não 10) ou em áreas consideradas de relevante interesse ambiental, conforme 
inciso XV. 

A alternativa B está errada, pois são as usinas de geração de eletricidade acima de 10 MW, qualquer 
que seja a fonte de emergia primária, e não secundária (inciso XI). 

A alternativa C está errada, uma vez que não são todas as atividades de exploração econômica de 
madeira e lenha que exigem EIA/RIMA, mas apenas as localizadas em áreas acima de 100 hectares. Caso 
atinjam áreas menores, a exigência do EIA e do RIMA ocorre se tais áreas forem significativas em termos 
percentuais ou de importância do ponto de vista ambiental (inciso XIV). 

A alternativa D está correta e é o nosso gabarito, pois coaduna-se perfeitamente com o disposto no 
inciso XVII do referido artigo. 

12. (ACEP/PREFEITURA DE ARACATI-CE - 2018) À luz da Política Nacional de Meio Ambiente e das 

Resoluções do CONAMA, assinale a alternativa correta sobre o Estudo de Impacto Ambiental: 

a) O Estudo de Impacto Ambiental, deve atender à legislação e aos princípios e objetivos da Lei de 
Política Nacional do Meio Ambiente, considerando planos e programas governamentais, propostos ou em 
implantação na área de influência do projeto. 

b) Apesar do Estudo de Impacto Ambiental ser prévio à implantação do empreendimento, o efetivo 
impacto ocorre com a operação das atividades, portanto a avaliação dos impactos ambientais iniciará com 
o começo da operação. 

c) Diagnóstico, análise dos impactos ambientais e definição das ações mitigadoras são todas as etapas 
do Estudo de Impacto Ambiental. 

d) Os custos com Relatório de Impacto Ambiental serão divididos, proporcionalmente, entre dono do 
terreno, proponente do projeto e órgão licenciador. 

Comentários 

A alternativa A está correta e é o nosso gabarito, porque está em consonância com o caput e o inciso 
IV do art. 5º da Res. Conama nº 1/86. 

A alternativa B está errada. Considera-se que o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) é prévio porque 
ele é prévio mesmo, oras! Durante a aula, estudamos sobre a necessidade de os estudos ambientais serem 
realizados antecipadamente à implantação da atividade ou empreendimentos, dado o caráter preventivo 
que a avaliação de impacto e o licenciamento ambiental possuem. 
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A alternativa C está errada. Ainda que o diagnóstico, a análise dos impactos ambientais e a definição 
das ações mitigadoras sejam as etapas do EIA, segundo o art. 6º da Res. Conama nº 1/86, ainda há mais 
duas etapas finais expressamente trazidas por esse dispositivo: a definição das medidas mitigadoras dos 
impactos negativos e a elaboração do programa de acompanhamento e monitoramento dos impactos 
positivos e negativos. 

A alternativa D está errada, uma vez que a Res. Conama nº 237/97, art. 8º, prevê que todas as despesas 
e custos referentes à realização do estudo de impacto ambiental e elaboração do RIMA correrão por conta 
do proponente do projeto 

13. (FADESP/PREFEITURA DE CAPADEMA-PA - 2018) Considere as seguintes atividades 

modificadoras do meio ambiente:  

I. portos;  

II. ferrovias;  

III. aeroportos;  

IV. estradas de rodagem com duas faixas de rolamento.  

Dependerá de elaboração de estudo de impacto ambiental (EIA) e respectivo relatório de impacto 

ambiental (RIMA), a serem submetidos à aprovação do órgão ambiental competente, o 

licenciamento das atividades  

a) II e III.  

b) I e IV.  

c) II, III e IV.  

d) I, II, III e IV.  

Comentários 

A questão cobra o art. 2º da Res. Conama nº 1/86, o qual relaciona alguns exemplos de atividades que 
devem elaborar EIA/RIMA. Recordemos referida lista: 

I - Estradas de rodagem com duas ou mais faixas de rolamento;  

II - Ferrovias;  

III - Portos e terminais de minério, petróleo e produtos químicos;  

IV – Aeroportos; 

V - Oleodutos, gasodutos, minerodutos, troncos coletores e emissários de esgotos 
sanitários;  

VI - Linhas de transmissão de energia elétrica, acima de 230 KV;  
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VII - Obras hidráulicas para exploração de recursos hídricos, tais como: barragem para fins 
hidrelétricos, acima de 10 MW, de saneamento ou de irrigação, abertura de canais para 
navegação, drenagem e irrigação, retificação de cursos d’água, abertura de barras e 
embocaduras, transposição de bacias, diques;  

VIII - Extração de combustível fóssil (petróleo , xisto, carvão);  

IX - Extração de minério, inclusive os da classe II, definidas no Código de Mineração;  

X - Aterros sanitários, processamento e destino final de resíduos tóxicos ou perigosos;  

Xl - Usinas de geração de eletricidade, qualquer que seja a fonte de energia primária, 
acima de 10 MW;  

XII - Complexo e unidades industriais e agroindustriais (petroquímicos, siderúrgicos, 
cloroquímicos, destilarias de álcool, hulha, extração e cultivo de recursos hídricos 
hidróbios);  

XIII - Distritos industriais e zonas estritamente industriais - ZEI;  

XIV - Exploração econômica de madeira ou de lenha, em áreas acima de 100 hectares ou 
menores, quando atingir áreas significativas em termos percentuais ou de importância do 
ponto de vista ambiental;  

XV - Projetos urbanísticos, acima de 100 hectares ou em áreas consideradas de relevante 
interesse ambiental a critério da SEMA e dos órgãos municipais e estaduais competentes 
estaduais ou municipais1;  

XVI - Qualquer atividade que utilizar carvão vegetal, derivados ou produtos similares, em 
quantidade superior a dez toneladas por dia; 

XVII - Projetos Agropecuários que contemplem áreas acima de 1.000 hectares ou 
menores, neste caso, quando se tratar de áreas significativas em termos percentuais ou de 
importância do ponto de vista ambiental, inclusive nas áreas de proteção ambiental. 

XVIII - Empreendimentos potencialmente lesivos ao patrimônio espeleológico nacional. 

Assim, temos que:  

O item I está correto, pois corresponde ao inciso III do art. 2º. 

O item II está correto, correspondendo ao inciso II do art. 2º. 

O item III está correto, sendo previsto pelo inciso IV do art. 2º. 

O item IV está correto, diante do inciso I do art. 2º. 

Desse modo, estão corretos os itens I, II, III e IV, sendo a alternativa D o nosso gabarito. 
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14. (INSTITUTO MACHADO DE ASSIS/PREFEITURA DE CAXIAS-MA - 2018) Com relação aos 

instrumentos de avaliação de impacto ambiental, Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e o 

Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), assinale a alternativa incorreta:  

a) O EIA/RIMA cumpre o princípio da publicidade, pois permite a participação pública na aprovação de 
um processo de licenciamento ambiental que contenha esse tipo de estudo, através de audiências públicas 
com a comunidade que será afetada pela instalação do projeto.  

b) A obrigação da elaboração de um estudo de Avaliação de Impacto Ambiental (AIA), na forma de 
um EIA/RIMA, é imposta apenas para algumas atividades com potencial altamente poluidor pelos órgãos 
licenciadores competentes (estadual, municipal e o IBAMA) e pela legislação pertinente como a Resolução 
CONAMA nº 001 de 1986, no âmbito do processo de licenciamento ambiental.  

c) O Estudo de Impacto Ambiental e o Relatório de Impacto sobre o Meio Ambiente são um conjunto, 
e a diferença entre esses dois documentos é que apenas o EIA é de acesso público, pois o RIMA contém 
maior número de informações sigilosas a respeito da atividade. Assim, o texto do EIA deve ser mais acessível 
ao público e instruído por mapas, quadros, gráficos e tantas outras técnicas quantas forem necessárias ao 
entendimento claro das consequências ambientais do projeto.  

d) O conteúdo de um EIA/RIMA é estipulado por termo de referências dos órgãos ambientais 
competentes e pela legislação pertinente.  

 

Comentários 

A alternativa A está correta. De fato, as audiências públicas tem a finalidade de conferir publicidade 
e participação social ao processo de licenciamento ambiental. 

A alternativa B está correta, a despeito da legislação não utilizar o termo "potencial altamente 
poluidor" para se referir às atividades que carecem de EIA/RIMA. O termo utilizado, na verdade, é "potencial 
causador de significativa degradação ambiental". 

A alternativa C está errada e é o nosso gabarito, uma vez que trocou as características do EIA e do 
RIMA. Percebam, portanto, as semelhanças e diferenças entre o EIA e o RIMA. Em termos de conteúdo 
mínimo que eles devem apresentar, eles são bastante parecidos. Na verdade, o que muda, basicamente, é 
a forma como esse conteúdo é apresentado. No EIA, a informação é tratada de maneira mais técnica, com 
todos os meandros que a complexidade do caso exige, ao passo que, no RIMA, essa informação técnica é 
“traduzida” para uma linguagem mais acessível e objetiva.  

A alternativa D está correta, porquanto o conteúdo dos Estudos de Impacto Ambiental é definido 
conjuntamente pelo empreendedor e o órgão ambiental competente, baseados na legislação aplicável. 

15. (CS-UFG/CELG-GT – 2017) Determinada empresa consulta o órgão ambiental para obter 

informações sobre exigências para o processo de licenciamento ambiental de uma ferrovia, no 

que tange à apresentação do Estudo de Impacto ambiental e seu respectivo relatório (EIA/RIMA). 

Levando em conta os instrumentos legais que regulamentam o EIA/RIMA, deve-se considerar o 

seguinte: 
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a) o EIA/RIMA é um estudo amplo, integrante do licenciamento ambiental, destinado a avaliar os 
impactos ao meio ambiente natural, sem a abordagem dos impactos aos meios artificial e cultural, pois eles 
não integram o conceito de meio ambiente. 

b) o EIA/RIMA é um estudo ambiental simplificado, exigido em todas as atividades e 
empreendimentos modificadores do meio ambiente, devendo ser apresentados e aprovados na etapa de 
obtenção da Licença de Instalação. 

c) o EIA/RIMA, tendo em vista o respeito ao sigilo industrial, não será acessível ao público, sendo a 
consulta restrita às audiências públicas. 

d) a licença ambiental para empreendimentos e atividades consideradas efetiva ou potencialmente 
causadoras de significativa degradação do meio dependerá de prévio estudo de impacto ambiental e 
respectivo relatório de impacto sobre o meio ambiente (EIA/RIMA). 

Comentários 

A alternativa A está errada. O EIA/RIMA deve estabelecer um diagnóstico ambiental da área de 
influência do empreendimento, caracterizando o meio físico, biológico e socioeconômico, bem como a 
análise dos impactos ambientais, das respectivas medidas mitigadoras e do acompanhamento e 
monitoramento necessários.   

A alternativa B está errada, porque o EIA/RIMA é um estudo completo, não simplificado. Quando a 
atividade a ser implementada não produzir impactos efetiva ou potencialmente significativos, outros 
estudos mais simplificados poderão ser exigidos.  

A alternativa C está errada, pois, em razão do princípio da publicidade, deve haver a disponibilização 
dos EIA sob uma linguagem acessível e objetiva. Afinal, conforme estudamos durante a aula, esta é 
exatamente essa a função primordial do RIMA.  

A alternativa D está correta, em consonância com o que dispõe o art. 3º da Res. Conama nº 237/97. 

16. (FGV/PREFEITURA DE OSASCO-SP – 2014) Em alguns processos de licenciamento ambiental, o 

órgão ambiental licenciador solicita que o empreendedor elabore o Termo de Referência (TR), 

reservando-se apenas o papel de julgá-lo e aprová-lo. Este Termo de Referência: 

a) visa estabelecer as referências econômicas que devem ser consideradas no licenciamento; 

b) consiste em um instrumento para analisar as possíveis consequências negativas do 
empreendimento, das atividades humanas ou das forças da natureza para a sociedade; 

c) é o estudo detalhado de todos os componentes ambientais e que servirão de base para o Relatório 
de Impacto Ambiental; 

d) visa estabelecer diretrizes, conteúdo e abrangência do estudo exigido do empreendedor e é o 
instrumento orientador da elaboração de qualquer tipo de estudo ambiental; 

e) é determinado pela Resolução CONAMA nº 006, de 16/09/87, e tem por objetivo apresentar um 
detalhamento de todos os custos referentes ao empreendimento, bem como das medidas de mitigação. 

Comentários 
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Para ter o pedido de licença analisado, os órgãos ambientais emitem o chamado Termo de Referência 
(TR), que é um documento que informa as diretrizes para a elaboração dos estudos ambientais. Para agilizar 
o processo, o empreendedor pode apresentar uma proposta de TR para que o órgão ambiental aprove. Esse 
documento orienta a equipe técnica, define o conteúdo, a abrangência e os métodos a serem utilizados para 
cada tipo de empreendimento a ser avaliado.  

Basicamente, esse documento possui o estabelece diretrizes, conteúdo e abrangência do estudo 
exigido do empreendedor, bem como orienta a elaboração dos estudos ambientais. 

Desse modo, a alternativa D está correta e é o nosso gabarito. 

17. (FGV/TJ-AP – 2008) Analise as afirmativas a seguir: 

I. Iniciar a construção, a instalação, a ampliação, a reforma ou o funcionamento de 

estabelecimentos, obras ou serviços potencialmente poluidores sem a prévia obtenção de licença 

ambiental constitui infração administrativa ambiental. 

II. Compete aos órgãos ambientais estaduais competentes o licenciamento ambiental de 

atividades localizadas ou desenvolvidas em dois ou mais Estados. 

III. O Estudo Prévio de Impacto Ambiental e seu respectivo Relatório de Impacto Ambiental 

(EIA/Rima) devem ser exigidos e apresentados antes da concessão da Licença Prévia, fase do 

licenciamento ambiental em que é analisada a localização e viabilidade ambiental do projeto. 

IV. As audiências públicas realizadas no âmbito dos procedimentos de licenciamento ambiental 

destinam-se a fornecer informações sobre o projeto e seus impactos ambientais, bem como a 

possibilitar a discussão e o debate sobre o Relatório de Impacto Ambiental. As críticas e sugestões 

manifestadas durante as audiências públicas vinculam a decisão do órgão ambiental competente 

a respeito da concessão da licença ambiental ou do seu indeferimento. 

Assinale: 

a) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

b) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

c) se somente as afirmativas II e IV estiverem corretas. 

d) se somente as afirmativas III e IV estiverem corretas. 

e) se todas as afirmativas estiverem corretas. 

 

Comentários 

O item I está correto. É considerado crime e também infração administrativa, prevista no art. 66 do 
Decreto nº 6.514/2008 (não visto nesta aula). 

O item II está errado. Segundo o art. 7o  da LC 140/2011, XIV,  é competência da União promover o 
licenciamento ambiental de empreendimentos e atividades localizados ou desenvolvidos em 2 ou mais 
estados (alínea “e”). 
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O item III está correto. Conforme vimos em aula, os estudos são apresentados antes da licença prévia. 

O item IV está errado, pois as críticas e sugestões não vinculam a decisão, servem apenas como 
suporte. 

Desse modo, estão corretos os itens I e III, sendo a alternativa B o nosso gabarito. 
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LISTA DE QUESTÕES – CONCEITOS INICIAIS DE LICENCIAMENTO 
AMBIENTAL - MULTIBANCAS 

 

1. (FUNDATEC/PREFEITURA DE IVOTI-RS - 2021) Sobre o licenciamento ambiental, regulamentado 

pela Resolução nº 237/1997 do CONAMA, assinale a alternativa correta. 

a) A localização, construção, instalação, ampliação, modificação e operação de empreendimentos e 
atividades utilizadoras de recursos ambientais consideradas efetiva ou potencialmente poluidoras, bem 
como os empreendimentos capazes, sob qualquer forma, de causar degradação ambiental, dependerão de 
prévio licenciamento do órgão ambiental competente, sem prejuízo de outras licenças legalmente exigíveis. 

b) Compete ao IBAMA, ouvidos os órgãos competentes dos Estados e do Distrito Federal, quando 
couber, o licenciamento ambiental de empreendimentos e atividades de impacto ambiental local e 
daquelas que lhe forem delegadas pelo Estado por instrumento legal ou convênio. 

c) Os empreendimentos e atividades poderão ser licenciados em mais de um nível de competência. 

d) O IBAMA definirá, quando necessário, licenças ambientais específicas, observadas a natureza, 
características e peculiaridades da atividade ou empreendimento e, ainda, a compatibilização do processo 
de licenciamento com as etapas de planejamento, implantação e operação. 

e) No procedimento de licenciamento ambiental poderá constar, facultativamente, a certidão da 
Prefeitura Municipal, declarando que o local e o tipo de empreendimento ou atividade estão em 
conformidade com a legislação aplicável ao uso e ocupação do solo e, quando for o caso, a autorização para 
supressão de vegetação e a outorga para o uso da água, emitidas pelos órgãos competentes, a critério do 
órgão licenciador.  

2. (FUNDATEC/PREFEITURA DE VACARIA-RS - 2021) Analise as seguintes assertivas acerca do 

licenciamento ambiental e assinale a alternativa correta. 

I. O licenciamento ambiental compreende o procedimento administrativo pelo qual o órgão 

ambiental competente licencia a localização, instalação, ampliação e a operação de 

empreendimentos e atividades utilizadoras de recursos ambientais, consideradas efetiva ou 

potencialmente poluidoras ou daquelas que, sob qualquer forma, possam causar degradação 

ambiental, considerando as disposições legais e regulamentares e as normas técnicas aplicáveis 

ao caso. 

II. A licença ambiental para empreendimentos e atividades consideradas efetiva ou 

potencialmente causadoras de significativa degradação do meio dependerá de prévio estudo de 

impacto ambiental e respectivo relatório de impacto sobre o meio ambiente (EIA/RIMA), ao qual 

dar-se-á publicidade, garantida a realização de audiências públicas, quando couber, de acordo 

com a regulamentação. 
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III. Os entes federados poderão exercer suas competências licenciatórias independentemente da 

implementação dos Conselhos de Meio Ambiente, com caráter deliberativo e participação social 

ou possuírem em seus quadros ou a sua disposição profissionais legalmente habilitados. 

a) Todas estão corretas. 

b) Todas estão incorretas. 

c) Apenas III está correta. 

d) Apenas I e II estão corretas. 

e) Apenas II e III estão corretas. 

 

3. (CEBRASPE/PGE-PB - 2021) No que se refere ao licenciamento ambiental, julgue os itens a seguir. 

I. Licenciamento ambiental é o procedimento administrativo pelo qual o órgão ambiental 

competente licencia a localização, a instalação, a ampliação e a operação de empreendimentos e 

atividades utilizadoras de recursos ambientais consideradas efetiva ou potencialmente 

poluidoras ou daquelas que, sob qualquer forma, possam causar degradação ambiental, 

considerando-se as disposições legais e regulamentares e as normas técnicas aplicáveis ao caso. 

II. Todo empreendimento é passível de licenciamento ambiental. 

III. É possível o licenciamento ambiental tácito quando o órgão ambiental competente permanece 

inerte quanto à expedição da licença. 

Assinale a opção correta.  

a) Apenas o item I está certo. 

b) Apenas o item II está certo.   

c) Apenas o item III está certo. 

d) Apenas os itens I e II estão certos. 

e) Apenas os itens II e III estão certos.  

 

4. (FADESP/CÂMARA DE MARABÁ-PA – 2021) Desde 1981, de acordo com a Lei Federal 6.938/81, o 

Licenciamento Ambiental tornou-se obrigatório em todo o território nacional e as atividades 

efetivas ou potencialmente poluidoras não podem funcionar sem o devido licenciamento(FIRJAN, 

2004). Sobre o licenciamento ambiental é correto afirmar que é um 

a) dos princípios da Política Nacional de Meio Ambiente. 

b) objetivo da Política Nacional de Meio Ambiente. 

c) instrumento da Política Nacional de Meio Ambiente. 

d) elemento de orientação aos órgãos federais para a concessão de licença a empreendimentos 
potencialmente poluidores, nas esferas da União, Estados e Municípios. 

e) mecanismo de controle e fiscalização do uso dos recursos naturais, segundo as orientações gerais 
da Política Nacional de Educação Ambiental. 
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5. (MS CONCURSOS/PREFEITURA DE SÃO FRANCISCO DO GUAPORÉ-RO - 2021) Assinale a 

alternativa correta, em relação ao licenciamento ambiental, determinado na Resolução do 

Conama nº 237/1997. 

a) Somente a localização de empreendimentos e atividades utilizadoras de recursos ambientais 
dependem de prévia avaliação do órgão ambiental competente. 

b) Pode ser exigido prévio estudo de impacto ambiental e respectivo relatório de impacto sobre o 
meio ambiente (EIA/RIMA), em conjunto com outros estudos ambientais, para empreendimentos 
causadores de significativa degradação do meio ambiente. 

c) Empreendimentos e atividades com significativo impacto ambiental localizados, ou desenvolvidos, 
em dois, ou mais municípios, compete ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis – IBAMA, emitir a licença. 

d) Caberá ao órgão ambiental competente definir os critérios de exigibilidade e o detalhamento, 
levando em consideração as especificidades, os riscos ambientais, o porte e outras características do 
empreendimento, ou atividade. 

 

6. (CEBRASPE/CODEVASF – 2021) Julgue o item a seguir, à luz da Política Nacional de Resíduos 

Sólidos, da Política Nacional de Recursos Hídricos e da Política Nacional do Meio Ambiente.  

É exigido prévio licenciamento ambiental para o funcionamento de estabelecimentos que utilizem 
recursos ambientais efetiva ou potencialmente poluidores. 

 

7. (IBADE/PREFEITURA DE SÃO FELIPE D’OESTE-RO – 2020) De acordo com a Resolução nº 237/97, 

“o ato administrativo pelo qual o órgão ambiental competente, estabelece as condições, 

restrições e medidas de controle ambiental que deverão ser obedecidas pelo empreendedor, 

pessoa física ou jurídica, para localizar, instalar, ampliar e operar empreendimento ou atividades 

utilizadoras dos recursos ambientais consideradas efetiva ou potencialmente poluidoras ou 

aquelas que, sob qualquer forma, possam causar degradação ambiental”, é definição de:  

a) Impacto ambiental. 

b) Estudos ambientais.  

c) Impacto ambiental regional. 

d) Licença ambiental.  

e) Análise de risco ambiental. 

 

8. (FUNRIO/PREFEITURA DE MOZ – 2019) Leia com atenção:   

“Procedimento administrativo pelo qual o órgão ambiental competente licencia a localização, 

instalação, ampliação e a operação de empreendimentos e atividades utilizadoras de recursos 

ambientais, consideradas efetiva ou potencialmente poluidoras ou daquelas que, sob qualquer 

forma, possam causar degradação ambiental, considerando as disposições legais e 

regulamentares e as normas técnicas aplicáveis ao caso.” 
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O trecho acima apresenta a definição segundo a resolução 237/97 do CONAMA, referente: 

a) Ao Espaço Ambiental. 

b) Ao Licenciamento Ambiental. 

c) Aos Estudos Ambientais. 

d) Ao Impacto Ambiental Regional. 

e) A Licença de Utilidade 

 

9. (OBJETIVA/PREFEITURA DE CHAPECÓ - 2019) - Para efeito da Resolução do CONAMA nº 

01/1986, considera-se impacto ambiental qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e 

biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das 

atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam, entre outras:  

I. A saúde, a segurança e o bem-estar da população. 

II. O capital estrangeiro.  

III. A qualidade dos recursos ambientais.  

Estão CORRETOS:  

a) Somente os itens I e II.  

b) Somente os itens I e III.  

c) Somente os itens II e III.  

d) Todos os itens. 

 
10. (OBJETIVA/PREFEITURA DE CHAPECÓ - 2019) De acordo com a Resolução CONAMA nº 237/1997, 

o procedimento administrativo pelo qual o órgão ambiental competente licencia a localização, a 

instalação, a ampliação e a operação de empreendimentos e atividades utilizadoras de recursos 

ambientais, consideradas efetivas ou potencialmente poluidoras, ou daquelas que, sob qualquer 

forma, possam causar degradação ambiental, considerando as disposições legais e 

regulamentares e as normas técnicas aplicáveis ao caso, é denominado de:  

a) Licença Ambiental.  

b) Impacto Ambiental Regional.  

c) Licenciamento Ambiental.  

d) Estudos Ambientais. 

 

11. (CETREDE/PREFEITURA DE JUAZEIRO DO NORTE-CE - 2019) Sobre o licenciamento ambiental, 

leia atentamente as afirmações a seguir e marque (V) para as VERDADEIRAS e (F) para as 

FALSAS.  
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( ) A licença de instalação, com prazo de validade de 10 anos, autoriza a instalação do 

empreendimento.  

(  ) É uma exigência legal e uma ferramenta do poder público para o controle ambiental.  

(  ) O processo de avaliação de impacto ambiental é vinculado ao licenciamento ambiental, que é, 

primariamente, de competência estadual.  

( ) Compete ao IBAMA o licenciamento ambiental dos empreendimentos e das atividades 

localizados ou desenvolvidos em mais de um município.  

Marque a alternativa que indica a sequência CORRETA.  

a) V – V – V – V.  

b) F – F – V – V.  

c) V – V – F – V.  

d) V – F – V – F.  

e) F – V – V – F. 

 

12. (GESTÃO CONCURSO/EMATER-MG – 2018) Avalie o que se afirma que o Conselho Nacional de 

Meio Ambiente - CONAMA define, no uso das atribuições e competências que lhe são conferidas 

pela Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, regulamentadas pelo Decreto nº 99.274, de 06 de 

junho de 1990. 

I. Licenciamento Ambiental: procedimento administrativo pelo qual o órgão ambiental 

competente licencia a localização, a instalação, a ampliação e a operação de empreendimentos e 

atividades utilizadoras de recursos ambientais, consideradas efetiva ou potencialmente 

poluidoras ou daquelas que, sob qualquer forma, possam causar degradação ambiental, 

considerando as disposições legais e regulamentares e as normas técnicas aplicáveis ao caso. 

II. Licença Ambiental: ato administrativo pelo qual o órgão ambiental competente estabelece as 

condições, as restrições e as medidas de controle ambiental que deverão ser obedecidas pelo 

empreendedor, pessoa física ou jurídica, para localizar, instalar, ampliar e operar 

empreendimentos ou atividades utilizadoras dos recursos ambientais consideradas efetiva ou 

potencialmente poluidoras ou aquelas que, sob qualquer forma, possam causar degradação 

ambiental. 

III. Estudos Ambientais: são todos e quaisquer estudos relativos aos aspectos ambientais 

relacionados à localização, à instalação, à operação e à ampliação de uma atividade ou 

empreendimento, apresentados como subsídio para a análise da licença requerida, tais como: 

relatório ambiental, plano e projeto de controle ambiental, relatório ambiental preliminar, 

diagnóstico ambiental, plano de manejo, plano de recuperação de área degradada e análise 

preliminar de risco. 

IV. Impacto Ambiental Regional: é todo e qualquer impacto ambiental que afete diretamente 

(área de influência direta do projeto), no todo ou em parte, o território de dois ou mais municípios. 
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Está correto apenas o que se afirma em 

a) I. 

b) II e IV. 

c) III e IV. 

d) I, II e III. 

 

13. (FGV/INEA-RJ – 2013) A fábrica de sabonetes Cheiro Bom Ltda. foi construída há 10 anos sobre 

um terreno onde funcionou, por 30 anos, um posto de gasolina, cuja atividade contaminou o solo 

da área e seu entorno, de forma perigosa à saúde. 

Em razão do caso exemplificado, assinale a afirmativa correta. 

a) A fábrica de sabonetes não tem qualquer obrigação de remediar a área contaminada, porque a 
degradação ambiental, no momento da transferência dominial, não é automaticamente repassada ao 
adquirente do bem imóvel. 

b) A fábrica de sabonetes estará desobrigada a remediar o solo da área contaminada e seu entorno 
pois, no curso do licenciamento ambiental, celebrou Termo de Ajustamento de Conduta, com base na Lei 
Estadual n. 3.467/00, visando à adoção de medidas compensatórias relacionadas aos danos ambientais 
oriundos da contaminação. 

c) A fábrica de sabonetes, ainda que já possua licença ambiental válida, será obrigada pelo órgão 
ambiental competente a adotar medidas que promovam a remediação de toda a área contaminada, de 
forma a minimizar ou anular os riscos ambientais. 

d) A fábrica de sabonetes, construída há 10 anos, poderá continuar funcionando, já que a obrigação 
de elaborar um EIA-RIMA e de se submeter a licenciamento prescreveu. 

e) A fábrica de sabonetes possui licença de operação válida e, por isso, o órgão ambiental competente 
só poderá obrigá-la a adotar medidas de remediação da área contaminada no momento da renovação de 
sua licença. 
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GABARITO 

 

1. A 
2. D 
3. A 
4. C 
5. D 
6. CORRETA 
7. D 

8. B 
9. B 
10. C 
11. E 
12. D 
13. C 
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LISTA DE QUESTÕES – COMPETÊNCIAS PARA LICENCIAR - 
MULTIBANCAS 

 

1. (CEBRASPE/PETROBRÁS – 2022) Acerca do licenciamento ambiental, julgue o item a seguir.      

É da competência do IBAMA o licenciamento ambiental para a produção de petróleo e gás natural 
realizada no ambiente marinho e em zona de transição terra-mar.  

 

2. (CEBRASPE/IBAMA – 2022) Acerca de competências ambientais e crimes ambientais, julgue o 

item a seguir.    

Um estado da Federação terá competência para promover, no âmbito do seu território, o licenciamento 
ambiental de atividade utilizadora de recursos ambientais e potencialmente poluidora, desde que o 
respectivo conselho estadual do meio ambiente defina, previamente, a tipologia da atividade como 
causadora de impacto ambiental regional.  

 

3. (CEBRASPE/IBAMA – 2022) Acerca de licenciamento ambiental, julgue o item subsequente.     

É indelegável aos estados a competência do IBAMA para o licenciamento de atividade com significativo 
impacto ambiental de âmbito regional.  

 

4. (CEBRASPE/IBAMA – 2022) A respeito da Política Nacional do Meio Ambiente, dos crimes 

ambientais, da proteção da vegetação nativa, das competências ambientais e das disposições do 

Regimento Interno do IBAMA, julgue o item seguinte.     

Inexistindo no estado órgão ambiental capacitado, o governo deverá consultar o Ministério Público antes 
de emitir licenças ambientais. 

 

5. (CEBRASPE/PGE-AL – 2021) Compete ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis (IBAMA) o licenciamento ambiental localizado em  

a) mais de um município ou em unidades de conservação de domínio estadual ou do Distrito Federal. 

b) floresta de vegetação natural de preservação permanente.  

c) área cujo impacto ambiental direto ultrapasse os limites territoriais de um ou mais municípios. 

d) área delegada pela União por convênio aos estados ou ao Distrito Federal.  

e) zona econômica exclusiva ou desenvolvido em parceria com país limítrofe. 
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6. (FCC/PGE-GO – 2021) Foram submetidos ao licenciamento ambiental conduzido pelo Estado de 

Goiás cinco empreendimentos com absoluta sinergia entre eles e que serão instalados em áreas 

limítrofes. Neste cenário, o órgão licenciador  

a) poderá realizar um único licenciamento, desde que haja a instituição de uma Sociedade de 
Propósito Específico (SPE) para garantir o cumprimento das obrigações ambientais.   

b) deverá conduzir um licenciamento para cada empreendimento e, ao final, emitir uma única licença 
para todos os empreendimentos com a instituição de solidariedade em relação às obrigações ambientais.  

c) poderá conduzir um único licenciamento considerando o conjunto de empreendimentos. 

d) está obrigado a abrir um processo de licenciamento para cada empreendimento isoladamente 
considerado, ainda que haja sinergia entre eles.  

e) está obrigado a abrir um processo de licenciamento para cada empreendimento, mas deverá 
considerar a sinergia existente entre eles.  

 

7. (FGV/IMBEL – 2021) A Resolução CONAMA 237/97 estabelece que o licenciamento ambiental em 

áreas localizadas em terras indígenas deve ser realizado pela(o) 

a) FUNAI. 

b) IBAMA. 

c) Órgão Ambiental do Estado. 

d) Ministério do Meio Ambiente. 

e) Órgão Ambiental competente da localidade. 

 

8. (IESES/PREFEITURA DE PALHOÇAS-SC - 2021) No Brasil, a avaliação de impacto ambiental e o 

licenciamento de atividades efetiva ou potencialmente poluidoras constituem instrumentos para 

a execução da Política Nacional de Meio Ambiente, Lei nº 6.938, editada em 31 de agosto de 1981. 

Segundo a Lei Complementar 140/2011, que regula elementos sobre o licenciamento ambiental, 

leia atentamente as alternativas a seguir:  

I. A atuação supletiva é a ação do ente da Federação que visa a auxiliar no desempenho das 

atribuições decorrentes das competências comuns, quando solicitado pelo ente federativo 

originariamente detentor das atribuições definidas nesta Lei Complementar.  

II. Os entes federativos podem valer-se de Comissão Tripartite Nacional, Comissões Tripartites 

Estaduais e Comissão Bipartite do Distrito Federal; como instrumento de cooperação 

institucional nas ações administrativas decorrentes do exercício da competência comum relativas 

à proteção das paisagens naturais notáveis, à proteção do meio ambiente, ao combate à poluição 

em qualquer de suas formas e à preservação das florestas, da fauna e da flora.  

III. Inexistindo órgão ambiental capacitado ou conselho de meio ambiente no Município, a União 

deve desempenhar as ações administrativas municipais até a sua criação;  
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IV. Compete ao órgão responsável pelo licenciamento ou autorização, conforme o caso, de um 

empreendimento ou atividade, lavrar auto de infração ambiental e instaurar processo 

administrativo para a apuração de infrações à legislação ambiental cometidas pelo 

empreendimento ou atividade licenciada ou autorizada. 

A sequência de afirmativas corretas é:  

a) Apenas as alternativas II e III estão corretas.  

b) Apenas as alternativas II e IV estão corretas. 

c) Apenas as alternativas I, II e IV estão corretas. 

d) Apenas as alternativas I e IV estão corretas. 

 

9. (CEV=URCA/PREFEITURA DE CRATO-CE – 2021) Promover Licenciamento Ambiental de 

empreendimentos e atividades (Lei Complementar nº 140/2011) localizados ou desenvolvidos em 

terras indígenas pertencentes a dois Municípios do mesmo Estado é ação administrativa: 

a) Dos dois Municípios. 

b) De um dos Municípios onde houver Órgão Licenciador instituído. 

c) De um dos Municípios com Conselho Ambiental instituído a mais tempo. 

d) Do Estado. 

e) Da União. 

 

10. (INSTITUTO AOCP/PREFEITURA DE NOVO HAMBURGO-RS – 2020) O licenciamento ambiental 

de empreendimentos e atividades com significativo impacto ambiental, de âmbito nacional ou 

regional, deve ser solicitado  

a) à Secretaria do Meio Ambiente. 

b) ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis. 

c) ao Ministério do Meio Ambiente. 

d) às Prefeituras da área abrangida no projeto. 

e) à Secretaria do Estado que abrange o projeto.  

 

11. (FGV/PREFEITURA DE SALVADOR-BA – 2019) Das atividades listadas a seguir, indique a que deve 

ter seu licenciamento ambiental realizado pelo Município de Salvador. 

a) A localizada em unidades de conservação instituídas pelo Estado. 

b) A de caráter militar. 

c) A que possa causar impacto ambiental de âmbito local. 

d) A desenvolvida em terras indígenas. 

e) A localizada no mar territorial. 
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12. (CEBRASPE/MPE-PI – 2019) Uma empresa que utiliza recursos ambientais efetivamente 

poluidores pretende construir um empreendimento em uma unidade de conservação do tipo área 

de proteção ambiental, criada por decreto estadual e localizada no mar territorial. 

Nessa situação, para o desenvolvimento de suas atividades, a empresa deverá requerer o 

licenciamento ambiental 

a) no IBAMA. 

b) na Secretaria Estadual de Meio Ambiente. 

c) na Secretaria Municipal de Meio Ambiente. 

d) no Ministério do Meio Ambiente. 

e) no Instituto Chico Mendes de Biodiversidade. 

 

13. (FGV/AL-RO – 2018) Leia o fragmento a seguir. 

Os empreendimentos potencialmente causadores de danos ambientais serão licenciados 

____________, competência que não impede o exercício pelos entes federativos da atribuição 

comum de ____________, sendo certo que o decurso dos prazos de licenciamento, sem a emissão da 

licença ambiental, ____________. 

Assinale a opção cujos termos completam, corretamente, as lacunas do fragmento acima. 

a) por um único ente federativo – fiscalização - não implica emissão tácita da licença 

b) pelo Estado e Município onde localizado o dano – fiscalização – autoriza o início das atividades 

c) pela União e Estado onde localizado o dano – exigir o estudo prévio de impacto – implica emissão 
tácita da licença 

d) pela União, Estado e Município onde localizado o dano - exigir o estudo prévio de impacto - autoriza 
o início das atividades 

e) pela União e Município onde localizado o dano – condicionar a supressão de vegetação - não implica 
emissão tácita da licença 

 

14. (FCC/PREFEITURA DE MACAPÁ – 2018) Considere um processo de licenciamento ambiental de 

empreendimento que se deseja instalar na divisa entre dois Municípios de um mesmo Estado. Um 

Município tem 1/3 da população do outro e 30% mais industrias. O empreendimento pode causar 

significativa degradação ambiental. Neste caso, o 

a) licenciamento deve ser realizado pelo Município mais populoso independentemente do número de 
indústrias existentes. 

b) licenciamento deve ser realizado pelo Município mais industrializado. 

c) licenciamento deve ser realizado pelo órgão ambiental estadual ou do Distrito Federal. 
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d) EIA/RIMA não é necessário se o empreendimento for licenciado no Município mais industrializado. 

e) EIA/RIMA deve ser realizado independentemente do local de instalação e a participação da 
sociedade não é obrigatória. 

 

15. (FCC/CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL – 2018) Em termos de Licenciamento 

Ambiental, é correto afirmar: 

a) A renovação das licenças ambientais deve ser requerida com 90 dias de antecedência, ficando esta 
prorrogada até a manifestação definitiva do órgão ambiental competente. 

b) O decurso de prazo de licenciamento acarreta a emissão tácita da licença ambiental, quando o 
empreendedor ou responsável pela atividade tiver cumprido todos os requisitos exigidos para o 
licenciamento da respectiva atividade. 

c) Os empreendimentos e atividades são licenciados ou autorizados, ambientalmente, por um único 
ente federativo. 

d) A manifestação dos entes políticos interessados no procedimento de licenciamento ambiental 
somente é franqueada como medida subsidiária ou suplementar, mediante prévia autorização do ente 
competente. 

e)  Cada ente político deve realizar o licenciamento ambiental de sua área de abrangência, sendo que 
os empreendimentos ou atividades que possam potencialmente causar dano ao meio ambiente somente 
são licenciados por um único ente federativo em situações excepcionais. 

 

16. (FCC/CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL – 2018) O Estudo de Impacto Ambiental e 

o Relatório de Impacto Ambiental são instrumentos da política nacional do Meio Ambiente, e tem 

por objetivo delimitar o âmbito de exploração das atividades potencialmente capazes de 

acarretar dano ao bem ambiental, e, como consequência, nortear as autoridades públicas nas 

concessões das licenças ambientais. Assim, nos termos da Resolução 237/1997 do CONAMA que 

trata do assunto: 

a) Compete ao órgão ambiental do Distrito Federal o licenciamento ambiental dos empreendimentos 
e atividades delegados pela União, por instrumento legal ou convênio, e as ações administrativas previstas 
para os Estados e Municípios, desde que observados os critérios previstos em legislação complementar 
posterior. 

b) Os empreendimentos e atividades serão licenciados por qualquer das três esferas do Poder Público, 
em um único nível de competência ou concomitantemente, quando necessário. 

c) As licenças ambientais de instalação e operação poderão ser expedidas isolada ou sucessivamente, 
de acordo com a natureza, características e fase do empreendimento ou atividade, mas a licença prévia só 
pode ser concedida isoladamente, devendo o início das atividades aguardar a finalização dessa fase inicial 
do procedimento de licenciamento ambiental. 

d) Os estudos necessários ao processo de licenciamento deverão ser realizados por profissionais 
legalmente habilitados, às expensas do poder público, ficando a cargo do empreendedor o custo do 
Relatório de Impacto Ambiental. 
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e) A licença ambiental para empreendimentos e atividades consideradas efetiva ou potencialmente 
causadoras de significativa degradação do meio dependerá de prévio estudo de impacto ambiental e 
respectivo relatório de impacto sobre o meio ambiente (EIA/RIMA), ao qual será resguardado o sigilo na fase 
de licença-prévia, para preservação da livre concorrência, garantindo-se, em contrapartida, a realização de 
audiências públicas, quando couber, de acordo com a regulamentação. 

 

17. (ACEP/PREFEITURA DE ARACATI-CE - 2018) Acerca do processo de licenciamento ambiental, 

assinale a alternativa correta. 

a) O licenciamento de empreendimentos considerados pelo órgão ambiental licenciador de 
significativo impacto ambiental, com fundamento em Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório 
de Impacto Ambiental (EIA/RIMA), e que afetem Unidade de Conservação (UC) específica, só poderá ser 
concedido após autorização do órgão responsável pela administração da UC. 

b) A renovação de licenças ambientais deve ser requerida com antecedência mínima de 150 (cento e 
cinquenta) dias da expiração do prazo de validade, fixado na respectiva licença, ficando este 
automaticamente prorrogado até a manifestação definitiva do órgão ambiental competente. 

c) Os empreendimentos e atividades são licenciados ou autorizados, ambientalmente, por um único 
ente federativo, em conformidade com as atribuições estabelecidas em Lei, no entanto a supressão de 
vegetação deverá ser autorizada pelo órgão ambiental do município, pois trata-se se um impacto local. 

d) Em relação à proteção das paisagens naturais notáveis, à proteção do meio ambiente, e ao combate 
à poluição constituem como um dos objetivos fundamentais da União, dos Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios garantir a uniformidade da política ambiental para todo o País, portanto desconsiderando 
as peculiaridades regionais e locais. 

 

18. (ACEP/PREFEITURA DE ARACATI-CE - 2018) Acerca do processo de licenciamento ambiental, 

assinale a alternativa correta. 

a) O licenciamento de empreendimentos considerados pelo órgão ambiental licenciador de 
significativo impacto ambiental, com fundamento em Estudo de Impacto Ambiental e respectivo Relatório 
de Impacto Ambiental (EIA/RIMA), e que afetem Unidade de Conservação (UC) específica, só poderá ser 
concedido após autorização do órgão responsável pela administração da UC. 

b) A renovação de licenças ambientais deve ser requerida com antecedência mínima de 150 (cento e 
cinquenta) dias da expiração do prazo de validade, fixado na respectiva licença, ficando este 
automaticamente prorrogado até a manifestação definitiva do órgão ambiental competente. 

c) Os empreendimentos e atividades são licenciados ou autorizados, ambientalmente, por um único 
ente federativo, em conformidade com as atribuições estabelecidas em Lei, no entanto a supressão de 
vegetação deverá ser autorizada pelo órgão ambiental do município, pois trata-se se um impacto local. 

d) Em relação à proteção das paisagens naturais notáveis, à proteção do meio ambiente, e ao combate 
à poluição constituem como um dos objetivos fundamentais da União, dos Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios garantir a uniformidade da política ambiental para todo o País, portanto desconsiderando 
as peculiaridades regionais e locais. 
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19. (ACEP/PREFEITURA DE ARACATI-CE - 2018) Sobre as competências e formas de cooperação 

entre a União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios nas ações administrativas 

decorrentes do exercício da competência comum relativas à proteção das paisagens naturais 

notáveis, à proteção do meio ambiente, ao combate à poluição em qualquer de suas formas e à 

preservação das florestas, da fauna e da flora, assinale a alternativa correta. 

a) Observadas as atribuições dos demais entes federativos, cabe ao Município promover o 
licenciamento ambiental das atividades ou empreendimentos que causem ou possam causar impacto 
ambiental de âmbito local, conforme tipologia definida pelos respectivos Conselhos Municipais de Meio 
Ambiente, considerados os critérios de porte, potencial poluidor e natureza da atividade. 

b) São instrumentos de cooperação institucional: consórcio público, convênios, acordos de 
cooperação técnica, fundos públicos e privados, e delegação de atribuições e de execução de ações 
administrativas. 

c) Observadas as atribuições dos demais entes federativos, cabe ao Estado promover o licenciamento 
ambiental das atividades ou empreendimentos localizados ou desenvolvidos em terras indígenas. 

d) A única exigência para que possa ocorrer delegação de ações administrativas entre entes 
federativos é o ente destinatário da delegação dispor de órgão ambiental capacitado para executar as ações 
administrativas a serem delegadas. Considera-se órgão ambiental capacitado aquele que possui técnicos 
próprios ou em consórcio, devidamente habilitados e em número compatível com a demanda das ações 
administrativas a serem delegadas. 

 

20. (FADESP/PREFEITURA DE CAPADEMA-PA - 2018) Será construído um aproveitamento 

hidrelétrico em um rio que se encontra em terras dos estados do Pará e do Mato Grosso. Nessa 

situação, o licenciamento ambiental do empreendimento deve ser realizado no âmbito do(s)  

a) órgãos ambientais dos estados do Pará e do Mato Grosso.  

b) Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA).  

c) Ministério do Meio Ambiente (MMA).  

d) Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA).  

 

21. (SELECON/PREFEITURA DE CUIABÁ – 2018) Sob a ótica dos impactos ambientais causados pelos 

processos construtivos, existe todo um procedimento preconizado para gestão dos resíduos. Com 

relação ao licenciamento ambiental, existe uma legislação específica que disciplina todo 

processo. 

Com relação a essa afirmativa, é correto afirmar: 

a) Estudos Ambientais são todos e quaisquer estudos relativos aos aspectos ambientais relacionados 
a localização, instalação, operação e ampliação de uma atividade ou empreendimento, apresentados como 
subsídio para a análise da licença requerida, tais como relatório ambiental, plano e projeto de controle 
ambiental, relatório ambiental preliminar, diagnóstico ambiental, plano de manejo, plano de recuperação 
de área degradada e análise preliminar de risco. 

b) A licença ambiental para empreendimentos e atividades consideradas efetivas ou potencialmente 
causadoras de significativa degradação do meio dependerá de prévio estudo de impacto ambiental e 
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respectivo relatório de impacto sobre o meio ambiente (EIA/RIMA), ao qual se dará publicidade, garantida 
a realização de audiências públicas, quando couber, de acordo com a regulamentação. 

c) Compete ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, 
órgão executor do SISNAMA, o licenciamento ambiental a que se refere o artigo 10 da Lei n° 6.938, de 31 
de agosto de 1981, de empreendimentos e atividades com significativo impacto ambiental de âmbito 
nacional ou regional. 

d) O IBAMA, ressalvada sua competência supletiva, não poderá delegar aos Estados o licenciamento 
de atividade com significativo impacto ambiental de âmbito regional, uniformizando, quando possível, as 
exigências. 

 

22. (FGV/CODEBA - 2016) Com a finalidade de iniciar atividade industrial de produção de móveis, 

João, empresário individual, procura advogado para orientá-lo acerca dos procedimentos 

administrativos prévios às obras. 

Sobre o licenciamento ambiental necessário para o início das obras, na qualidade de advogado de 

João, assinale a afirmativa correta. 

a) A obtenção de licença ambiental é necessária perante o Município e o Estado onde o 
empreendimento será instalado, tendo em vista o princípio da proteção integral. 

b) O licenciamento ambiental deve ser procedido exclusivamente pelo Estado caso o potencial 
impacto se dê em unidade de conservação estadual, exceto em Áreas de Preservação Ambiental. 

c) O licenciamento ambiental será feito, em regra, pelo IBAMA, contando com atuação supletiva e 
subsidiária técnica e administrativa de entidades estaduais e municipais do local do empreendimento. 

d) O licenciamento prévio será sempre procedido pelo IBAMA. Já as licenças de instalação e de 
operação se darão pelo Estado ou Município, de acordo com o potencial do impacto ambiental. 

e) O licenciamento ambiental somente será necessário caso o empreendimento se dê em Unidade de 
Conservação ou Área de Preservação Permanente, por aplicação do princípio da prevenção. 

 

23. (FGV/TJ-PA - 2009) No que se refere a Licenciamento Ambiental, assinale a alternativa correta. 

a) O licenciamento do órgão ambiental estadual estará vinculado aos estudos técnicos procedidos 
pelos órgãos ambientais dos municípios, uma vez que lhe compete o licenciamento ambiental dos 
empreendimentos e atividades cujos impactos ambientais diretos ultrapassem os limites territoriais de um 
ou mais Municípios. 

b) Os municípios, para exercerem suas competências licenciatórias, deverão ter implementados os 
Conselhos de Meio Ambiente, com caráter deliberativo e participação social e, ainda, possuir em seus 
quadros ou a sua disposição, profissionais legalmente habilitados. 

c) As atividades utilizadoras de recursos ambientais, consideradas efetiva e potencialmente 
poluidoras dependerão de prévio licenciamento do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos 
Naturais Renováveis - IBAMA, e de órgão estadual competente, em caráter supletivo, sem prejuízo de 
outras licenças exigíveis. 
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d) A legislação ambiental estadual e municipal pode prever prazos de vigência das licenças diferentes 
dos estabelecidos pelas diretrizes federais básicas, constantes na Resolução do CONAMA n.º 237/97, se as 
peculiaridades regionais e locais assim exigirem. 

e) O Poder Público expedirá a chamada Licença Prévia para autorizar a instalação de empreendimento 
ou atividade, de acordo com as especificações constantes dos planos, programas e projetos aprovados, 
incluindo as medidas de controle ambiental. 
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GABARITO 

 

1. CORRETA 
2. ERRADA 
3. ERRADA 
4. ERRADA 
5. E 
6. C 
7. B 
8. B 
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11. C 
12. A 
13. A 
14. C 
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16. A 

17. A 
18. A 
19. B 
20. D 
21. D 
22. B 
23. B 
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LISTA DE QUESTÕES – ETAPAS DO LICENCIAMENTO - 
MULTIBANCAS 

 

1. (CEBRASPE/MPE-SC – 2021) Uma empresa pretende instalar, em determinado município, uma 

indústria que trabalhará com extração de cerâmica e produção de telhas. Para tanto, ela solicitou 

o licenciamento ambiental ao órgão de meio ambiente do estado.  

A respeito da situação hipotética apresentada e dos aspectos legais a ela relacionados, julgue o 

item a seguir.  

Para que seja viável o licenciamento da atividade em questão, a prefeitura do município deverá declarar, 
mediante certidão, que o local e o tipo de empreendimento estão em conformidade com a legislação 
aplicável ao uso e à ocupação do solo. Considerando as disposições da legislação ambiental brasileira, 
julgue o item que se segue. 

 

2. (CEBRASPE/MPE-CE – 2020) Considerando as disposições da legislação ambiental brasileira, 

julgue o item que se segue.  

Durante o procedimento de licenciamento ambiental de uma atividade ou empreendimento, é obrigatória 
a realização de audiência pública, de acordo com a regulamentação pertinente.  

 

3. (FCC/TJ-MS – 2020) A audiência pública no processo de licenciamento ambiental  

a) é obrigatória, independentemente do grau de impacto do empreendimento ou da atividade 
licenciada.  

b) deve ser realizada no início do processo de licenciamento ambiental para colheita de críticas e 
sugestões e, ao final do processo, para a respectiva devolutiva.  

c) será realizada na sede do órgão ambiental responsável pelo licenciamento ambiental. 

d) não obriga o órgão responsável pelo licenciamento ambiental a acolher as contribuições dela 
decorrentes, desde que apresente justificativa. 

e) ocorre em momento anterior à elaboração do EIA-RIMA.  

 

4. (IBFC/IDAM - 2019) A Resolução CONAMA 237/1997 dispõe sobre a revisão e a complementação 

dos procedimentos e critérios utilizados para Licenciamento Ambiental, regulamentando os 

aspectos estabelecidos na Política Nacional de Meio Ambiente.  
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As sentenças a seguir são as etapas previstas na Resolução CONAMA 237/1997 e encontram-se 

fora de ordem. Coloque-as na ordem cronológica para que obedeça às etapas de Licenciamento 

Ambiental.  

I. Análise pelo órgão ambiental competente, integrante do SISNAMA, dos documentos, projetos 

e estudos ambientais apresentados e a realização de vistorias técnicas, quando necessárias e 

solicitação de esclarecimentos e complementações pelo órgão ambiental competente, integrante 

do SISNAMA.  

II. Audiência pública, quando couber, de acordo com a regulamentação pertinente e solicitação 

de esclarecimentos e complementações pelo órgão ambiental competente, decorrentes de 

audiências públicas, quando couber, podendo haver reiteração da solicitação quando os 

esclarecimentos e complementações.  

III. Emissão de parecer técnico conclusivo e, quando couber, parecer jurídico.  

IV. Requerimento da licença ambiental pelo empreendedor, acompanhado dos documentos, 

projetos e estudos ambientais pertinentes, dando-se a devida publicidade.  

V. Deferimento ou indeferimento do pedido de licença, dando-se a devida publicidade.  

VI. Definição pelo órgão ambiental competente, com a participação do empreendedor, dos 

documentos, projetos e estudos ambientais, necessários ao início do processo de licenciamento 

correspondente à licença a ser requerida.  

Assinale a alternativa que obedeça a ordem cronológica prevista em lei.  

a) IV, VI, I, III, II, V  

b) VI, IV, I, II, III, V  

c) II, V, IV, VI, III, I  

d) I, II, IV, III, VI, V 

 

5. (IDECAN/INSTITUTO FEDERAL-PB - 2019) A Resolução CONAMA nº 001/1986 enuncia que ao se 

determinar a execução do estudo de impacto ambiental e apresentação do RIMA, o órgão 

estadual competente ou o IBAMA ou, quando couber o Município, determinará o prazo para 

recebimento dos comentários a serem feitos pelos órgãos públicos e demais interessados e, 

sempre que julgar necessário, promoverá a realização de audiência pública para informação sobre 

o projeto e seus impactos ambientais e discussão do RIMA. A audiência pública retrocitada, de 

acordo com a Resolução CONAMA nº 9/1987, será promovida por órgão de meio ambiente 

competente para tanto:  

I. sempre que julgar necessário;  

II. quando solicitada pelo ministério público;  

III. quando solicitada por determinação do Ibama;  
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IV. quando solicitada por 40 ou mais cidadãos.  

Assinale  

a) se somente os itens I e II estiverem corretos.  

b) se somente os itens I, II e III estiverem corretos.  

c) se somente os itens II, III e IV estiverem corretos.  

d) se somente os itens III e IV estiverem corretos.  

e) se somente o item IV estiver correto. 

 

6. (FGV/AL-RO – 2018) Leia o fragmento a seguir. 

Os empreendimentos potencialmente causadores de danos ambientais serão licenciados 

____________, competência que não impede o exercício pelos entes federativos da atribuição 

comum de ____________, sendo certo que o decurso dos prazos de licenciamento, sem a emissão 

da licença ambiental, ____________. 

Assinale a opção cujos termos completam, corretamente, as lacunas do fragmento acima. 

a) por um único ente federativo – fiscalização - não implica emissão tácita da licença. 

b) pelo Estado e Município onde localizado o dano – fiscalização – autoriza o início das atividades. 

c) pela União e Estado onde localizado o dano – exigir o estudo prévio de impacto – implica emissão 
tácita da licença. 

d) pela União, Estado e Município onde localizado o dano - exigir o estudo prévio de impacto - autoriza 
o início das atividades. 

e) pela União e Município onde localizado o dano – condicionar a supressão de vegetação - não implica 
emissão tácita da licença. 

 

7. (FADESP/PREFEITURA DE CAPADEMA-PA - 2018) A lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, dispõe 

sobre a Política Nacional do Meio Ambiente e, em seu art. art. 10, apresenta o seguinte caput: O 

procedimento de licenciamento ambiental obedecerá às seguintes etapas:  

I – definição pelo órgão ambiental competente, com a participação do empreendedor, dos 

documentos, projetos e estudos ambientais necessários ao início do processo de licenciamento 

correspondente à licença a ser requerida;  

II - requerimento da licença ambiental pelo empreendedor, dando-se a devida publicidade;  

III – análise pelo órgão ambiental competente, integrante do SISNAMA, dos documentos, 

projetos e estudos ambientais apresentados e realização de vistorias técnicas, quando 

necessárias;  

IV - audiência pública, necessária no início do processo, de acordo com a regulamentação 

pertinente;  
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V - solicitação de esclarecimentos e complementações pelo órgão ambiental competente, 

decorrentes de audiências públicas, quando couber, podendo haver reiteração da solicitação 

quando os esclarecimentos e complementações não tenham sido satisfatórios;  

VI – emissão de parecer técnico conclusivo anexado ao parecer jurídico:  

Estão corretos os itens: 

a) I, III e IV.  

b) I, II e VI.  

c) I, III e V.  

d) I, II e IV. 

 

8. (GESTÃO CONCURSO/EMATER-MG – 2018)  A Constituição Federal de 1988, em seu Art. 225, 

preconiza que “todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 

comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à 

coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações.” 

Nesse mesmo sentido, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (2016, p.2) defende que “o licenciamento ambiental é um importante instrumento de 

gestão da Política Nacional de Meio Ambiente. Por meio dele, a administração pública busca 

exercer o necessário controle sobre as atividades humanas que interferem nas condições 

ambientais.” 

A sequência dos principais passos do licenciamento ambiental está corretamente indicada em 

a) licença prévia / licença de instalação / licença de operação. 

b) licença de instalação / análise de impactos / medidas mitigadoras. 

c) análise de impactos / licença de autorização de instalação / vistoria do local da obra. 

d) estudo de medidas mitigadoras / licença prévia / planejamento de políticas ambientais. 
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GABARITO 

 

1. CORRETA 
2. ERRADA 
3. D 
4. B 

5. A 
6. A 
7. ANULADA 
8. A 
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LISTA DE QUESTÕES – LICENÇAS AMBIENTAIS - MULTIBANCAS 

 

1. (CEBRASPE/DPE-PA - 2022) O ato administrativo pelo qual o órgão ambiental competente 

estabelece as condições, restrições e medidas de controle ambiental que deverão ser obedecidas 

pelo empreendedor, pessoa física ou jurídica, para localizar, instalar, ampliar e operar 

empreendimentos ou atividades utilizadoras dos recursos ambientais consideradas efetiva ou 

potencialmente poluidoras ou aquelas que, sob qualquer forma, possam causar degradação 

ambiental, é normativamente definido como 

a) estudo de impacto ambiental. 

b) licença ambiental. 

c) licenciamento ambiental. 

d) licença de instalação. 

e) relatório de impacto sobre o meio ambiente. 

 

2. (FAURGS/SES-RS - 2022) A Resolução CONAMA nº 237/97 regulamenta os aspectos de 

licenciamento ambiental estabelecidos na Política Nacional do Meio Ambiente. Sobre essa 

resolução, analise as afirmações seguintes. 

I - A Licença de Instalação (LI) é concedida na fase preliminar do planejamento do 

empreendimento ou da atividade, aprovando sua localização e sua concepção, atestando a 

viabilidade ambiental e estabelecendo os requisitos básicos e condicionantes a serem atendidos 

nas fases seguintes de sua implementação. 

II - A Licença de Operação (LO) autoriza a operação da atividade ou empreendimento após a 

verificação do efetivo cumprimento do que consta das licenças anteriores, com as medidas de 

controle ambiental e condicionantes determinados para a operação. 

III- Compete ao órgão ambiental municipal, ouvidos os órgãos competentes da União, dos 

Estados e do Distrito Federal, quando couber, o licenciamento ambiental de empreendimentos e 

atividades de impacto ambiental local e daquelas que lhe forem delegadas pelo Estado por 

instrumento legal ou convênio. 

Quais estão corretas? 

a) Apenas I. 

b) Apenas II. 

c) Apenas III. 
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d) Apenas I e II. 

e) Apenas II e III. 

 

3. (CEBRASPE/ICMBIO – 2022) Com relação às ações administrativas relativas à proteção das 

paisagens naturais notáveis, à proteção do meio ambiente, ao combate à poluição e à 

preservação das florestas, da fauna e da flora, julgue o item a seguir. 

Os órgãos licenciadores devem observar os prazos estabelecidos para tramitação dos processos de 
licenciamento, sob pena de, decorridos os prazos sem a emissão de licença ambiental, implicar sua a 
emissão tácita.   

 

4. (CEBRASPE/IBAMA – 2022) Acerca de licenciamento ambiental, julgue o item subsequente.  

A licença prévia ambiental autoriza a imediata instalação de empreendimento de produção de fundidos 
de ferro e aço de acordo com as especificações constantes dos planos, programas e projetos aprovados 
pelo órgão ambiental competente.  

 

5. (INSTITUTO AOCP/ITEP-RN – 2021) Sobre a Licença Ambiental Prévia (LP), é correto afirmar que 

a) é concedida na fase preliminar do planejamento do empreendimento ou atividade. 

b) autoriza a instalação do empreendimento ou atividade de acordo com as especificações. 

c) autoriza a operação da atividade ou empreendimento. 

d) é concedida durante a execução do empreendimento ou atividade. 

e) autoriza a instalação do empreendimento ou atividade sem a necessidade de medidas de controle 
ambiental. 

6. (UNESC/PGM-CRICIÚMA-SC – 2021) Sobre o licenciamento ambiental, a Resolução nº 237/97 do 

CONAMA determina que: 

a) O órgão ambiental competente pode revisar o licenciamento mediante decisão motivada, 
modificando os condicionantes e as medidas de controle e adequação, podendo ainda suspender ou 
cancelar uma licença expedida. 

b) A Licença Prévia autoriza a instalação da atividade, ou empreendimento, em concordância com as 
especificações constantes nos planos, programas, e projetos aprovado, devendo ter como prazo mínimo o 
cronograma de instalação do empreendimento, ou atividade. 

c) No momento da renovação, a Licença de Operação (LO) apenas pode ser prorrogada por prazo e 
validade inferior ao previamente concedido. 

d) A implementação de regras mais restritivas em momento posterior à concessão da licença, obriga 
o licenciado a realizar a adequação aos novos padrões estabelecidos, cabendo indenização caso a atividade 
seja suspensa. 

e) A licença é ato pelo qual o órgão administrativo estabelece restrições e medidas de controle 
ambiental que deverão ser obedecidas pelo empreendedor, pessoa física ou jurídica, constituindo direito 
adquirido após sua concessão 
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7. (CEBRASPE/MPE-SC – 2021) Uma empresa pretende instalar, em determinado município, uma 

indústria que trabalhará com extração de cerâmica e produção de telhas. Para tanto, ela solicitou 

o licenciamento ambiental ao órgão de meio ambiente do estado.  

A respeito da situação hipotética apresentada e dos aspectos legais a ela relacionados, julgue o 

item a seguir.  

O órgão estadual de meio ambiente deverá expedir licença de instalação caso conclua pela viabilidade 
ambiental do empreendimento. 

 

8. (FUNDEP/PREFEITURA DE BARRA DOS COCAIS-MG – 2020) No contexto do licenciamento 

ambiental, sabe-se que o órgão ambiental competente deve estabelecer as condições legais a 

serem obedecidas pelo proprietário quando este quer abrir um estabelecimento. Para cada fase 

no processo de abertura do empreendimento existe uma licença específica.  

Qual é o tipo de licença que permite a realização da atividade e empreendimento, após o cumprimento de 
etapas anteriores, com medidas de controle ambiental e condicionantes determinados para a execução? 

 

a) Licença prévia. 

b) Licença de instalação. 

c) Licença de operação. 

d) Licença de manutenção. 

 

9. (COSEAC/UFF – 2019) Em relação ao licenciamento ambiental são feitas as afirmativas abaixo. 

I - É um instrumento que encontra amparo nas leis nº 6.938/81 e na Resolução CONAMA n° 

237/1997. 

II - Todos os entes federativos têm o poder e o dever de, através de seus órgãos ambientais, 

analisar e decidir sobre a concessão do licenciamento ambiental ou não. 

III - Via de regra, são os órgãos ambientais estaduais que realizam o licenciamento ambiental. 

IV - A licença ambiental possui três fases: preparatória, prévia e de operação. 

V - A renovação da licença de operação deverá ser feita com antecedência mínima de 100 dias da 

expiração de seu prazo de validade.  

Das afirmativas acima, estão corretas apenas: 

a) I, II e V. 

b) I, III e V. 
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c) I, II e III. 

d) II, IV e V. 

e) III, IV e V. 

 

10. (OBJETIVA/PREFEITURA DE CHAPECÓ - 2019) Com base na Resolução CONAMA nº 237/1997, 

assinalar a alternativa que preenche as lacunas abaixo CORRETAMENTE:  

O prazo de validade da Licença de Operação (LO) deverá considerar os planos de controle 

ambiental e será de, no mínimo, ____ anos e de, no máximo, ____ anos.  

a) 6; 10  

b) 4; 10  

c) 6; 12  

d) 4; 8 

 

 

11. (OBJETIVA/PREFEITURA DE CHAPECÓ - 2019)  Em relação à licença prévia, marcar C para as 

afirmativas Certas, E para as Erradas e, após, assinalar a alternativa que apresenta a sequência 

CORRETA: 

(  ) É ela que atestará a viabilidade ambiental do empreendimento, aprovará sua localização e 

concepção e definirá as medidas mitigadoras e compensatórias dos impactos negativos do 

projeto.  

(   ) Deve ser solicitada na fase final do planejamento da atividade. 

a) C - C.  

b) E - C.  

c) C - E.  

d) E - E. 

 

12. (OBJETIVA/PREFEITURA DE CHAPECÓ - 2019)  O prazo de validade da licença de instalação será, 

no mínimo, igual ao estabelecido pelo cronograma de instalação do empreendimento ou da 

atividade, não podendo ser superior a:  

a) Um ano. 

b) Quatro anos.  

c) Cinco anos.  

d) Seis anos. 
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13. (OBJETIVA/PREFEITURA DE CHAPECÓ - 2019)  A licença de operação possui três características 

básicas:  

I. É concedida antes da verificação, pelo órgão ambiental, do efetivo cumprimento das 

condicionantes estabelecidas nas licenças anteriores (prévia e de instalação).  

II. Contém as medidas de controle ambiental (padrões ambientais) que servirão de limite para o 

funcionamento do empreendimento ou da atividade.  

III. Especifica as condicionantes determinadas para a operação do empreendimento, cujo 

cumprimento é obrigatório, sob pena de suspensão ou cancelamento da operação.  

Estão CORRETOS:  

a) Somente os itens I e II.  

b) Somente os itens I e III.  

c) Somente os itens II e III.  

d) Todos os itens. 

14. (CRESCER/PREFEITURA DE JIJOCA DE JERICOACOARA-CE - 2019) Na renovação da licença de 

operação, é facultado ao órgão ambiental, mediante justificativa, aumentar ou reduzir seu prazo 

de validade, mantendo os limites mínimo e máximo de:  

a) Quatro e dez anos.  

b) Três e oito anos.  

c) Cinco de dez anos.  

d) Quatro e oito anos. 

 

15. (CRESCER/PREFEITURA DE JIJOCA DE JERICOACOARA-CE - 2019) Assinale a alternativa que 

NÃO apresenta um tipo de licença ambiental.  

a) Licença de operação.  

b) Licença de instalação.  

c) Licença prévia.  

d) Licença de recuperação. 

 

16. (UESPI/PREFEITURA DE TIMON - MA - 2019) O órgão ambiental competente expedirá, conforme 

o caso, a licença ambiental que é caracterizada por fases de implantação dos empreendimentos 

ou atividades. Marque a alternativa CORRETA.  

a) Licença Prévia (LP) é dada na fase preliminar do planejamento do empreendimento ou atividade, 
sendo dispensada nesta etapa a certidão da Prefeitura Municipal, declarando que o local e o tipo de 
empreendimento ou atividade estão em conformidade com a legislação aplicável ao uso e ocupação do solo.  
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b) Licença de Instalação (LI) não autoriza o início da implantação do empreendimento ou atividade, 
demandando, obrigatoriamente, a elaboração de um EIA/RIMA.  

c) Licença de Operação (LO) autoriza, após as verificações necessárias, o início das obras de 
construção do empreendimento ou instalação atividades.  

d) Licença de Instalação (LI) autoriza a instalação do empreendimento ou atividade de acordo com as 
especificações constantes dos planos, programas e projetos aprovados, incluindo as medidas de controle 
ambiental, e demais condicionantes.  

e) Licença de Operação (LO) só autoriza o início do empreendimento ou atividades durante o prazo 
necessário de análise do EIA/RIMA. 

 

17. (FCC/PREFEITURA DE MACAPÁ – 2018) O licenciamento ambiental de atividades ou 

empreendimentos é regido por uma série de critérios técnicos, avaliação de projetos e 

caracterização das atividades. Uma das legislações que tratam e definem critérios sobre o assunto 

é a Resolução CONAMA n° 237/1997. Considere as definições abaixo sobre o assunto. 

I. Licença Prévia (LP) − concedida na fase preliminar do planejamento do empreendimento ou 

atividade aprovando sua localização e concepção, atestando a viabilidade ambiental e 

estabelecendo os requisitos básicos e condicionantes a serem atendidos nas próximas fases de 

sua implementação. 

II. Licença de Instalação (LI) − autoriza a instalação do empreendimento ou atividade de acordo 

com as especificações constantes dos planos, programas e projetos aprovados, incluindo as 

medidas de controle ambiental e demais condicionantes, da qual constituem motivo 

determinante. 

III. Licença de Operação (LO) − autoriza a operação da atividade ou empreendimento, após a 

verificação do efetivo cumprimento do que consta das licenças anteriores, com as medidas de 

controle ambiental e condicionantes determinados para a operação. 

Está correto o que se afirma em 

a) III, apenas. 

b) I e III, apenas. 

c) II e III, apenas. 

d) I e II, apenas. 

e) I, II e III. 

 

18. (VUNESP/TJ-RS – 2018) Quanto ao licenciamento ambiental, assinale a alternativa correta. 

a) O prazo de validade da Licença Prévia (LP) não pode ser superior a 3 (três) anos. 

b) A renovação da Licença de Operação (LO) de uma atividade ou empreendimento deverá ser 
requerida com antecedência mínima de 120 (cento e vinte) dias da expiração de seu prazo de validade, 
fixado na respectiva licença. 
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c) Considera-se Impacto Ambiental Regional todo e qualquer impacto ambiental que afete 
diretamente (a área de influência direta do projeto), no todo ou em parte, o território de dois ou mais 
Municípios. 

d) O arquivamento do processo de licenciamento não impedirá a apresentação de novo requerimento 
de licença, ficando isento de novo pagamento de custo de análise. 

e) O prazo de validade da Licença de Instalação (LI) deverá ser o estabelecido pelo cronograma de 
instalação do empreendimento ou atividade, não podendo ser superior a 5 (cinco) anos. 

 

19. (ACEP/PREFEITURA DE ARACATI-CE - 2018) Em relação ao licenciamento ambiental, assinale a 

alternativa correta. 

a) A Licença Prévia (LP) é a etapa de planejamento da atividade, em que se autoriza a instalação após 
averiguar o funcionamento dos equipamentos e já se estabelece o controle de poluição ou degradação 
ambiental. 

b) A Licença de Operação (LO) autoriza o início das obras de implantação, conforme as especificações 
constantes no projeto executivo aprovado e os planos de mitigação da degradação ambiental. 

c) A Licença Prévia (LP) é a etapa do planejamento da atividade, contendo requisitos básicos a serem 
atendidos nas fases de localização, instalação e operação, observados os planos municipais, estaduais ou 
federais de uso do solo. 

d) A Licença de Operação (LO) autoriza o início das obras de implantação, após as verificações 
necessárias, o início da atividade licenciada e o funcionamento dos equipamentos de controle de poluição, 
de acordo com o previsto nas Licenças Prévia e de Instalação. 

 

20. (CETREDE/PREFEITURA DE CANINDÉ-PE - 2018) Sobre o processo de licenciamento ambiental, 

analise as afirmativas a seguir.  

I. Na esfera federal, o CONAMA é o responsável pelo licenciamento de atividades desenvolvidas 

em mais de um Estado.  

II. O órgão ambiental estabelece os prazos e os especifica na licença, de acordo com os 

parâmetros estabelecidos na Resolução CONAMA 237/97.  

III. O processo de licenciamento ambiental é constituído de três tipos de licenças: preliminar, de 

instalação e de operação.  

IV. A licença de operação deverá ser requerida quando o empreendimento, ou sua ampliação está 

instalado e pronto para operar (licenciamento preventivo) ou para regularizar a situação de 

atividades em operação (licenciamento corretivo).  

Marque a opção que apresenta as afirmativas CORRETAS.  

a) I – II – III – IV.  

b) I – III – IV.  

c) II – III – IV.  
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d) I – III.  

e) II – IV.  

 

21. (INSTITUTO MACHADO DE ASSIS/PREFEITURA DE CAXIAS-MA - 2018) Licenciamento 

ambiental é o procedimento administrativo destinado a licenciar atividades ou empreendimentos 

utilizadores de recursos ambientais, efetiva ou potencialmente poluidores ou capazes, sob 

qualquer forma, de causar degradação ambiental. Nas afirmações a seguir assinale aquela que 

não é verdadeira:  

a) A renovação da Licença de Operação deve ser requerida com antecedência mínima de 120 (cento e 
vinte) dias da expiração de seu prazo de validade, ficando automaticamente prorrogada até a manifestação 
final do IBAMA.  

b) O IBAMA poderá estabelecer prazos de validade específicos para a Licença de Operação de 
empreendimentos ou atividades que, por sua natureza e peculiaridades, estejam sujeitos a encerramento 
ou modificação em prazos inferiores.  

c) Os empreendimentos em não conformidade com o licenciamento ambiental estarão enquadrados 
nos termos da Lei, que prevê pena de detenção de um a seis meses e multa ou ambas as penas 
cumulativamente.  

d) Quanto aos prazos de validade de cada modalidade de licença, eles são especificados no respectivo 
documento, levando em consideração que o prazo de validade da Licença de Operação deverá ser, no 
mínimo, o do cronograma de instalação do empreendimento ou atividade, não podendo ser superior a 6 
(seis) anos.  

 

22. (IBFC/POLÍTICA CIENTÍFICA-PR – 2017) Para cada etapa do processo de licenciamento ambiental, 

é necessária a licença adequada: no planejamento de um empreendimento ou de uma atividade, 

a licença prévia (LP); na construção da obra, a licença de instalação (LI) e, na operação ou 

funcionamento, a licença de operação (LO). Assinale a alternativa correta. 

a) A LO autoriza a instalação do empreendimento ou atividade, com a concomitante aprovação dos 
detalhamentos e cronogramas de implementação dos planos e programas de controle ambiental. 

b) A LI autoriza o interessado a iniciar a operação do empreendimento. Tem por finalidade aprovar a 
forma proposta de convívio do empreendimento com o meio ambiente, durante um tempo finito, 
equivalente aos seus primeiros anos de operação. 

c) LP é concedida na fase preliminar do planejamento do empreendimento ou atividade aprovando 
sua localização e concepção, atestando a viabilidade ambiental e estabelecendo requisitos básicos para 
próximas fases. 

d) A LO não possui validade, uma vez que os empreendimentos que o obtêm se comprometem a 
manter os programas de controle ambiental e realizar, periodicamente, a avaliação de seus resultados. 
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e) O prazo de validade da LO será, no mínimo, igual ao estabelecido pelo cronograma de instalação 
do empreendimento ou atividade, não podendo ser superior a seis anos, de acordo com o artigo 18, inciso 
II, da Resolução Conama nº 237, de 1997. 

 

23. (FGV/CODEBA - 2016) No processo de licenciamento ambiental é concedida, na fase preliminar 

do planejamento do empreendimento, uma licença aprovando sua localização e concepção, 

estabelecendo os requisitos básicos e condicionantes a serem atendidos nas próximas fases de 

sua implementação.  

Essa licença é denominada 

a) licença primária. 

b) licença de operação. 

c) licença de viabilidade. 

d) licença prévia. 

e) licença de instalação. 

 

24. (FGV/PREFEITURA DE FLORIANÓPOLIS-SC - 2014) Em relação aos tipos de licenças ambientais, 

a Resolução CONAMA nº 237 define a licença concedida na fase preliminar do planejamento do 

empreendimento ou atividade, aprovando sua localização e concepção, atestando a viabilidade 

ambiental e estabelecendo os requisitos básicos e condicionantes a serem atendidos nas 

próximas fases de sua implementação, como licença: 

a) de instalação; 

b) de localização; 

c) de operação; 

d) prévia; 

e) básica. 

 

 

  

André Rocha

Aula 00

CAGEPA (Engenheiro Civil) Gestão Ambiental - 2024 (Pós-Edital)

www.estrategiaconcursos.com.br

188

198



GABARITO 

 

1. B 
2. E 
3. ERRADA 
4. ERRADA 
5. A 
6. A 
7. ERRADA 
8. C 

9. C 
10. B 
11. C 
12. D 
13. C 
14. A 
15. D 
16. D 

17. E 
18. B 
19. C 
20. E 
21. D 
22. C 
23. D 
24. D 

 

André Rocha

Aula 00

CAGEPA (Engenheiro Civil) Gestão Ambiental - 2024 (Pós-Edital)

www.estrategiaconcursos.com.br

189

198



LISTA DE QUESTÕES – ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL E 
RELATÓRIO DE IMPACTO SOBRE MEIO AMBIENTE (EIA-RIMA) - 

MULTIBANCAS 

 

1. (CEBRASPE/PETROBRÁS – 2022) Acerca de licenciamento ambiental, julgue o item a seguir. 

O estudo de impacto ambiental deve conter, necessariamente, o diagnóstico ambiental da área de 
influência do projeto, a análise dos impactos ambientais e a definição das medidas mitigadoras dos 
impactos negativos ao meio ambiente. 

 

2. (CEBRASPE/IBAMA – 2022) Acerca de licenciamento ambiental, julgue o item subsequente. 

Para fins de elaboração do EIA-RIMA, o meio físico envolve o subsolo, as águas, o ar e o clima.   

 

3. (CEBRASPE/MPE-SC – 2021)     Uma empresa pretende instalar, em determinado município, uma 

indústria que trabalhará com extração de cerâmica e produção de telhas. Para tanto, ela solicitou 

o licenciamento ambiental ao órgão de meio ambiente do estado. 

A respeito da situação hipotética apresentada e dos aspectos legais a ela relacionados, julgue o 

item a seguir.  

Antes da expedição da licença, o órgão estadual de meio ambiente deverá desenvolver o estudo prévio de 
impacto ambiental (EIA) e emitir o respectivo relatório de impacto ambiental (RIMA), para evitar, mitigar 
e compensar os impactos ambientais do empreendimento. 

 

4. (FUNDATEC/PREFEITURA DE CANDELÁRIA-RS – 2021) Dependerá de elaboração de Estudo de 

Impacto Ambiental e respectivo Relatório de Impacto Ambiental – RIMA o licenciamento de 

atividades modificadoras do meio ambiente, EXCETO: 

a) Obras hidráulicas para exploração de recursos hídricos, como barragem para fins hidrelétricos com 
capacidade superior a 10MW. 

b) Usinas de geração de eletricidade, qualquer que seja a fonte de energia primária, acima de 10MW. 

c) Exploração econômica de madeira ou de lenha, em áreas acima de 100 hectares ou menores, 
quando atingir áreas significativas em termos percentuais ou de importância do ponto de vista ambiental. 

d) Projetos urbanísticos, acima de 100 ha ou em áreas consideradas de relevante interesse ambiental. 
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e) Projetos agropecuários que contemplem áreas acima de 1.000 ha ou menores, neste caso, quando 
se tratar de áreas significativas em termos percentuais ou de importância do ponto de vista ambiental, 
exceto nas áreas de proteção ambiental. 

 

5. (INSTITUTO AOCP/PREFEITURA DE NOVO HAMBURGO-RS – 2020) O licenciamento de 

atividades modificadoras do meio ambiente, tais como a extração de combustível fóssil e a 

extração de minério, depende da elaboração  

a) de plano de manejo e estudo ambiental da área. 

b) de estudo de impacto ambiental e plano de manejo de recursos minerais e hídricos. 

c) do plano estratégico de exploração ambiental e relatório de impacto ambiental. 

d) do planejamento da exploração de recursos ambientais e plano de manejo.  

e) do estudo de impacto ambiental e respectivo relatório de impacto ambiental.  

 

6. (CEBRASPE/MPE-PI – 2019) O estudo prévio de impacto ambiental 

a) é previsto expressamente na Constituição Federal de 1988. 

b) é exigível em todos os procedimentos de licenciamento ambiental. 

c) deve ser apresentado somente depois de concedida a licença de instalação. 

d) deve ser dispensado sempre que ocorrer uma audiência pública sobre o empreendimento. 

e) é exclusivo e dispensa o relatório de impacto ao meio ambiente. 

 

7. (OBJETIVA/PREFEITURA DE CHAPECÓ - 2019)  Sobre o RIMA, analisar os itens abaixo:  

I. É um resumo do estudo de impacto ambiental.  

II. Oferece informações essenciais para que a população tenha conhecimento das vantagens e 

desvantagens do projeto e as consequências ambientais de sua implementação.  

III. É um relatório gerencial.  

Estão CORRETOS:  

a) Somente os itens I e II.  

b) Somente os itens I e III.  

c) Somente os itens II e III.  

d) Todos os itens. 

 

8. (IAUPE/PREFEITURA DE PETROLINA - 2019) Algumas atividades modificadoras do meio 

ambiente dependem da elaboração do estudo de impacto ambiental – EIA e o respectivo relatório 

de impacto ambiental – RIMA, a serem submetidos à aprovação do órgão competente. Sobre isso, 

analise os itens a seguir: 
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I. Estradas de rodagem com uma ou mais faixas de rolamento  

II. Ferrovias  

III. Linhas de transmissão de energia elétrica acima de 230KV  

IV. Projetos urbanísticos acima de 50ha  

V. Qualquer atividade que utilize carvão vegetal em quantidade superior a cinco toneladas por dia 

Estão CORRETOS apenas  

a) I e IV.  

b) I e V.  

c) II e III.  

d) IV e V.  

e) I, IV e V. 

 

9. (IAUPE/PREFEITURA DE PETROLINA - 2019) No Estudo de Impacto Ambiental – EIA, é preciso 

desenvolver um mínimo de atividades técnicas. Sobre esse assunto, analise os itens abaixo:  

I. Prognóstico ambiental da área de influência do projeto.  

II. Diagnóstico ambiental da área de influência do projeto.  

III. Análise dos aspectos ambientais dos projetos.  

IV. Elaboração do programa de acompanhamento e monitoramento dos impactos ambientais.  

V. Análise dos processos ambientais.  

Está(ão) CORRETO(S) 

a) I.  

b) II e IV.  

c) III.  

d) V.  

e) I, III e V.  

10. (INSTITUTO AOCP/ITEP-RN – 2018) Um indivíduo foi convidado por uma empresa para realizar 

um RIMA (Relatório de Impacto Ambiental) que visa à instalação de uma barragem em um rio 

localizado entre dois municípios.  

Segundo a Resolução do CONAMA n°1/1986, alterada pelas Resoluções n° 11/1986, n° 5/1987 e 

n° 237/1997, deverão constar no relatório, EXCETO 

a) um diagnóstico ambiental da área de implantação do projeto considerando: o meio físico, o meio 
biológico e o meio socioeconômico. 

b) um programa de acompanhamento e monitoramento dos impactos positivos e negativos. 
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c) uma indicação de sigilo durante o período de análise técnica do RIMA. 

d) mapas, cartas, quadros, gráficos e demais técnicas de comunicação visual, que esclareçam todas as 
consequências ambientais de sua implementação. 

e) os objetivos e as justificativas do projeto, sua relação e compatibilidade com as políticas setoriais, 
planos e programas governamentais. 

 

11. (ACEP/PREFEITURA DE ARACATI-CE - 2018) O Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e o Relatório 

de Impacto Ambiental (RIMA), foram regulamentados a partir da Resolução nº 001, de 23 de 

janeiro de 1986, como importantes instrumentos de controle e licenciamento ambiental de 

empreendimentos e atividades urbana ou rurais. Sobre o assunto, é correto afirmar que: 

a) dependem de Estudo de Impacto Ambiental e de Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) projetos 
urbanísticos acima de 10 ha ou em áreas consideradas de relevante interesse ambiental. 

b) usinas de geração de eletricidade, com fontes de energia secundária e que estejam acima de 10 
MW, dependem de Estudo de Impacto Ambiental e de Relatório de Impacto Ambiental (RIMA). 

c) Estudo de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) são obrigatórios para todas 
as atividades de exploração econômica de madeira ou de lenha. 

d) dependem de Estudo de Impacto Ambiental e de Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) projetos 
Agropecuários que contemplem áreas acima de 1.000 ha, ou menores quando forem áreas de importância 
ambiental. 

12. (ACEP/PREFEITURA DE ARACATI-CE - 2018) À luz da Política Nacional de Meio Ambiente e das 

Resoluções do CONAMA, assinale a alternativa correta sobre o Estudo de Impacto Ambiental: 

a) O Estudo de Impacto Ambiental, deve atender à legislação e aos princípios e objetivos da Lei de 
Política Nacional do Meio Ambiente, considerando planos e programas governamentais, propostos ou em 
implantação na área de influência do projeto. 

b) Apesar do Estudo de Impacto Ambiental ser prévio à implantação do empreendimento, o efetivo 
impacto ocorre com a operação das atividades, portanto a avaliação dos impactos ambientais iniciará com 
o começo da operação. 

c) Diagnóstico, análise dos impactos ambientais e definição das ações mitigadoras são todas as etapas 
do Estudo de Impacto Ambiental. 

d) Os custos com Relatório de Impacto Ambiental serão divididos, proporcionalmente, entre dono do 
terreno, proponente do projeto e órgão licenciador. 

13. (FADESP/PREFEITURA DE CAPADEMA-PA - 2018) Considere as seguintes atividades 

modificadoras do meio ambiente:  

I. portos;  

II. ferrovias;  

III. aeroportos;  

IV. estradas de rodagem com duas faixas de rolamento.  
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Dependerá de elaboração de estudo de impacto ambiental (EIA) e respectivo relatório de impacto 

ambiental (RIMA), a serem submetidos à aprovação do órgão ambiental competente, o 

licenciamento das atividades  

a) II e III.  

b) I e IV.  

c) II, III e IV.  

d) I, II, III e IV.  

 

14. (INSTITUTO MACHADO DE ASSIS/PREFEITURA DE CAXIAS-MA - 2018) Com relação aos 

instrumentos de avaliação de impacto ambiental, Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e o 

Relatório de Impacto Ambiental (RIMA), assinale a alternativa incorreta:  

a) O EIA/RIMA cumpre o princípio da publicidade, pois permite a participação pública na aprovação de 
um processo de licenciamento ambiental que contenha esse tipo de estudo, através de audiências públicas 
com a comunidade que será afetada pela instalação do projeto.  

b) A obrigação da elaboração de um estudo de Avaliação de Impacto Ambiental (AIA), na forma de 
um EIA/RIMA, é imposta apenas para algumas atividades com potencial altamente poluidor pelos órgãos 
licenciadores competentes (estadual, municipal e o IBAMA) e pela legislação pertinente como a Resolução 
CONAMA nº 001 de 1986, no âmbito do processo de licenciamento ambiental.  

c) O Estudo de Impacto Ambiental e o Relatório de Impacto sobre o Meio Ambiente são um conjunto, 
e a diferença entre esses dois documentos é que apenas o EIA é de acesso público, pois o RIMA contém 
maior número de informações sigilosas a respeito da atividade. Assim, o texto do EIA deve ser mais acessível 
ao público e instruído por mapas, quadros, gráficos e tantas outras técnicas quantas forem necessárias ao 
entendimento claro das consequências ambientais do projeto.  

d) O conteúdo de um EIA/RIMA é estipulado por termo de referências dos órgãos ambientais 
competentes e pela legislação pertinente.  

 

15. (CS-UFG/CELG-GT – 2017) Determinada empresa consulta o órgão ambiental para obter 

informações sobre exigências para o processo de licenciamento ambiental de uma ferrovia, no 

que tange à apresentação do Estudo de Impacto ambiental e seu respectivo relatório (EIA/RIMA). 

Levando em conta os instrumentos legais que regulamentam o EIA/RIMA, deve-se considerar o 

seguinte: 

a) o EIA/RIMA é um estudo amplo, integrante do licenciamento ambiental, destinado a avaliar os 
impactos ao meio ambiente natural, sem a abordagem dos impactos aos meios artificial e cultural, pois eles 
não integram o conceito de meio ambiente. 

b) o EIA/RIMA é um estudo ambiental simplificado, exigido em todas as atividades e 
empreendimentos modificadores do meio ambiente, devendo ser apresentados e aprovados na etapa de 
obtenção da Licença de Instalação. 

c) o EIA/RIMA, tendo em vista o respeito ao sigilo industrial, não será acessível ao público, sendo a 
consulta restrita às audiências públicas. 
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d) a licença ambiental para empreendimentos e atividades consideradas efetiva ou potencialmente 
causadoras de significativa degradação do meio dependerá de prévio estudo de impacto ambiental e 
respectivo relatório de impacto sobre o meio ambiente (EIA/RIMA). 

 

16. (FGV/PREFEITURA DE OSASCO-SP – 2014) Em alguns processos de licenciamento ambiental, o 

órgão ambiental licenciador solicita que o empreendedor elabore o Termo de Referência (TR), 

reservando-se apenas o papel de julgá-lo e aprová-lo. Este Termo de Referência: 

a) visa estabelecer as referências econômicas que devem ser consideradas no licenciamento; 

b) consiste em um instrumento para analisar as possíveis consequências negativas do 
empreendimento, das atividades humanas ou das forças da natureza para a sociedade; 

c) é o estudo detalhado de todos os componentes ambientais e que servirão de base para o Relatório 
de Impacto Ambiental; 

d) visa estabelecer diretrizes, conteúdo e abrangência do estudo exigido do empreendedor e é o 
instrumento orientador da elaboração de qualquer tipo de estudo ambiental; 

e) é determinado pela Resolução CONAMA nº 006, de 16/09/87, e tem por objetivo apresentar um 
detalhamento de todos os custos referentes ao empreendimento, bem como das medidas de mitigação. 

 

17. (FGV/TJ-AP – 2008) Analise as afirmativas a seguir: 

I. Iniciar a construção, a instalação, a ampliação, a reforma ou o funcionamento de 

estabelecimentos, obras ou serviços potencialmente poluidores sem a prévia obtenção de licença 

ambiental constitui infração administrativa ambiental. 

II. Compete aos órgãos ambientais estaduais competentes o licenciamento ambiental de 

atividades localizadas ou desenvolvidas em dois ou mais Estados. 

III. O Estudo Prévio de Impacto Ambiental e seu respectivo Relatório de Impacto Ambiental 

(EIA/Rima) devem ser exigidos e apresentados antes da concessão da Licença Prévia, fase do 

licenciamento ambiental em que é analisada a localização e viabilidade ambiental do projeto. 

IV. As audiências públicas realizadas no âmbito dos procedimentos de licenciamento ambiental 

destinam-se a fornecer informações sobre o projeto e seus impactos ambientais, bem como a 

possibilitar a discussão e o debate sobre o Relatório de Impacto Ambiental. As críticas e sugestões 

manifestadas durante as audiências públicas vinculam a decisão do órgão ambiental competente 

a respeito da concessão da licença ambiental ou do seu indeferimento. 

Assinale: 

a) se somente as afirmativas I e II estiverem corretas. 

b) se somente as afirmativas I e III estiverem corretas. 

c) se somente as afirmativas II e IV estiverem corretas. 

André Rocha

Aula 00

CAGEPA (Engenheiro Civil) Gestão Ambiental - 2024 (Pós-Edital)

www.estrategiaconcursos.com.br

195

198



d) se somente as afirmativas III e IV estiverem corretas. 

e) se todas as afirmativas estiverem corretas. 
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